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[legan al Pazo 

Je 

lele del Estado 

j su esposa 

0 C a u d i l l o i n a u g u r ó 

a y c r l o s n u e v o s a c c e s o s 

a l c l u b d e g o l f 

j e á a Z a p a t e i r a ) ) 

c a d a , L a C o r u ñ a ( C i f r a ) . — 

. " j e f e d e l E s t a d o y s u e s p o -

^ d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n -

l l e g a r o n a l a s o c h o d e l a 

« r d e d e l d o m i n g o a l P a z o d e 

j l e i r á s s u r e s i d e n c i a d e v e ­

r a n o . 

p o : t o d o e l t r a y e c t o q u e c r u -

• l a c o m i t i v a o f i c i a l f u e r o n 

l i s t a n t e s l a s m u e s t r a s d e 

a d h e s i ó n y r e s p e t o q u e r e c i b i ó 

ei G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

j j ¡ n l a p u e r t a p r i n c i p á l d e l 

p a z o e r a n e s p e r a d o s p o r u n 

n u t r i d o g r u p o d e p r i m e r a s a u ­

t o r i d a d e s , e n t r e l a s q u e s e e n -

c o n t r a b a n e l m i n i s t r o d e M a ­

r i n a , a l m i r a n t e d o n P e d r o N i e ­

to A n t ú n e z : c a r d e n a l a r z o b i s ­

po d e S a n t i a g o , c a p i t á n g e n e ­

r a l d e l a O c t a v a R e g i ó n M i ­

l i t a r , c a p i t á n g e n e r a l d e l D e ­

p a r t a m e n t o m a r í t i m o d e E l F e ­

r r o l d e l C a u d i l l o , g o b e r n a d o r 

j i v i l y a l c a l d e s d e L a C o r u ñ a 

y S a d a . E n l o s a l e d a ñ o s d e l 

F a z o , c e n t e n a r e s d e p e r s o n a s 

a c l a m a r o n l a p r e s e n c i a d e l 

C a u d i l l o . E l O r f e ó n « C a n t i g a s 

da T e r r a » o b s e q u i ó a l J e f e d e l 

E s t a d o c o n a l g u n a s c a n c i o n e s , 

q u e S u E x c e l e n c i a a p l a u d i ó . 

M i e n t r a s , l o s s e ñ o r e s q u e h a ­

b í a n a c u d i d o a r e c i b i r l o s s a l u ­

d a b a n a d o ñ a C a r m e n P o l o d e 

F r a n c o , a l a q u e o b s e q u i a r o n 

c o n r a m o s d e f l o r e s . 

E l J e f e d e l E s t a d o c i m v e r s ó 

b r e v e m e n t e c o n c u a n t o s l e 

a g u a r d a b a n y t e r m i n a d a l a r e ­

c e p c i ó n o f i c i a l , q u e s e p r o l o n g ó 

a l f ú n t i e m p o e n e l i n t e r i o r d e l 

P a z o . S u s E x c e l e n c i a s s e r e t i ­

r a r o n a s u s h a b i t a c i o n e s p a r ­

t i c u l a r e s . 

P O S I B L E 
L O G R A R 

M E D I A C I O N D E L 
L A P A Z E N T R E 

P A P A , P A R A 
N I G E R I A Y B I A F R A 

E l d i r i g e n t e b i a f r e ñ o h a p r o p u e s t o u n a t r e g u a 

d u r a n t e l a v i s i t a d e P a b l o V I a U g a n d a 

El viaje está previsto 

para el sibado prónimo C U A R E N T E N A 

INAUGURACION 
L a C o r u ñ a ( L o g o s ) . — E l J e ­

fe d e l E s t a d o , q u e l l e g ó a y e r , 

p o r l a t a r d e , a l P a z o d e M e i -

r á s , i n a u g u r ó e s t a m a ñ a n a l o s 

m . e v o s a c c e s o s a l c l u b d e g o l f d e 

« L a Z a p a t e i r a » . E l t r a m o i n a u ­

g u r a d o p a r t e d e l a A v e n i d a d e 

A l f o n s o M o l i n a y s e p r o l o n g a 

d o s k i l ó m e t r o s y m e d i o h a s t a 

el c i t a d o c l u b . 

F r a n c o f u e r e c i b i d o p o r e l 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

L o s a s t r o n a u t a s d e l " A p o l o 1 1 " f o t o g r a f i a d o s e n e l i n t e r i o r d e u n o d e l o s c o m p a r t i m e n ­

t o s d e l a c á m a r a m ó v i l d e a i s l a m i e n t o , a c o m p a ñ a d o s d e J o h n I l i r a s a k i , i n g e n i e r o d e 

l a N A S A q u e a c t ú a c o m o j e f e d e l o s s e r v i c i o s d e l a c i t a d a c á m a r a . ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

EL S A L V A D O R R E T I R A R A S U S T R O P A S 

D E L T E R R I T O R I O H O N D U R E N O 

S e h a n a c e p t a d o l a s g a r a n t í a s s o l i c i t a d a s 

p a r a l o s r e s i d e n t e s s a l v a d o r e ñ o s e n H o n d u r a s 

B o g o t á ( É f e ) . — L a s f u e r z a s 

a r m a d a s s a l v a d o r e ñ a s r e c h a ­

z a r o n e s t a f a r d e e l u l t i m á t u m 

d e l a O r g a n i z a c i ó n d e E s t a d o s 

A m e r i c a n o s , p a r a q u e r e t i r e n 

s u s t r o p a s , d e t e r r i t o r i o s h o n ­

d u r e n o s j a n t e s d e l a n o c h e c e r 

d e h o y . 

E l g e n e r a l e n j e f e d e l a s t r o ­

p a s d e É l S a l v a d o r a f i r m ó q u e 

« n o s e o r d e n a r á l a r e t i r a d a s i 

a n t e s n o p o s e e m o s g a r a n t í a s 

d e s e g u r i d a d p a r a n u c s t r o s 

c o m p a t r i o t a s r e s i d e n t e s e n 

H o n d u r a s . E s a e s n u e s t r a p o ­

s i c i ó n o f i c i a l , final y d e f i n i ­

t i v a . 

V I S I T A S D E L A C H U Z R O J A 

G i n e b r a ( E f e - R e u t e r ) . — D e ­

l e g a d o s d e l c o m i t é i n t e r n a c i o ­

n a l d e l a C r u z R o j a h a n v i s i ­

t a d o a l o s h o n d u r e n o s q u e s e 

El m i n i s t r o d e I n d u s t r i a , e n I r l a n d a 

Va a estudiar sobre el 
terreno lo que será 
en un futuro próximo 
la bahía de Algeciras 

A g a s a j o s e n L o n d r e s 
a l s e ñ o r L ó p e z B r a v o 

Londres (Eje). — En la noche del domingo llegó a esta ciudad, 
el ministro español de Industria, señor López Bravo, acompañado 
por su esposa, subcomisario del plan de Desarrollo, señor López 
de Letona y señora; director general de Puertos y señora de Iturria-
ga, marqueses de Arriluce; director general de Navegación y señora, 
gobernador civil de Huelva y otras personalidades. 

El ministro español se dirige a Irlanda, para visitar las iJista-
laciones que la citada empresa posee en Bantry Bay. 

Los petroleros gigantes pueden preceder al envase de petróleo 
crudo en los buques-cisternas encargados de su distribución en 
Europa gracias a las modernas instalaciones y facilidades en el 
mencionado puerto. 

Se señala que se halla en su última fase de estudio un proyecto 
para convertir Algeciras en puerto de transbordo de petróleo de 
las mismas características del que el ministro español visitará hoy. 
A I R L A N D A 

Londres (Efe). — Para estudiar sobre el terreno lo que va a 
ser en un futuro próximo la bahía de Algeciras, el ministro es-
páñól de Industria y todos los invitados de Gulf Oil Company 
llegados ayer u esta capital, salieron esta tarde para Bantry. con­
dado de Cork, República de Irlanda. 

La jornada de mañana será dedicada a la visita de las insta­
laciones construidas por la Gul j en la isla de Whiddy en la bahia 
de Bantry, instalaciones que entraron en servicio el pasado 29 de 
Octubre cuando el "Universe Ireland" de 326.000 toneladas trajo 
su primer cargamento de petróleo bruto de Kwait para su poste­
rior distribución en los puertos europeos, incluida la refinería 
de la Rábida (Huelva j . 

En la actualidad la Gulf tiene otros cinco super petroleros en 

^ ^ S ^ h a l l a en su últ ima fase de realización un estudio patroci-
redo por el Ministerio español de Industria para la construc­
ción de intalaciones de transbordo de petróleo bruto en la baJiía 
de Algeciras. cuyas características van a íer parecidas a las que 
actualmente'prestan servicio en la bahía de Bantry. al Suroeste 
de Irlanda. . ^ . ^ ^ 

Arioch" el presidente de la Gulf Oil y señora de Dorsey. ofre-
cieren a l ministro de Industria y señora de López Bravo, una 
cena a la que asistieron, con s u s é q u i t o , el embajador de España 
y marquesa de Santa Cruz y los embajadores de los Estados Uni ­
dos e Irlanda. 

f o s ó a n t e e l l o s 

c o n s u a u y u s t a f a m i l i a 

P r i n c T " , . ( C i f r a ) . - E l M a d r i d 

fcSfg ̂ España'don 
BoÍ-k a r I o s d e B o r b ó n y 

ñ a ñ a " ' r e c i b i ó e s t a m a -

c e n a ' . ? l a s d i e z ' a u n a d e -

e o s ; . p e r ¡ o d i s t a s g r á f i -

d í n . r a n J e r o s e n e l j a r -

P a l ^ . S u r e s i d e n c í a d e l 

d e l a Z a r z u e l a . 

D o n J u a n 
v e s i í a 

t r a j e 

C a r l o s , q u e 

• l o r 7 " J t d e c a I l e d e 

«e I r . 8 r i s a c e r o . p o s ó a n -

» o l o v r e p o r t e r o s g r á f i c o s 

e « P o s a l C O p m - P a ñ , a ^ 
S o f j a ' P r i n c e s a d o n a 

' o s p ' ^ d e s u s í r e s h i j o s , 

U n a v ^ ' P 6 8 E l e n a - C r i s -
* • y F e l i p e . 

c e S i ! , S p u é s d e p o s a r e n s u -

s a l u d ó " a e S , C e n a s ^ ¡ l i a r e s , 
u a l o s p e r i o d i s t a s y 

c o n e l l o s , d u r a n - s 
S f ^ a r t i ó 

i a l e n — " ' • " " ^ U U F i l l l -

S f e s a n H s m ¡ n u t o s , i n t e -

1 « ¡ T f * ? 8 6 p o r m a q u i -

í ^ O n 0 t 0 g r á f i c a s q u e u t l U -

| P a r a e s t e r e p o r t a j e . 

e n c u e n t r a n e n E l S a l v a d o r c o ­

m o p r i s i o n e r o s d e g u e r r a , s e ­

g ú n h a i n f o r m a d o u n p o r t a v o z 

d e l c o m i t é . 

T a m b i é n h a n v i s i t a d o a u n o s 

d o s c i e n t o s c i n c u e n t a . p a i s a n o s 

h o n d u r e ñ o s q u e h a n s i d o d e t e ­

n i d o s e n e l t e r r i t o r i o d e H o n ­

d u r a s o c u p a d o . 

A c o n t i n u a c i ó n l o s d e l e g a d o s 

s e e n t r e v i s t a r o n c o n e l m i n i s ­

t r o d e D e f e n s a d e E l S a l v a d o r , 

c o n q u i e n c o n v e r s a r o n s o b r e 

l o s p r i s i o n e r o s e i n t e r n a d o s . 

R E T I R A D A 

P A S 

D E S U S T R O -

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l c a n ­

c i l l e r d e C o l o m b i a , q u e p r e s i ­

d e l a r e u n i ó n d e c o n s u l t a d e 

c a n c i l l e r e s i b e r o a m 2 r i c a n o s , A l ­

f o n s o L ó p e z M i c h e l s e n , h i z o e s ­

t a t a r d e u n a d e c l a r a c i ó n e n l a 

q u e i n d i c a q u e t a n t o E l S a l ­

v a d o r c o m o H o n d u r a s e s t á n d e 

a c u e r d o e n e l « n o r e c o n o c i ­

m i e n t o d e l a s c o n q u i s t a s t e r r i ­

t o r i a l s e p o r l a f u e r z a » . 

M i c h e l s e n a ñ a d i ó q u e , d e s ­

p u é s d e d o s d í a s d e c o n s u l t a 

( P a s a a i u i n t a p á g i n a ) 

C a s t e l g a n d o l f o ( E f e ) . — A n t e s 

d e r e z a r e l « A n g e l u s » , a m e d i o ­

d í a d e l d o m i n g o , d e s d e C a s t e l ­

g a n d o l f o , 8 . S . e l P a p a s u b r a y ó 

q u e s u p r ó x i m o v i a j e a U g a n ­

d a e s u n a v i s i t a r e l i g i o s a y a p o s ­

t ó l i c a y l i d i ó a l o s f i e l e s q u e 

l e s i g a n c o n s u s o r a c i o n e s . 

A U D I E N C I A A L E M B A J A D O R 

D E U G A N D A 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . — 

S u S a n t i d a d e l P a p a , P a b l o V I , 

r e c i b i ó b o y a l m e d i d o d f a e n a u ­

d i e n c i a s o l e m n e , l a v i s i t a d e l 

e m b a j a d o r d e U g a n d a a n t e l a 

S a n t a S e d e , q u i e n p r e s e n t ó s u s 

c a r t a s c r e d e n c i a l e s a l S a n t o P a ­

d r e . 

N U E V O S C A R D E N A L E S , M I E M ­

B R O S D E L S E C R E T A R I A D O 

P A R A L O S N O C R I S T I A N O S 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . -

S u S a n t i d a d e l P a ^ a h a i n c l u í -

d o e n t r e l o s m i e m b r o s d e l S e ­

c r e t a r i a d o p a r a l o s n o c r i s t i a ­

n o s l o s C a r d e n a l e s s i g u i e n t e s : 

V a l e r i a n o G r a c i a s , a r z o b i s p o d e 

M o b a y ; P i e t r o T a s u o D o l , a r z ­

o b i s p o d e T o k i o ; L e ó n S t e p h a n 

D u v a l , a r z o b i s p o d e A r g e l ; J u s -

t i n i D a r m a J u w a n a , a r z o b i s p o 

d e S e m a r a n g ( I n d o n e s i a ) y P a ­

b l o Y u P i n , a r z o b i s p o d e N a n k i n 

y E s t e f a S o u k h w a n K l m , a r z -

d b i s p o d e S e ú l . 

P O S I B L E M E D I A C I O N 

D E L P A P A 

G i n e b r a ( S u i z a ) ( E f e ) . — U n a 

p o s i b l e m e d i a c i ó n d e l P a p a P a ­

b l o V I e n e l c o n f l i c t o e n t r e N i -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

N u e v o s i s t e m a d e s e g u r i d a d c o l e c t i v a 

p a r a e l S u d e s t e a s i á t i c o 

l o ha propuesto Níkpp A i r a o t e so e s t a p c í a eo Yakarta 

El presidente norteamericano llegó ayer a Bangkok 

M a m í a . — El presidente Nixon y su esposa reciben la bienvenida del presidente filipino, Fernando 
E. Marcos, al que acompaña su esposa e hijos. — ( T e l e / o t o UPI-CIFRA). 

Y a k a r t a ( I n d o n e s i a ) ( E f e - R e u ­

t e r ) . — E l p r e s i d e n t e N i x o n l l e ­

g ó e l d o m i n g o a e s t a p o b l a c i ó n , 

p r o c e d e n t e d e M a n i l a , s i e n d o r e ­

c i b i d o p o r e l p r e s i d e n t e i n d o n e ­

s i o , S u h a r t o . 

A m b o s d i r i g e n t e s i n i c i a r o n s e ­

g u i d a m e n t e s u s c o n v e r s a c i o n e s . 

UNA NUEVA FACTORIA 
PARA E l POLO RURGALES 
Y AMPLIACION DE OTRAS DOS 

Madrid {Logos). — Según una Orden de la Presidencia del Go­
bierno que publica el "Boletín Oficial del Estado" han quedado 
aceptatas las solicitudes de las empresas que se relacionan y que 
habían sido aplazadas para aportación de datos complementarioa 
en el concurso convocado para la concesión de beneficios de los 
Polos de Promoción y Desarrollo. Por ló que respecta a Burgos, las 
empresas que se citan, son las siguientes: 

Hispanagar, S. A., clasificada en el grupo " A " (sin subvención). 
Viaco, S. A. (a constituir), grupo "C" (sin expropiación). 
Manpac. S. A., grupo -'B" (sin subvención) 
Como ya conocen nuestros lectores ¡a inversión total de las 

tres empresas citadas, una de nueva construcción y las otras dos 
ampliaciones, se eleva.a 12 millones de pesetas. 

M a t e r i a l c r i s t a l i n o e n e l i n t e r i o r 

d e u n a d e l a s r o c a s t r a í d a s d e l a L u n a 

D I S C U R S O D E N I X O N 

Y a k a r t a ( E f e - U P I ) . — E l p r e ­

s i d e n t e N i x o n d i j o a y e r a l o s 

i n d o n e s i o s q u e s u p a í s e s u n 

r i n c ó n d e p a z e n e l M u n d o y 

p r o m e t i ó . l a p l e n a c o o p e r a c i ó n 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s Q a r a 

a y u d a r l e s a c o n s e g u i r u n r á p i ­

d o d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y s o ­

c i a l . 

« Q u e r e m o s e s t a r c o n v o s o t r o s . 

Q u e r e m o s a y u d a r o s e n c u a l q u i e r 

C o r m a q u e ' • - e á i s e s a p r o p i a d a » , 

d i j o N i x o n a ! p r e s i d e n t e S u ­

h a r t o e n e l b r i n d i s d e u n b a n ­

q u e t e o l i c i a l . 

« E l l o — a ñ a d i ó — e s e n i n t e r é s 

m u t u o , p o r q u e l o q u e s u c e d a 

a q u í , c o m o y a b e i n d i c a d o a n ­

t e r i o r m e n t e , p u e d e m u y b i e n d e ­

t e r m i n a r s i l a p a z y l a i n d e p e n -

p e n d e n c i a s o b r e v i r í a e n e l P a c i ­

ficó y , p o r t a n t o , e n e l M u n d o » . 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

L o s a s t r o n a u t a s 
e s t á n y a e n H o u s t o n 

C e n t r o E s p a c i a l d e H o u s ­

t o n ( E f e ) . — E l d o m i n g o ú l ­

t i m o l l e g a r o n a l C e n t r o E s ­

p a c i a l d e H o u s t o n l o s a s t r o ­

n a u t a s A r m s t r o n g , A l d r i n y 

C o l l i n s , q u e f u e r o n r e c i b i d o s 

p o r u n a s s e i s m i l p e r s o n a s , 

e n t r e g r i t o s d e j ú b i l o . E n t r e 

l a m u c h e d u m b r e s e e n c o n ­

t r a b a n l a s e s p o s a s , h i j o s y 

o t r o s f a m i l i a r e s d e l o s h e ­

r o i c o s t r i p u l a n t e s d e l " A p o ­

l o X I " . 

M E D A L L A E S P E C I A L 

L o n d r e s ( E f e ) . — E l C o n ­

s e j o d e l a R e a l S o c i e d a d G e o ­

g r á f i c a a n u n c i ó h o y l a c o n ­

c e s i ó n d e w n a m e d a l l a e s p e ­

c i a l d e o r o , " L u n a " , a N e i l 

A r m s t r o n g , j e f e d e l a e x p e ­

d i c i ó n d e l " A p o l o X I " . 

L a S o c i e d a d c o n c e d e r á 

t a m b i é n m e d a l l a s d e o r o a 

Puesto en libertad por los rusos 

A d m u s e n y B y r d , p r i m e r o s 

e n l l e g a r a l P o l o , a s í c o m o 

a H i l l a r y y a H i n t k , d e l a 

e x p e d i c i ó n b r i t á n i c a a l E v e • 

r e s t . 

E s t e e s e l p r i m e r p r e m i o 

q u e l a S o c i e d a d c o n c e d e a 

u n a e x p l o r a c i ó n e n e l e s p a ­

c i o . 

M A T E R I A L C R I S T A L I N O 

E N U N A R O C A L U N A R 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — U n 

t r o z o d e m a t e r i a c r i s t a l i n a 

h a s i d o e n c o n t r a d o e n e l i n ­

t e r i o r d e u n a d e l a s r o c a s 

q u e A r m s t r o n g , A l d r i n y 

C o l l i n s t r a j e r o n d e l a s u p e r ­

ficie d e l a L u n a y q u e e s t á n 

s i e n d o e s t u d i a d a s p o r l o s 

c i e n t í f i c o s e n e l " l a b o r a t o r i o 

d e r e c e p c i ó n l u n a r " d e l C e n ­

t r o E s p a c i a l d e H o u s t o n , T e ­

j a s . 

" E s u n f r a g m e n t o p e q u e ñ o 

y r u g o s o d e m u y p o c o s m i ­

l í m e t r o s d e e s p e s o r , c a s i t o ­

t a l m e n t e r e c u b i e r t o d e u n a 

s u s t a n c i a p o l v o r i e n t a g r i s 

q u e l o s e p a r a d e l r e s t o d e l 

m a t e r i a l d e l a r o c a " , h a d i ­

c h o F r y x e l , u n o d e l o s c i e n ­

t í f i c o s e n c e r r a d o s e n e l l a b o ­

r a t o r i o d e r e c e p c i ó n l u n a r y 

q u e , j u n t o c o n e l d o c t o r 

G r e e n d o w d , h i z o e s t a t a r d e 

e l d e s c u b r i m i e n t o d e l f r a s -

m e n t o c r i s t a l i n o . 

A r m s t r o n g A l d r i n y ' C o ­

l l i n s , m i e n t r a s t a n t o , c o n t i ­

n ú a n d e t a l l a n d o l o s p o r m e ­

n o r e s d e s u m i s i ó n d e e x p l o ­

r a c i ó n l u n a r . L o s t r e s h o m ­

b r e s , q u e t e n d r á n q u e p e r m a ­

n e c e r e n c u a r e n t e n a h a s t a 

( P a s a a q u i n t a p a g i n a ) 

N O T I C I A S F I L A T E L I C A S 

m . 

m . 

P a p u a y N u e v a G u i n e a h a n e m i t i d o t r e s s e l l o s p o s t a l e s p a ­

r a c o n m e m o r a r l o s I I I J u e g o s d e l P a c í f i c o d e l S u r . E s t e e s 

e l d e c i n c o c e n t a v o s . — ( F o t o F I E L ) 

G e r a l d B r o o k e , d e 3 2 a ñ o s , u n j o v e n p r o f e s o r d e L o n d r e s 

q u e f u e e n c a r c e l a d o p o r l o s r u s o s h a c e c u a t r o a ñ o s t r a s 

s e r d e t e n i d o c u a n d o r e p a r t í a p r o p a g a n d a a n t i s o v i é t i c a e n 

l a U R S S , h a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d . L a s a u t o r i d a d e s s o ­

v i é t i c a s l e c o l o c a r o n e n u n a v i ó n d e l a " A e r o f l o t c o n d e s t i ­

n o a L o n d r e s . A l p a r e c e r s e t r a t a d e u n c a n j e c o n d o s e s ­

p í a s r u s o s q u e c u m p l e n s e n t e n c i a e n I n g l a t e r r a , l o q u e s e 

c o n s i d e r a c o m o u n c h a n t a j e y m o t i v o d e g r a n d e s p o l é m i c a s 

a c t u a l m e n t e e n e l p a í s - E n e s t a f o t o v e m o s a B r o o k e j u n t o 

a s u e s p o s a B á r b a r a d u r a n t e u n a c o n f e r e n c i a d e P r e n s a 

e n e l a e r o p u e r t o l o n d i n e n s e . — ( F o t o F I E L ) . 
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Propuesta para que se prohiba a los 

par t iculares la p o s e s i ó n de armas de fuego 

H a s i d o f o r m u l a d a p o r u n a c o m i s i ó n n o n e a r a c r i c a n a 

Washington (Efe). — Una comisión presidencial que estudió las causas de la vio­
lencia en Norteamérica recomendó hoy la aprobación de una Ley federal que prohiba 
la posesión de armas de fuego por particulares. 

La comisión propuso que todas las armas de fuego que se guardan como medida d" 
protección en millones de hogares norteamericanos sean confiscadas por el Gobierno 
federal. 
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D E D O M I N G O A M A R T E S 

q u e d a d o d o b l a d a l a p á g i n a d e u n a s e m a n a r i c a 

e n a c o n t e c e r e s . i n d u d a b l e m e n t e i m p o r t a n t e s y t r a s ­

c e n d e n t e s , e n e ! o r d e n c i e n t í f i c o y e n e l p o l í t i c o 

n a c i o n a l . P e r o l a c u l m i n a c i n d e e s a s e m a n a , c o m o s i q u i ­

s i e r a t o m a r s e u n r e s p i r o a t o n o c o n e l p e r í o d o v e r a n i e g o 

e n q u e n o s h a l l a m o s i n c u r s o s , h a s i d o d e l o m á s a p a c i b l e 

y t r a n q u i l a . 

T a n t o e s a s í q u e n u e s t r o r e s u m e n s e m a n a l a p a r e c e 

c o m o u n a p á g i n a e n b l a n c o . S e h - a c e f o r z o s o a l u d i r , u n a 

v e z m á s , a e s e é x o d o c i u d a d a n o q u e s é p r o d u c e e n l o s 

d í a s f e s t i v o s h a c i a e l c a m p o . . . y a l a s p i s c i n a s q u e s e h a n 

c o n v e r t i d o e n c e n t r o d e c i t a y r e u n i ó n d e u n a m p l i o s e c t o r 

c i u d a d a n o . 

E l « p u e n t e » d e t e r m i n a d o p o r l a f e s t i v i d a d d e S a n t i a g o 

A p ó s t o l y e l d o m i n g o , h a b r i n d a d o l a o c a s i ó n p a r a q u e 

e l t r a s i e g o d e v i a j e r o s h a y a a l c a n z a d o e s p e c i a l e s c a r a c t e ­

r e s y l a a n i m a c i ó n e n l a s c a r r e t e r a s , c a l l e s y p l a z a s , a d ­

q u i r i e s e u n a i n t e n s i d a d e s p e c i a l . C o m o r e s u m e n d e e l l o , 

h a y q u e r e g i s t r a r c o n e n t o n a c i ó n g o z o s a , e l r e s u m e n s a ­

t i s f a c t o r i o q u e e n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s n o s e h a y a r e ­

g i s t r a d o n i n g ú n a c c i d e n t e g r a v e d e c i r c u l a c i ó n , a p e s a r 

d e q u e e s t o p a r e c e s e r « e l p a n n u e s t r o d e . . . c a d a d o m i n ­

g o » . H u b o e l d o m i n g o u n m u e r t o p o r o t r a c a u s a , e n e l 

p u e n t e d e « E l C a p i s c o l » , p o r e l c u a l s e p r e c i p i t ó l a n z a d o 

p o r u n t r e n o p o r a l g u n a o t r a c a u s a . H a c e t i e m p o q u e 

d i c h o p u e n t e , q u e d u r a n t e u n a d i l a t a d a é p o c a t u v o u n 

t r á g i c o s i n o , n o a s o m a b a a l a n e g r a a c t u a l i d a d d e l o s 

s u c e s o s . E s t e h e c h o , a c a e c i d o e l d o m i n g o , l e e n c a r a m a 

d e n u e v o a l p l a n o d e l a c r ó n i c a n e g r a q u e , c o m o d e c i t h o s , 

h a c e a ñ o s s e n u t r i ó d e d i v e r s o s y r e i t e r a d o s h e c h o s l u c ­

t u o s o s , p o r s u d e f i c i e n t e e s t a d o y a l s e r u t i l i z a d o c o m o 

p a s o d e p e a t o n e s , c o n h a b i t u a l i d a d , m i e n t r a s q u e s u 

d e s t i n o e r a e x c l u s i v a m e n t e d e s e r v i d u m b r e f e r r o v i a r i a . 

E n f i n , l a a c t u a l i d a d f u e p o b r e e n a c t o s p ú b l i c o s , 

a u n q u e r i c a e n m a t i c e s o r d i n a r i o s d i v e r s o s y c o m o n e ­

g r o c o n t r a p u n t o d e j ó e s e l u c t u o s o s u - n i i n / ^ r R l C C 

c e s o q u e r e l a c i o n a d o q u e d a . D u K v l ' t l v w t 
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<• 
•> 
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D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
t a d a m e d i a c a l z a d a c o n p a ­

s o i n t e r m i t e n t e p o r r e f u e r z o 

d e l p u e n t e d e l F F . C G . C a s -

t e j ó n - B i l b a o . D e s d e l a s 

1 4 h o r a s d e l d í a 2 9 a l a s 9 

h o r a s d e l d í a 3 0 . 

C . L . B U — 5 3 0 , C n o . d e 

T r e s p a d e r n e a P u e n t e l a r r á . 

T r a m o S o b r ó n a S a n t a m a r í a 

d e G a r o ñ a . C o r t a d a t o t a l ­

m e n t e d e s d e l a s 1 6 h o r a s , d e l 

d í a 3 0 a l a s 1 2 h o r a s d e l d í a 

3 1 . 

L o s d e s v í o s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s e s t a r á n s e ñ a l i z a d o s e n 

l a s i n t e r s e c c i o n e s p r ó x i m a s 

a l o s t r a m o s a f e c t a d o s . 

INSTITUTO MASCULINO DE 
ENSEÑANZA MEDÍA 
A D M I S I O N D E A L U M N O S . — 

L o s a l u m n o s q u e (Seseen c u r s a r 

s u s e s t u d i o s p o r e n s e ñ a n z a o f i ­

c i a l d u r a n t e e l a ñ o a c a d é m i c o 

1 9 6 9 - 1 9 7 0 , d e b e r á n s o l i c i t a r s u 

a d m i s i ó n d e l l i m o , s e ñ o r d i r e c ­

t o r d e e s t e I n s t i t u t o , d u r a n t e 

t o d o e l m e s d e A g o s t o , m e d i a n t e 

c a r t a i m p r e s a q u e s e f a c i l i t a e n 

p o r t e r í a . 

L o s a l u m n o s q u e t u v i e r e n p e n ­

d i e n t e d e a p r o b a c i ó n a l g ü n a 

a s i g n a t u r a n o p o d r á n s o l i c i t a r 

e u a d m i s i ó n e n e l C e n t i ' o h a s t a 

t a n t o n o s e h a y a n v e r i f i c a d o l o s 

e x á m e n e s d e l a c o n v o c a t o r i a d e 

S e p t i e m b r e p r ó x i m o . 

B u r g o s , 3 0 d e J u l i o d e 1 9 6 9 . — 

E l s e c r e t a r i o . 

C O N V O C A T O R I A D E M A ­

T R I C U L A G R A T U I T A • P A R A 

E N S E Ñ A N Z A L I B R E . — L o s 

a l u m n o s q u e d e s e e n m a t r i c u ­

l a r s e e n . e l . m e s d e A g o s t o p o r 

e n s e ñ a n z a l i b r e p a r a e x a m i n a r s e 

e n l a p r ó x i m a c o n v o c a t o r i a d e 

S e p t i e m b r e , p o d r á n s o l i c i t a r m a ­

t r í c u l a g r a t u i t a d e s d e e l d í a 1 . " 

a l 1 5 d e l m e s d e A g o s t o . 

A t a l e f e c t o p r e s e n t a r á n s u s 

i n s t a n c i a s e n l a p o r t e r í a d e l 

C e n t r o j u n t a m e n t e c o n e l L i ­

b r o d e C a l i f i c a c i ó n E s c o l a r y l a 

d o c u m e n t a c i ó n q u e e n e l i t n p r e -

s o - s o l i c i t u d s e e x i g e . D i c h o s i m ­

p r e s o s s e e n c u e n t r a n a d i s p o s i ­

c i ó n d e l o s i n t e r e s a d o s e n l a 

p o r t e r í a d e l C e n t r o . 

L o s b e n e f i c i o s d e m a t r í c u l a 

g r a t u i t a c o m p r e n d e n l a e x e n ­

c i ó n d e l p a g o d e l o s d e r e c h o s e n 

m e t á l i c o p e r o n o s e e x t i e n d e a 

t i m b r e , p ó l i z a , v i s a d o y L i b r o 

d e C a l i f i c a c i ó n E s c o l a r . 

L o s a l u m n o s h i j o s d e f u n c i o ­

n a r i o s d s l M i n i s t e r i o d e E d u c a ­

c i ó n y C i e n c i a y l o s q u e e s t é n 

e n p o s e s i ó n d e l c a r n e t d e f a ­

m i l i a n u m e r o s a d e p r i m e r a o s e ­

g u n d a c a t e g o r í a , p a r a b e n e f i ­

c i a r s e d e t a l c o n d i c i ó n , p r e s e n ­

t a r á n l o s d o c u m e n t o s a c r e d i t a ­

t i v o s d e l a m i s m a e n e l m o m e n ­

t o d e f o r m a l i z a r d a m a t r í c u l a . 

B u r g o s , 3 0 d e J u l i o d e 1 9 6 9 . — 

E l s e c r e t a r i o . 

INFORMACION MILITAR 

I N G R E S O S . — S e c o n c e d e e l 

i n g r e s o e n e l C u e r p o d e E s p e ­

c i a l i s t a s d e l E j é r c i t o d e T i e r r a , 

c o n l a g r a d u a c i ó n d e s a r g e n t o 

y a n t i g ü e d a d d e l 2 2 d e J u l i o d e 

1 9 6 9 , a l m a e s t r o h e r r a d o r f o r ­

j a d o r d e l C A S E d o n Q u i r i c o 

C h a r c á n C r e s p o , y s e l e a s c i e n d e 

a l e m p l e o d e s a r g e n t o p r i m e r o , 

q u e d a n d o d i s p o n i b l e e n l a V I 

R e g i ó n M i l i t a r y e n l a U D E N E 

d e l a p l a z a d e B u r g o s . 

SECCION FEMENINA 

C U R S O S N A C I O N A L E S E N 

L A S E S C U E L A S D E S E C C I O N 

F E M E N I N A . — C U R S O N A ­

C I O N A L D E M U S I C A . — D u r a ­

c i ó n : D e s a ñ o s . C o n d i c i o n e s : T e ­

n e r B a c h i l l e r a t o E l e m e n t a l o 

C u l t u r a e q u i v a l e n t e q u e s e a c r e ­

d i t a r á m e d i a n t e e x a m e n . C u a ­

t r o c u r s o s d e s o l f e o y c i n c o d e 

p i a n o h a b i é n d o s e e x a m i n a d o e n 

C e n t r o s o f i c i a l e s . L a f e c h a d e 

a d m i s i ó n d e p r o p u e s t a s f i n a l i z a 

e l d í a 1 5 d e s e p t i e m b r e . 

C U R S O N A C I O N A L D E 

A Y A S P U E R I C U L T O R A S . — 

D u r a c i ó n : O n c e m e s e s d i v i d i d o s 

« n c l a s e s t e ó r i c a y p r á c t i c a . 

C o n d i c i o n e s : T e n e r 1 7 a ñ o s 

c u m p l i d o s . D o s a ñ o s d e B a c h i ­

l l e r a t o o e s t u d i o s p r i m a r i o s a m ­

p l i o s . E l p l a z o d e a d m i s i ó n d e 

p r o p u e s t a s f i n a l i z a e l 1 5 d e 

S e p t i e m b r e . 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n , D e l e ­

g a c i ó n p r o v i n c i a l d e S e c c i ó n F e ­

m e n i n a , r e g i d u r í a d e P e r s o n a l . 

C . A r a n d a d e D u e r o , 6 p r i m e r o . 

DELEGACION DE HACIENDA 

L I B R A M I E N T O S . — P o r e l 

I l t m o . s e ñ o r d e l e g a d o d e H a ­

c i e n d a h a s i d o s e ñ a l a d o e l p a g o 

; d e l o s l i b r a m i e n t o s e x p e d i d o s 

a n o m b r e d e l o s s i g u i e n t e s p e r ­

c e p t o r e s : 

A g u s t í n L á z a r o , A l f o n s o M o ­

r r a s , E n r i q u e R o m e r o , F e r m í n 

' L e c h o s a , J u l i o M a r t í n e z Y u s t e , 

A n t o n i o H s r n á e z , J e s ú s L a n d a , 

D i c t i n o S á n c h e z , J o s é A g u i l a r 

M o y a , S a t u r n i n o y R . S a l v a d o r 

y L u i s C o l i n a A r m e n t í a . 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L 

D E C A R R E T E R A S 

C O R T E D E C A R R E T E R A S 

P G R T R A N S P O R T E E S P E ­

C I A L . — C o n m o t i v o d e r e a l i ­

z a r s e u n t r a n s p o r t e e s p e c i a l 

d e e x c e p c i o n a l e s p r o p o r c i o ­

n e s e n t r e B i l b a o y S a n t a ­

m a r í a d e G a r o ñ a , s e p r o d u ­

c i r á n l o s s i g u i e n t e s c o r t e s 

d e c a r r e t e r a s e n e s t a p r o v i n ­

c i a : 

C . N . — í , M a d r i d - I r ú n , 

k i l ó m e t r o 3 2 1 e n t r e M i r a n ­

d a d e E b r o y A r m i ñ ó n . C o r -

.x><x>ooo<>ooo<x>̂ ^ 
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PASA POR BURGOS 
EL MINISTRO DE LA 
GOBERNACION 

k m e d i o d i á d é a y e r l l e g ó a 

n ü é s t r a c i u d a d p r o c e d e n t e d e 

M á d r i d , e l m i n i s t r o d e l a G o b c r -

n á c i ó n , d o n C a m i l o A l o n s o ' V e ­

g a . A l a e n t r a d a d e l t é r m i n o m u ­

n i c i p a l f u e c u m p l i m e n t a d o ? p o r 

e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­

v i n c i a l d e l - M o v i m i e n t o , d o n r E l a -

d i o P e r l a d o C a d a v i e c o ; p r e s i d e n -

t í d e l a D i p u t a c i ó n , d o n P e d r o 

C a r a z o C a r n i c e r o y a l c a l d e d e l a 

c i u d a d , d o n F e r n a n d o D a n c a u s a 

d e M i g u e l . - L a s a u t o r i d a d e s b u r ­

g a l e s a s a c o m p a ñ a r o n a l m i n i s ­

t r o d e l a G o b e r n a c i ó n h a s t a s u 

s a l i d a d e B u r g o s c o n d i r e c c i ó n 

a l N o r t e d e E s p a ñ a . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o s 

Garaje Turismo 
S E A l t J O O M O R R I S « Ü O L 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOS DE HOY: 

Ss. María, vg.; Urbano I I , pa­
pa; Félix, Simplicio, Faustino, 
Calinico, Lucina, Beatriz, Flora, 
vírgenes; Olapo, rey; Eugenio, 
Teodoro, Antonino. tnrs.; Prós­
pero, Lupo, Guillermo, obs. 

M i s a d e t e r c e r a c l a s e y c o l o r 

b l a n c o d e S a n t a M á r t a . 

SANTOS DE MAÑANA: 
S s . A b d ó n , S e n é n , R u f i n o , 

M á x i m a , D ó n a t i l a , S e g u n d a , 

v g s . , J u l i t a , m r s . U r s o , o b i s ­

p o . 

M i s a d e c u a r t a c l a s e y c o ­

l o r v e r d e , d e l d o m i n i o I X 

d e P e n t e c o s t é s . ' 

CULTOS 
' M E R C É D . — i T r i d u Q e n h o n o r 

d e S a n . i g n a c i o d e L o y o l a , . 

. , . p o r l a t a r d e , a l a s o c h o . m e ­

n o s c u a r t o , " r o s a r i o , e j e r c i c i o d e 

l a n o v e n a ; a l a s o c h o , m i s a c o n 

h o m i l í a , p o r e l R . P . P d z . A c h i a -

g a , S . J . S e t e r m i n a r á c o n l a 

m a r c h a d e l S a n t o . 

D í a 3 1 , f i e s t a d e l S a n t o , a l a 

u n a d e l m e d i o d í a s o l e m n e m i s a 

c o n c e l e b r a d a . 

M O N A S T E R I O D E S A N F E ­

L I C E S . — C u l t o s d e c u a r e n t a 

h o r a s a J « s ú s S a c r a m e n t a d o l o s 

d í a s 3 0 y 3 1 d e J u l i ó y 1 . ° d e 

A g o s t o . 

S e e x p o n d r á S . D . M . a c o n t i ­

n u a c i ó n d e l a m i s a s o l e m n e ' , 

q u e s e d i r á a l a s d i e z y m e d i a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s e i s y m e ­

d i a , r o s a r i o , p r e d i c a n d o d o n A n ­

g e l d e l C a m p o C a m i n o , c o a d j u ­

t o r d e S a n P e d r o d e l a F u e n t e , 

m o t e t e y r e s e r v a . 

E l d í a 1 . ° d e A g o s t o p o r l a 

t a r d e , h a b r á p r o c e s i ó n p o r e l 

i n t e r i o r d e l t e m p l o , s e c a n t a r á 

l a S a l v e p o p u l a r y a c o n t i n u a ­

c i ó n v e n e r a c i ó n d e l a r e l i q u i a 

d e l s a n t o t i t u l a r . 

«auguración de la 

exposición de pintura 

del artista Guinovart 
E n l a t a r d e d e a y e r q u e ­

d ó i n a u g u r a d a e n l a s a l a d e 

a r t e " G a l e r í a s M a i n e l " , l a 

e x p o s i c i ó n d e p i n t u r a d e l a r ­

t i s t a c a t a l á n , J o s é G u i n o ­

v a r t , q u e c u e l g a u n a v e i n t e ­

n a d e c u a d r o s . L a e x p o s i ­

c i ó n p e r m a n e c e r á a b i e r t a d e 

1 2 a 2 y d e 7 a 9 y l o s d í a s 

f e s t i v o s , d e 1 2 a 2 . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

A D M I N I S T R A C I O N 2 0 7 1 4 8 

R E D A C C I O N 2 0 1 2 8 0 . 

A n i v e r s a r i o 

c e l e b r a 

n a n a 

C O M I O 

p a r r o q u i a d e S a n L e s n i e s 

A b a d , s e r á n a p l i c a d a s p o r 

e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 

a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

ICO 
M i g u e l G o n z á l e z 

F a l l e c i ó e l 3 0 d e J u l i o 

d e 1 9 6 4 . 

(Q. E . P. D.) 
L a f a m i l i a a g r a d e c e r á l a 

a s i s t e n c i a a e s t o s a c t o s d e 

c a r i d a d c r i s t i a n a . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Solía del Barco Castrillo 
( V I U D A D E I S I D O R O M A R T I N ) 

. F a l l e c i ó e l d í a 3 0 d e J u l i o d e 1 9 6 8 . 

( Q . E . P . D . ) 

L A F A M I L I A 

R U E G A u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a 

y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , m i é r ­

c o l e s , d í a 3 0 , a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a e n l a i g l e s i a p a r r o * 

q u i a l d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n . 

A c t o d e c a r i d a d p o r e l q u e I e s a n t i c i p a n l a s m á s e x ­

p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 2 9 d e J u l i o d e 1 9 6 9 . 

M O V I M I E N T O D E M O ­

G R A F I C O . — D u r a n t e e l d i a 

d e a y e r s e v e r i f i c a r o n e n e l 

R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s 

i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — C r i s t i n a 

C l a r a I b á ñ e z d e A l d e c u a 

Q u i n t a n a , A n a I s a b e l G a b a -

r r i G a b a r r í , P e d r o S á n c h e z 

C e l a d o r , L u i s J a v i e r G o n z á ­

l e z S á n c h e z , C a r l o s G a r c í a 

G a r c í a , N a t a l i a G a r c í a R o ­

j o , N u r i a B r i o n e s P u e n t e , 

A n a M a r í a M a r t í n R i c a , M i ­

g u e l S a n t i a g o R e a l F e r n á n ­

d e z , C a r l o s R u í z L a b a r g a , 

J o s é F é l i x d e l R í o S á n c h e z , 

A r t u r o R u b i o P a v ó n , S a n t i a ­

g o M a n u e l R o d r í g u e z C u e s t a , 

A m a y a V a r o n a I g l e s i a s , R o ­

b e r t o d e S a l o m ó n V i c a r i o , 

M a r í a M o n t s e r r a t V e l a s c o T e ­

j e r o , B l a n c a E v a P é r e z B l a s ­

c o , E m i l i a n o M a r t í n P é r e z , 

E v a P a u l i n a M a r t í n e z C o n e ­

j o , R o b e r t o V e l a s c o S á n c h e z , 

S a n t i a g o E d u a r d o R u b i o H e r ­

n a n d o . 

M a t r i m o n i o s . — D o n G e r ­

m á n A l o n s o G i l c o n d o ñ a 

R o s a l í n a ' • d e l a F u e n t e M i ­

g u e l , m a ñ a n a a l a s c i n c o d e 

l a t a r d e e n L a A n u n c i a c i ó n . 

D e f u n c i o n e s . — P e d r o I z ­

q u i e r d o L á z a r o , d e P í n i l l o s 

d e E s g u e v a , 5 1 a ñ o s ; M a r í a 

C o n c e p c i ó n C o n f r e r a s V e l a , 

d e A l c o c e r o d e M o l a , 5 4 a ñ o s , 

S e d a ñ o , 2 ; G r e g o r i o H e r r e r o 

S e r r a d a , d e M e d i n a d e l C a m ­

p o , 6 7 a ñ o s . A b a d M a l u e n -

d a , 2 ; A n g e l e s B u r g o s B a ­

r r i o , d e B u r g o s , 8 0 a ñ o s , S a n ­

t a C l a r a , 5 3 ; M a r í a d e l o s 

A n g e l e s B e c e i r o R í o s , d e S a n 

S a t u r n i n a ( L a C o r u ñ a ) , 3 1 

a ñ o s . 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­

G I C O c o m p r e n s i v o d e l o s d a ­

t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l O b -

. s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e 

; E n s e ñ a n z a . M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 

d e l a m a ñ a n a , 6 9 0 , 2 ; a l a s 

- d o s d e l a t a r d e . 6 8 7 . 3 ; n l a s 

s i e t e d e l a t a r d e , 6 8 7 , 5 . 

T e m p e r a t m - a a m b i e n t e . — 

M á x i m a , 3 2 , 0 g r a d o s a l a s 

' 1 7 , 1 5 h o r a s ; m í n i m a , 1 7 , 2 a 

l a s 7 , 0 0 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 

v i e n t o , — . A l a s o c h o d e l a 

m a ñ a n a , c a l m a ; a l a s d o s d e 

l a - t a r d e , S W — 1 8 k i l ó m e t r o s ; 

a , l a s s i e t e d e l a t a r d é , S W — 

1 1 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 2 4 p o r . c i e n t o . 

EXCURSIONES 
g m i c i a y p BAIAS 

8 d í a s . H o t e l e s 2 , » 

2 . 7 5 0 p e s e t a s 

S a l i d a s : 1 0 A g o s t o y 

7 S e p t i e m b r e . 

M A - C O S T A BRAVA 
V 

8 d í a s . H o t e l e s 2 . * 

2 . 8 5 0 p e s e t a s 

S a l i d a s : 3 A g o s t o y 7 

S e p t i e m b r e . 

ASIURIAS-COVADONGA 
4 d í a s . H o t e l e s 3 * 

1 . 4 0 0 p e s e t a s 

S a l i d a s : 7 y 2 1 d e 

A b o s t o . 

IEVANIÍ Y COSIA 
M AZAHAR 

7 d í a s . H o t e l e s 2 . a 

2 . 3 0 0 p e s e t a s 

S a l i d a : 1 7 d e A g o s t o 

l O U R D t S 

3 d í a s . H o t e l e s 2 . a 

1 . 3 2 5 p e s e t a s 

S a l i d a s : 2 5 J u l i o , 8 

y 2 2 A g o s t o 

PORTiAl-FATIIMOA 
1 d í a s . H o t e l e s 2 . a 

2 . 8 5 0 p e s e t a s 

S a l i d a s : 2 5 A g o s t o y 

2 3 S e p t i e m b r e . 

VIAJES CLUNIA 
A g . V. G . B . 1 3 4 

P A L O M A , 2 5 

T e l é f o n o 2 0 6 6 3 3 

F í d a n o s p r o g r a m a s 

m a n o 

d e 

I C I A 
H O M B R E M U E R T O A L C A E R 

D E S D E E L P U E N T E D E L C A ­

P I S C O L . — A l r e d e d o r d e l a s c i n ­

c o y m e d í a d e l a t a r d e d e l p a ­

s a d o d o m i n g o s u f r i ó u n a c a í d a 

a l i í o A r l a n z ó n , d e s d e e i p u e n t e 

d e l f e r r o c a r r i l e n e l C a p i s c o l , 

M a n u e l H o r n i l l o s G i m é n e z , d e 

3 6 a ñ o s , s o l t e r o , c o n d o m i c i l i o 

e n C a m i n o d e l a P l a t a , b l o q u e 

S a n R o q u e , n ú m e r o 1 , l e t r a E . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a c a í d a r e ­

s u l t ó < ; r a v í s ¡ m a m e n t e h e r i d o , 

s i e n d o t r a s l a d a d o a l a c l í n i c a d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n e n 

l a a m b u l a n c i a d e l a C r u z R o j a , 

d o n d e f a l l e c i ó a l o s p o c o s m o ­

m e n t o s d e s u i n g r e s o . E l a c c i ­

d e n t e s e p r o d u j o , a l p a r e c e r , e n 

e l m o m e n t o q u e p o r e l p u e n t e 

c i r c u l a b a u n t r e n , l o q u e o b l i g ó 

a i i n f o r t u n a d o M a n u e l a a r r i ­

m a r s e a l a b a r a n d i l l a , s a l i e n d o 

d e s p e d i d o p a r a i r a c a e r s o b r e 

l a p r e s a e x i s t e n t e e n e l l u g a r . 

I n s p e c t o r e s d e l C u e r p o G e n e r a l 

d e P o l i c í a p r a c t i c a r o n d i l i g e n ­

c i a s . 

r i s m o q u e c o n d u c í a c U s u b ­

d i t o p o r t u g u é s , a v e c i n d a d o 

e n A n g o l a , M a n u e l d a C o n ­

c e p c i ó n P i ñ e i r o C a m i l o , d e 

2 9 a ñ o s , c a s a d o , a t r o p e l l o a l 

p e a t ó n A g a p i t o G ó m e z G a r ­

c í a , d e 5 9 a ñ o s , s o l t e r o , , d e 

B r í v i e s c a , q u i e n r e s u l t ó c o n 

h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o g r a v e , 

s i e n d o t r a s l a d a d o c o n t o d a 

u r g e n c i a a l a c l í n i c a d e l " 1 8 

d e J u l i o " e n n u e s t r a c i u d a d , 

d o n d e q u e d ó h o s p i t a l i z a d o . 

F u e r z a s d e l a G u a r d i a C i v i l 

p r a c t i c a r o n d i l i g e n c i a s . 

H A L L A Z G O D E U N C A D A -

V E R . — A p r o x i m a d a m e n t e a l a s 

s e i s d e l a t a r d e d e a y e r f u e h a ­

l l a d o m u e r t o u n h o m b r e e n l a s 

c u a d r a s q u e d o n G a b í n o P r e c i a ­

d o p o s e e e n C a m i n o d e M i r á -

b u e n o , n ú m e r o i . E l m u e r t o , c u ­

y a i d e n t i d a d s e d e s c o n o c e , p a ­

r e c e s e r q u e s e l l a m a A n g e l y 

q u e s o l í a a c u d i r c o n a l g u n a f r e ­

c u e n c i a a l l u g a r i n d i c a d o , d o n d e , 

p o r c a r i d a d , s e l e d a b a c o b i j o . 

D e s c a n s e e n p a z . 

S e p r a c t i c a n d i l i g e n c i a s p a r a e l 

e s c l a r e c i m i e n t o d e l s u c e s o e 

i d e n t i f i c a c i ó n d e l finado. 

G R A T I T U D . — L o s h i j o s y d e ­

m á s f a m i l i a d e d o ñ a A s c e n s i ó n 

S a n c h o M a r t í n e z , f a l l e c i d a e l p a ­

s a d o d í a 2 3 d e J u l i o ( q u e e n p a z 

d e s c a n s e ) d a n l a s m á s e x p r e s i ­

v a s g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s 

a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o y f u n e r a l 

c e l e b r a d o p o r e l e t e r n o d e s c a n ­

s o d e s u a l m a . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a 

d e a y e r , r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 

5 0 0 p e s e t a s e l n ú m e r o 6 6 4 y 

c o n 5 0 p e s e t a s t o d o s l o s n ú ­

m e r o s t e r m i n a d o s e n 6 4 . 

AIOIIIIER DI COCHES 

A u t o s G U I A 

Ñ u ñ o R a s u r a , 5 , b a j o . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . 

L o s d o c t o r e s L . G a r c í a d e O b e ­

s o y L . G a r c í a D o r a o s u s p e n d e n 

s u c o n s u l t a c ' e A p a r a t o D i g e s t i v o 

d u r a n t e l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l 

m e s d e A g o s t o . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­

D I A . — G a r c í a , V e g a , 1 3 ; 

S a n z , V i t o r i a , 1 4 1 ( B a r r i a d a 

J u a n X X I I I ) y P é r e z C o s ­

m e s , S a n F r a n c i s c o , 5 . 

D o n F E D E R I C O G A S C O N , m é ­

d i c o o d o n t ó l o g o h a r e a n u d a d o s u 

c o n s u l t a . 

D O M I N G O , 3 d e A G O S T O 

A S A N S E B A S T I A N 

D í a d e p l a y a 

A SANTANDER 
D í a d e p l a y a 

A LARIDO 
Y CASTRO ORDIAIES 
F i e s t a s C o s o B l a n c o 

A VITORIA 
F i e s t a s N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l a B l a n c a 

V I A J E S C L U N I A 

P a l o m a , 2 5 . — T e l f . 2 0 6 6 3 3 

P E A T O N A T R O P E L L A D O 

P O R U N A U T O M O V I L . — 

A l a s t r e s y m e d i a d e l a 

t a r d e d e a y e r , e n e l k i l ó m e ­

t r o 2 8 0 , 0 5 0 d e l a c a r r e t e r a 

M a d r i d - I r ú h , t é r m i n o m u ­

n i c i p a l d e B r í v i e s c a , e l t u -

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria. 13 Tfno. 202852 

a l r e d e d o r d e l a s c u a t r o y m e ­

d i a d e l a t a r d e d e a y e r . F u e r ­

z a s d e l a G u a r d i a C i v i l p r a c t i -

, c a r ó n d i l i g e n c i a s . 

VIAIES ARAIAR 
d e s p a c h a a l m o m e i ; t p 

c u a l q u i e r b i l l e t e d e f e r r o -

c a r r 4 . , b a r c o o a v i ó n s i n 

r e c a r g o a l g u n o . 

P a r a u a l q u i e r t i p o d e 

v i a j e 

{ P í d a n o s i n f o r m a c i ó n ! 

VIAJES ARAIAR 
C a l e r a . 5 . - T e l f . 2 0 2 0 5 3 

( G r u p o A , T i t . 1 2 8 ) 

I N C E N D I O . — A l r e d e d o r d e 

l a s c i n c o y m e d í a d e l a t a r d e 

d e a y e r , s i n q u e p o r e l m o m e n t o 

s e s e p a n l a s c a u s a s , s e o r i g i n ó 

u n v i o l e n t o i n c e n d i o e n u n a fin­

c a s e m b r a d a d e t r i g o , s i t u a d a e n 

l a s i n m e d i a c i o n e s d e M i r a n d a d e 

E b r o , a l a a l t u r a d e l k i l ó m e t r o 

3 1 7 d e l a v í a f é r r e a M a d r i d - I r ú n . 

L a s l l a m a s s e p r o p a g a r o n p o r 

u n a e x t e n s i ó n d e u n a s c u a t r o 

h e c t á r e a s . E n l a e x t i n c i ó n . c o ­

l a b o r a r o n v e c i n o s d e p u e b l o s l i ­

m í t r o f e s y f u e r z a s d e l a G u a r ­

d i a C i v i l . S e i g n o r a e l v a l o r d e 

l a s p é r d i d a s . 

O f i c i a l 1 . 9 ó 2 . ? n e c e s i t o . 

T e l é f o n o 2 0 5 7 4 0 - 5 0 9 

( R . O . C . n ú m . 1 . 2 0 2 ) 

«• 

L o c a t c o m e r c i a ] I L t v e e n 

m a n o 120 m e t r o s , d o s 

p o r t o n e s f » r d * » i o o e 

P u e m * S a o P a b l o A m ­

p l i o s p a g o s t ' R I G O . G a ­

l l e M o n e d a 13 M a ñ a n a s 

N I Ñ O A H O G A D O . — E n u n a 

p i s c i n a d e M i r a n d a d e E b r o , 

p e r e c i ó a h o g a d o e l n i ñ o d e t r e s 

a ñ o s , R o g e l T o r t o s a M é n d e z , 

c u y o c u e r p o f u e s a c a d o d e l a g u a . 

G r a n T e a t r o 
M A Ñ A N A 

7 , 4 5 T A R D E 

Y 1 1 N O C H E 

¡ E L S U C E S O 

T E A T R A L 

D E L A Ñ O ! 

C o m p a ñ í a T i t u l a r d e l 

T e a t r o B e l l a s A r t e s 

d e M a d r i d 

ANTONIO CASAL 

e l i 
de JOAQUIN CSIVO $01(10 con 

J O S E M . ' C A F F A R E L 

RICARDO A L P Ü E N T 5 
MARUJA RECIO 

MERCEDES^ARRANCO 

JOSE 0 S U Ñ & 
ilírecciírt 
tJcénlc» 

|f S MESES DE 
ÍXITOEN CARTEL I ! 

M A S D E - — ^ 

E S P E C T A D O R E S 

2 únicos días 
de actuación 

L O C A L I D A D E S 

A L A V E N T A 

F A L L E C I M I E N T O . . — E n l a 

c l í n i c a « 1 8 d £ J u l i o » d e j ó d e 

e x i s t i r d o n P e d r o I z q u i e r d o L á ­

z a r o . . H a b í a i n g r e s a d o e n d i c h o 

• C é n t r ' o . e l p a s a d o d í a 1 6 , a c o n ­

s e c u e n c i a d e l a s g r a v í s i m a s h e ­

r i d a s ' q u e s u f r i ó á l v o l c a r e l 

t r a c t o r e n q u e i b a m o n t a d o . 

E l a c c i d e n t e s e p r o d u j o e n e l 

p u e b l o d e " e r r a d i l l o s d e Es-

g ü e v a . • ' : •' 1 ' 

D e s c a n s e . e n . p a z . 

E l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n n ú ­

m e r o u n o , d e - g u a r d i a , i n s t r u y e 

l a s o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s . 

D I A R I O d e 
r r e s p o n d i e n t e a ] , . 

J u l i o d e 1939 

A m e d i o d í a d e a v „ 

J f 1 E s t a d o S f ^ . 5 ^ 

s e n t a r o n S u s 

c í a l e s l o s m i n i s ^ J * . 

P u b l i c a D o m i n ? c ! l d * « » 
L T u g u a y . 

v i c e p r c s i d e n t t 

y i , 

n o , d e s p u é s d e ' t J ^ W . 

P a l a c i o d e l a ^ 

t o s i n d i c a d o s , r e c i h i * l o s » ¿ 

t a d e l m i n i s t r o í 

d e M a l t a , a l g e n P L , U 0 r ¿ 

C a l d e r ó n , a l r S " ? ^ 5 

v e r s i d a d d e ^ d r ¡ / e ^ S 

b a j a d o r d e P o r t l I ¿ y « ^ 

A L m i n i s t r o d e i a r 

c i o n c u m p l i m e n t a r o n 

p r o v i n c i a l d e a t * ? . * 1 i * 

M a n u e l V a l d Í * f ' \ Í 

d o r c i v i l d e G e r o U ^ 

C o r r e a V e g l l s o n . ^ ^ 

^ ^ D o t a c i ó n p r o v i n e ; 
a c o r d a d o 

a r r e n d a r 

« R e v e n g a » , e n l a S i e r ^ 

d 

L A t e m p e r a t u r a 

r a c o l o n i a p e r m a n e n J ' í 

r a n e o e n f a v n r A. . 

d o s . 
e n f a v o r , d e , 0 ; ^ 

a y e r f u e d e 2 7 , 4 v l a 

d e 1 0 , 2 . 

m á x i m a 4, 

. . . Y A H O R A 
U Ñ A O B R A D E A M A T I C A , A U D A Z Y V A L I E N T * 

A L A Q U E E L P U B L I C O Y L A C R I T I C A H A N DIChÍ 
U N A N I M E M E N T E ¡ j S l ! ! 

E S T A D O C I V I L : M A R T A 
D e A l o n s o M i l l á n 

L a h i s t o r i a d e l g r a n a m o r d e u n a m u j e r e n t e r r i b l e 

l u c h a c o n s u p e o r e n e m i g o : e l l a m i s m a . 

Compañía de Comedias 

Ismael Merlo - Vicky lagos 
D o s g r a n d e s a c t o r e s , q u e l e h a r á n o l v i d a r e l m u n ü . 

m á g i c o d e l a ficción, p o r s u p o r t e n t o s a n a t u r a l i d a d , p a 

r a i n t r o d u c i r l e e n e l g r a v e p r O h l e m a h u m a n o , q u e es­

t a o h r a p l a n t e a . 

ts í l l » AEOil 

T E A T R O A V E N I D A 
MAÑANA, MIERCOLES, DIA 30 

— L O C A L I D A D E S A L A V E N T A -

S H A ( Í E F I E S T A S 
— H O Y — D E ' 1 1 , 3 0 A 3 - D E L A M A D R U G A D A 

O r g a n i z a d a p o r e l S i n d i c a t o d e H o s t e l e r í a c o n m o t i v o 

d e l a f e s t i v i d a d d e S a n t a M a r t a 

G R A N V E R B E N A 
A c t u a c i ó n e s p e c i a l d e 

« L O S K O S A K O S » 
L a b e l l í s i m a 1 c a n t a n t e m o d e r n a 

M A R I S E L 
y ORQUESTA "GRAN TEATRO" 

— P R E C I O S — 

G r e m i o H o s t e l e r í a : P ú b l i c o e n g e n e r a l : 

C a b a l l e r o s . . . 4 0 C a b a l l e r o s ° ¡ 

S e ñ o r i t a s 3 0 S e ñ o r i t a s 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - H o y , d e 5 

a l ü y 1 0 . 4 5 . U n p r o g r a ­

m a i n i g u a l a b l e . « D e a q u í 

a l a e t e r n i d a d » ( 3 ) . B u r t 

L a n c a s e r . M o n t g o m e r y 

C l i f t . F r a n k S i n a t r a y 

« E l c a p t o d e B u n n y L a -

k e » ( 3 ) . L a u r e n c e O l i v i e r . 

U n a g r a n p e l i c u l a d e . i n ­

t r i g a . M a y o r e s 1 8 . 

C A L A T R A V A S . — 5 , 1 5 , 

7 . 4 5 y 1 0 , 4 5 . E s t r e n o . T e c h -

n i c o l o r T e c h n i s c o p e . « D i a ­

m a n t e s ' a g o g o » ( 3 R ) . 

C o n J a n e t L e i g h , E d w a r d 

G . R o b i n s o n . U n g o l p e a u ­

d a z y t e m e r a r i o . D i e z m i ­

l l o n e s d e d ó l a r e s ¿ n d i a ­

m a n t e s . M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

C O L I S E O . — H o y , d e 4 

a 1 . A s o m b r o s o d o b l e . 

: D o s e x t r a o r d i n a r i o s r e e s ­

t r e n o s , « E n b a n d e j a d e 

p l a t a » ( 3 ) . J a c k L e m o n . 

D e l i c i o s a . D i v e r t i d í s i m a y 

« A l a m b r a d a s d e v i o l e n c i a » 

( 3 ) , C r u e n t a y a p a s i o n a n ­

t e , - c o n A n t h o n y S t e f f e n . 

M a y o r e s 1 8 a ñ o s . 

C O N S U L A D O — R e f r i ­

g e r a d o . 4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

n o c h e . . « L o s . p i s t o l e r o s d e 

C a s a G r a n d e » ( 3 ) . J o r g e 

M i s t r a l . M e r c e d e s A l o n s o 

y « E l a m o d e l a s e l v a » ( 3 ) 

B o b H o p c . A n n a 1 " É k b e t g 

M á y o r e s 1 8 a ñ o s . 

C O R D O N . — 5 . 7 , 4 5 y 

1 0 . 4 5 . ¡ U l t i m o d í a ! d e l a 

p e l í c u l a c r u d a y v i r i l c o ­

m o u n b u e n « w e s t e m » 

« L o s r u f i a n e s » ( 3 ) . S c o p e -

c o l o r . L i n o " V e n t u r a y 

B o u r v i l . ¡ A c c i ó n y a v e n t u ­

r a s ! M a y o r e s 1 8 . Y m a ñ a ­

n a ¡ a p e t i c i ó n ! . « E n c r u c i ­

j a d a p a r a u n a m o n j a » . 

C O Y A . — R e f r i g e r a d o . 

4 , , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 n o c h e . 

« E l l a s y l a s o t r a s » 0 ^ 

J a n e t L e i g h . V a n J o h n s o n 

y « L o s T a r a n t o s » ( 3 ) . C a r ­

m e n A m a y a . M a y o r e s 1 » 

a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . - C o n ­

t i n u a d e 5 a 1 . L a s d o s 

o b r a s m á s p o p u l a r e s d e 

l a l i t e r a t u r a m u n d i a l , e n 

e l m á s f a b u l o s o y u i u U i -

t u d i n a r i o p r o g r a m a d o b 

« L a c a b a ñ a d e l T í o T o r m 

( 2 ) . ( C i n e m a s c o p e ) y " 

n o v e v a d e B r a b a n t e » ( Z - > -

( T e c n i c o l o r ) . M a y o r e s • 

R E X . - H o y , d e 4 a 1 0 -

« F l i p p e r y l o s 

( 1 ) y « R o c í o d e l a ^ 

c h a » ( 2 ) . N i ñ o s m e n o r * 

d e 1 0 a ñ o s , s i e t e p e s ^ 1 

A V E N I D A . 
H o y . d e 

5 a 1 0 y 1 0 , 4 5 . U l t i m o d ^ 

U n p r o g r a m a * W * [ f * , 
« D e a a u í a l a e t e n u ^ 

( 3 ) . B u r t L a n c a s t e r . r _ 

S i n a t r a . M o n t g o m e r y 

y « E l r a p t o d e * 

L a k é » ( 3 ) . U n a g r a n 

l í e n l a de i n t r i g a y 

p e n s e » . M a y o r e s l 8 -

! I . A S I P U - A C l O N 

fc Bíñomt e . o » » ^ 9* 
1 4 a ñ o s ; 3 , 

1 8 nfío-r. i-R o » 8 
1 8 • f i o » , c o o ^ L e t B 
I . g r a v e m e n t e o e f l s ^ 



M a r t e s , 2 9 d e J u l i o d e 1 9 6 9 
DIARIO D E BURGOS 

N I R E V I S T A C O N E l P R I M E R P R O F E S O R E N E S P A Ñ A 

i [ t P R I N C I P E D O N J U A N C A R E O S DE B O R D O N 

£ 1 s a c e r d o t e y a r q u i t e c t o d o n I g n a c i o Z u l u e t a 

r e c i b i ó e l e n c a r g o d e l C o n d e d e B a r c e l o n a 

p « E l C o n d e m e d i j o : p i e r o m u c h a í v i n i t ó > 

n a d a d e c o n t e m p l a c i o n e s » 

I ú l o s d i e z a ñ o s e r a m u y i n q u i e t o y m u y 

s i n c e r o , c o n u n s e n t i d o s o c i a l p e I c 

i m p e d í a e n c a s i l l a r s e » 

I « E r a t r a v i e s o c o m o u n n i ñ o d e s u e d a d 

a l g u n a v e z l l e g é a c a s t i g a r l e » 

I « E n l o s e x á m e n e s d e b a c U l e r a t o p a s a b a 

m a l o s r a t o s , p e r o e s t a b a n b i e n p r e p a r a d o s » 

1 9 4 8 , e l s a c e r d o t e y a r ­

q u i t e c t o d o n I g n a c i o Z u ­

l u e t a r e c i b e e l d e l i c a d o e n -

j g r g o d e e d u c a r a u n P r í n c i p e 

e s p a ñ o l q u e a c a b a d e l l e g a r d e 

, u n a t a l R o m a . D i e z a ñ o s t e n í a 

e l p e q u e ñ o J u a n C a r l o s c u a n d o 

, u p a d r e , e l C o n d e d e B a r c e ­

l o n a , d e c i d e t r a e r l e a E s p a ñ a , 

n ú e s q u i e r e p a r a é l u n a e d u c a ­

c i ó n a c o r d e c o n n u e s t r a s c o s ­

t u m b r e s y t r a d i c i o n e s . E s u n 

c h i c o r u b i o , d e g r a n d e s o j o s c l a ­

r o s , b a s t a n t e a l t o p a r a s u e d a d , 

m u y i n q u i e t o , a u n q u e a l g o t í m i ­

d o , s i n c e r o y e s p o n t á n e o . A u n ­

q u e s u s p r i m e r o s d i e z a ñ o s h a n 

t r a n s c u r r i d o e n R o m a , S u i z a y 

P o r t u g a l , h a b l a c o r r e c t a m e n t e e l 

c a s t e l l a n o d e s u s m a y o r e s . 

D o n I g n a c i o n o s h a c e e s p e r a r 

^ o s m i n u t o s e n s u d e s p a c h o 

p a r r o q u i a l . C u a n d o l e s a l u d a ­

m o s y c o n o c e l o s m o t i v o s d e 

n u e s t r a v i s i t a , c o m i e n z a p o r r e ­

l a t a r n o s t i u e h a c e s ó l o d o s d í a s 

r e c i b i ó u n a c a r t a d e l P r í n c i p e , 

e n l a q u e a l u d í a a u n e n c u e n ­

t r o c a s u a l q u e t u v i e r o n e n u n a 

c a l l e m a d r i l e ñ a e x - a l u m n o y e x -

p r e c e p t o n , y d o n d e n o h u b o 

t i e m p o p a r a e l l ó g i c o i n t e r c a m ­

b i o d e i m p r e s i o n e s - — y a s a b e ­

m o s q u e e l t r á f i c o m a d r i l e ñ o n o 

es a p t o p a r a l a e f u s i ó n - — . « F u e 

u n a g r a n a l e g r í a v o l v e r a v e r l e » 

e s c r i b e e l P r í n c i p e a l s a c e r d o t e . 

D o n I g n a c i o n o s c o m e n t a : 

U N P R I N C I P E D E D I E Z 

A Ñ O S : : : — : : — : 

^ — H a c í a b a s t a n t e t i e m p o q u e 

n o l e v e l h , a u n q u e h e s e g u i d o s u 

' t r a y e c t o r i a y m e h e d a d o c u e n ­

t a d e q u e a q u e l c h i c o i n q u i e t o 

q u e m e c o n f i a r o n h a m a d u r a d o 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . M e h u b i e ­

r a g u s t a d o e s t a r s i e m p r e c e r c a 

d e é l , p e r o m i s o b l i g a c i o n e s r e ­

l i g i o s a s m e h a n t e n i d o a u s e n t e 

d e M a d r i d m u c h o s a ñ o s . 

- ¿ C ó m o e x p l i c a u s t e d e l q u e 

u n c h i c o q u e n a c e e n R o m a y 

v i e n e a e s t u d i a r a E s p a ñ a a 

l o s d i e z a ñ o s , h a b l e p e r f e c t a ­

m e n t e n u e s t r o i d i o m a ? 

- E n s u c a s a s e h a b l ó s i e m p r e 

e l e s p a ñ o l ; e l c h i c o e s t a b a f a ­

m i l i a r i z a d o c o n n u e s t r a l e n g u a . 

L o h a b l a b a c o n e l m i s m o a c e n ­

t o d e s u m a d r e . 

— ¿ C ó m o e r a e s e p e q u e ñ o P r í n ­

c i p e c u a n d o u s t e d l e c o n o c i ó ? 

- E r a s i m p l e m e n t e , u n c h i c o . 

Y o l e t o m é c u a n d o t e n í a d i c x 

a ñ o s E r a m u y i n q u i e t o , , m u y 

« i n c e r o , m u y n a t u r a l , a p u n t a n ­

d o u n g r a n s e n t i d o s o c i a l q u e 

' e i m p e d í a e n c a s i l l a r s e o e n v a ­

n e c e r s e . M u y g e n t i l , o r d e n a d o y 

f e s p e t u o s o . A c a n t e d e l o s d e » 

W f t e s y . . . a l g o t í m i d o . 

~ ¿ E n q u é s e b a s a p a r a d e c i r 

e l P r í n c i p e e r a a l g o t í m i ­

d o ? 

— S i e m p r e q u e í b a m o s a u n s i ­

n o d e g r a n a f l u e n c i a d e p ú b l i -

^ 0 y e n d o n d e é l e r a e ! c e n t r o 

« t o d a s l a s m i r a d a s , m e U a -

¡ j a b a : « P a d r e , v e n g a c o n m i g o » . 

J o n o t a b a q u e e l c h a v a l s e s e n -

. a p o c o e m b a r a z a d o a n t e e l 

a s e d i o . 

— ¿ E r a . . . t r a v i e s o ? 

— T a n t r a v i e s o c o m o p u e d e 

s e r l o u n c h i c o d e e s a e d a d . D e ­

b o r e c o n o c e r q u e s u I n q u i e t u d 

m e o b l i g ó a l g u n a s v e c e s a c a s ­

t i g a r l o . C u a n d o e s t o ú l t i m o ^ o c u ­

r r í a , a c e p t a b a d e b u e n g r a d o é l 

c a s t i g o y s e m o s t r a b a R r m e e n 

s u c u m p l i m i e n t o . M i s i s t e m a p a ­

r a r e p r e n d e r l o e r a m u y s e n c i ­

l l o . C u a n d o s o m e t í a a l g u n a f a l ­

t a y o l e l l a m a d a a p a r t e y p r e ­

g u n t a b a : « ¿ T e p a r e c e b i e n l o q u e 

h a s h e c h o ? ¿ Q u é c a s t i g o c r e e s 

q u e m e r e c e s p o r e s t a f a l t a ? E n ­

t o n c e s é l m i s m o s e l o I m p o n í a 

y l o c o m p l í a a r a j a t a b l a . 

C A R T A B L A N C A P A R A 

E D U C A R L E 

— ¿ E s d i f í c i l e d u c a r a u n P r í n ­

c i p e ? 

— L a s d i f i c u l t a d e s l a s d e b e 

a f r o n t a r e l p r o p i o P r í n c i p e p u e s 

h a y m u c h a g e n t e q u e p r e t e n d e 

h a l a g a r t e y d a r l e g u s t o e n t o d o 

m o m e n t o , l o q u e d i f i c u l t a , s i n 

d u d a , l a b u e n a m a r c h a d e l a 

e d u c a c i ó n . E n e l ¡ c a s o d e d o n 

J u a n C a r l o s , l a c o s a e r a b i e n 

d i s t i n t a . P o r ü n l a d o , y o c o n t a ­

b a c o n e l e s t í m u l o d e s u p a d r e , 

e l C o n d e d e B a r c e l o n a , q u e n o 

q u e r í a n i n g ú n t i p o d e c o n c e s i o ­

n e s e n l a e d u c a c i ó n d e s u h i j o . 

V a r i a s v e c e s m e d i j o : « D o n I g ­

n a c i o , q u i e r o m u c h a « v i r u t a » . 

N a d a d e c o n t e m p l a c i o n e s » . P o r 

o t r o l a d o , e s t a b a e l d e s e o d e l 

p r o p i o P r í n c i p e e n formarse , 

a d e c u a d a m e n t e . G r a c i a s a é s t o , 

e l c h i c o s e f u e e d u c a n d o e n 

u n s e n t i d o d e c a b a l l e r o s i d a d p a ­

r a s u s c o m p a ñ e r o s y s u s s u p e ­

r i o r e s , e s f o r z á n d o s e e n e l t r a b a ­

j o s e r i o y e n e l e s t u d i o s i n d e s ­

m a y o . E n e s t e s e n t i d o h f a y q « e 

e x a l t a r l a s g r a n d e s d o t e s p e d a ­

g ó g i c a s d e l h o m b r e q u e l e o r i e n ­

tó e n l a formación i n t e l e c t u a l , 

d o n J o s é G a r r i d o . 

— ¿ T e n í a a l g ú n « h o b b y » o a f i ­

c i ó n ? 

— E l d e p o r t e . L o c u l t i v a b a e n 

v a r i a s d e s o s m a n i f e s t a c i o n e s , 

L l e g ó a s e r u n « a s » e n e l h o c ­

k e y s o b r e p a t i n e s y l a n a t a c i ó n . 

C u a n d o e s t á b a m o s e n M i r a m a s , 

o r g a n i z a m o s u n a p e q u e ñ a O l i m ­

p i a d a q u e i n c l u í a c a r r e r a s y 

s a l t o y d e b o r e c o n o c e r q u e e n 

l a s p r u e b a s - - l a s q u e p a r t i d -

p a b a l o g r ó m u c h o t r i u n f o s s i g ­

n i f i c a t i v o s . 

L a e d u c a c i ó n d e l P r í n c i p e d o n 

J u a n C a r l o s s i g u i ó v a r i a s e t a ­

p a s . E l p r i m e r a ñ o d e s u l l e g a ­

d a a E s p a ñ a l o p a s ó e n u n f i n ­

c a s i m a d a a 1 9 k i l ó m e t r o s d e 

M a d r i d , l l a m a d a « L a s J a r i l l a s » . 

E l s e g u n d o a ñ o . e n E s t o r i l , a 

d o n d e d e b í a d e s p l a z a r s e d o n 

I g n a c i o t o d o s ' ^ s m e s e s . E l t e r ­

c e r a ñ o , n u e v a m e n t e e n M a ­

d r i d , e n l a c a s a d e l D u q u e d e 

M o n t e l l a n o . E l a ñ o s i g u i e n t e , e l 

g r u p o d e e d u c a n d o s y e d u c a d o ­

r e s s e t r a s l a d ó a M i r a m a r ( S a n 

S e b a s t i á n ) . A l l í l a s c l a s e s s e 

d i c t a b a n e n u n p a b e l l ó n a n e x o 

a l P a l a c i o , q u e f u e c o n s t r u i d o 

e n l a i n f a n c i a d e l P r í n c i p e d e 

A s t u r i a s . 

D o n I g n a c i o Z u l u e t a . — ( F o t o E L I O ) . 

A F I C I O N A L O S C O C H E S 

— ¿ C ó m o s e c o m p o r t a b a e \ . 

P r í n c i p e c o n s u s c o m p a ñ e r o s d e 

e s t u d i o ? 

— E r a m u y g e n e r o s o y c o m ­

p r e n s i v o . H a y u n a a n é c d o t a q u e 

p u e d e d e f i n i r l a c o n d u c t a d e l 

P r í n c i p e e n e s t e s e n t i d o . L o s 

d o m i n g o s h a b ' ^ c i n e . P e r o l a 

p e l í c u l a n o e m p e z a b a h a s t a q u e 

e l P r í n c i p e n O c o l o c a b a , e l m i s ­

m o , u n o s a l m o h a d o n e s e n l a s 

s i l l a s d e c a d a u n o d e s u s c o m ­

p a ñ e r o s . E s t o h a b l a b i e n c l a r o 

d e s u s e n t i d o d e l o r d e n y d e s u 

g e n e r o s i d a d . 

E l v i e j o p r e c e p t o r n o s h a b l a 

d e o t r a s a f i c i o n e s d e l P r í n c i p e . 

N o s d i c e q u e n o e r a o s t e i j t o s o 

e n e l v e s t i r , a u n q u e s e p r e o c u ­

p a b a m u c h o d e e s t a r s i e m p r e 

l i m p i o . Q u e t e n í a m u c h o ' l a p e t i -

t i t o . Y q u e s o ñ a b a c o n p o d e r 

c o n d u c i r c o c h e s , a u n q u e e s t o ú l ­

t i m o n o s e l o p e r m i t í a n , d e b i ­

d o a s u c o r t a e d a d . 

— ¿ C ó m o e r a s u c a r á c t e r ? 

— D e p e q u e ñ o t e n í a u n c a r á c ­

t e r m u y f u e r t e . Y e s t o e s m u y 

n a t u r a l . Y a l e -c h a b l a d o d e l a s 

d i f i c u l t a d e s q u e d e b e a f r o n t a r 

u n p r í n c i p e p a r a s u e d u c a c i ó n . 

T o d o s l o s q u é l e r o d e a n l e t r a ­

t a n d e c o m p l a c e r . D e a h í q u e 

c u a n d o u n a p e r s o n a l e l l ^ v a l a 

c o n t r a r i a , r e a c c i o n e c o n A c l e r t a 

f i r m e z a . 

— E s t a c o n d i c i ó n d e P r í n c i p e , 

¿ f u e u n o b s t á c u l o p a i * a c e r c a r ­

s e a g e n t e q u e n o f u e r a n d e 

s u c l a s e ? 

— ¡ Q u é v a ! D e s d e p e q u e ñ o 

d i o m u e s t r a s d e u n g r a n s e n ­

t i d o s o c i a l y d e p r e o c u p a c i ó n 

p o r l o s p r o b l e m a s q u e e s t a b a n 

a s u a l r e d e d o r . R e c u e r d o q u e 

e n l a i n a u g u r a c i ó n d e l « T a l g o » , 

a l a q u e f u e i n v i t a d o , h i z o c a ­

s i t o d o e l v i a j e a L i s b o a e n 

l a c a b i n a m a q u i n i s t a , p r e g u n ­

t á n d o l e p o r s u f a m i l i a , p o r s u s 

p r o b l e m a s , e t c . y d e m o s t r a n ­

d o , u n a g r a n c o r d i a l i d a d . 

p e c o n e l p a s o d e l o s a ñ o s ? 

— Y o l e c o n o c í y b i e n c u a n d o 

e r a u n c h i c o . A h o r a , a m e d i d a 

q u e l e h e i d o t r a t a n d o , h e l l e ­

g a d o a l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e 

h a o b t e n i d o u n a g r a n m a d u r e z 

h u m a n a . L e e n c u e n t r o m u y p r e ­

o c u p a d o p o r l o s p r o b l e m a s d e 

l o s d e m á s y c o n u n a g r a n v i ­

s i ó n d e e s o s p r o b l e m a s . 

N o s c u e n t a e l s a c e r d o t e « q u e 

a l final d e c a d a c u r s o , l o s c h i ­

c o s v e n í a n a e x a m i n a r s e e n e l 

I n s t i t u t o d e * S a n I s i d r o . L e p r e ­

g u n t a m o s : 

— ¿ E r a n b u e n a s s u s n o t a s ? 

— E n a q u e l l o s e x á m e n e s l o s 

c h i c o s p a s a b a n s u s m a l o s r a ­

t o s , c o m o c u a l q u i e r n i ñ o n o r ­

m a l . L o q u e o c u r r e e s q u e e l l o s 

t r a í a n u n a p r e p a r a c i ó n m u y 

c o m p l e t a q u e l e s p e r m i t í a s a l ­

v a r t o d o s l o s e s c o l l o s . 

A s í t r a n s c u r r í a l a i n f a n c i a d e l 

h o m b r e q u e h a f u n d i d o s u d e s ­

t i n o c o n e l d e s t i n o d e E s p a ñ a . 

D e l P r í n c i p e d & n J u a n C a r l o s , 

s u c e s o r d e F r a n c o y c o n t i n u a ­

d o r d e s u o b r a . — ( H i s p a n i a 

P r e s s ) . 

A N D R E S S A L C E D O 

M U N D O E C O N O M I C I F I N A N C I E R O 

A L Z A M O D E R A D A D E L O S T I P O S D E I N T E R E S 

La participación de los salarios en 
la renta nacional casi estabilizada 

Las bajas de las licitaciones en 
Obras Públicas exigen una solución 

M a d r i d 

e x c l u s i v a 

í C r ó n i c a e c o n ó m i c a 

d e l a A g e n c i a " L o -

g o s " ) . — L a r e v i s i ó n d e l o s t i ­

p o s d e i n t e r é s , n o t i c i a d e p a r t i ­

c u l a r t r a s c e n d e n c i a , h a v e n i d o 

a s a t i s f a c e r o p o r t u n a m e n t e a l ­

g u n a s d e l a s n e c e s i d a d e s a c t u a ­

l e s d e n u e s t r o s i s t e m a f i n a n c i e ­

r o a u n q u e n o s o n t o d a s n i s i ­

q u i e r a l a s m á s a c u c i a n t e s L a 

e c o n o m í a e s p a ñ o l a — s e h a r e ­

p e t i d o m u c h a s T e e s — s e d e b a ­

t e e n t r e l a d e c i s i ó n d e p e r m a ­

n e c e r a d s c r i t a a l s i s t e m a d e 

m e r c a d o y l a n e c e s i d a d d e p o ­

n e r c o r t a p i s a s a l p l e n o d e s e n ­

v o l v i m i e n t o d e n t r o d e e s t e á m ­

b i t o . E s t a c i r c u n s t a n c i a , q u e p u e ­

d e r e s u l t a r v e n t a j o s a e n a l g u ­

n o s c a m p o s o e n d e t e r m i n a d a s 

s i t u a c i o n e s , h a s i d o e s p e c i a l m e n ­

t e n e g a t i v a e n e l s e c t o r f i n a n ­

c i e r o a l e n t o r p e c e r s i s t e m á t i c a ­

m e n t e l a a g i l i z a c i ó n y p e r f e c ­

c i o n a m i e n t o d e J o s c a u c e s e r e » 

d l t l c i o s , a l p r o v o c a r I m p o r t a n ­

t e s d i s t o r s i o n e s e n l a o f e r t a y 

e n l a u t i l i z a c i ó n d e l o s c a p i t a ­

l e s a m e d i o y l a r g o p l a z o y a l 

t o l e r a r u n d e s f a s e e n e l p l a n o 

i n t e r n a c i o n a l t a n p e r j u d i c i a l c o ­

m o i n n e c e s a r i o . L a r e v i s i ó n a c ­

t u a l , q u e e n m o d o a l g u n o e v i t a 

l a f i j a c i ó n o f i c i a l d e l p r e c i o d e l 

d i n e r o a n i v e l e s a r t i f i c i a l m e n t e 

b a j o s , n o h a s i d ó m á s q u e u n 

t í m i d o i n t e n t o d e m e j o r a r l a s 

c o s a s , e l p u n t o d e a r r a n q u e d e 

l o m u c h o q u e a ú n q u e d a p o r h a ­

c e r . T a m p o c o b u s c a e n f r e n t a r s e 

a l o s r e i t e r a d o s e x c e s o s d e l a 

o f e r t a m o n e t a r i a . F i n a l m e n t e , 

s u s v e n t a j a s p u e d e n c o n c r e t a r ­

s e e n u n a r e a l i s t a s i m p l i f i c a c i ó n , 

e n u n a c i e r t a d o s i s d e p o s i b l e 

c o m p e t e n c i a i n t e r b a n c a r i a , e n l a 

m a y o r a t e n c i ó n c r e d i t i c i a h a c i a 

l o s s e c t o r e s p r e f e r e n t e s y e n 

u n a a m p l i a c i ó n d e l o s c a n a l e s 

d e f i n a n c i a c i ó n a m e d i o y l a r g o 

p l a z o . 

SALARIOS, RENTA Y JUSTI­
CIA SOCIAL 

L a p a r t i c i p a c i ó n d e l o s s a l a ­

r i o s e n l a r e n t a n a c i o n a l s e e n -

V E N D O P I S O 

l l a v e e n m a n o , a e s t r e n a r e v 

c a l l e d e l C a r m e n , e n 5 9 0 . 0 0 0 

p e s e t a s , c o n m a c h a s f a c i l i 

d a d e s d e p a s o . A l m i r a n t e 

B o n i f a z , 3 - 2 . ° i z q u i e r d a . 

c u e n t r a a ú n a c o n s i d e r a b l e d i s -

t a n c i a d e e s e 7 5 p o r 1 0 0 , n i v e l , 

y a l o g r a d o p o r a l g u n o s p a í s e s , 

c o n e l q u e r e c i e n t e m e n t e n o s r e ­

c r e ó e l m i n i s t r o d e T r a b a j o , a l 

s u p o n e r l o c o m o m e t a a a l c a n z a r 

e n u n f u t u r o n o m u y l e j a n o . S I 

d u r a n t e e l p a s a d o a ñ o 1 9 6 8 c r e ­

c i ó e l p o d e r a d q u i s i t i v o d e l o s 

s a l a r i o s y e l I n c r e m e n t o d e l a s 

r e n t a s s a l a r i a l e s s u p e r a r o n e n 

u n 9 p o r 1 0 0 s o b r e e l a ñ o p r e ­

c e d e n t e , t a m b i é n e s c i e r t o q u e 

a l a h o r a d e l r e p a r t o — d e e s e 

r e p a r t o q u e s e l l a m a i n f l a c i ó n 

c u a n d o l a s p r e t e n s i o n e s d e l o s 

d i s t i n t o s s e c t o r e s s u m a n m á s d e l 

1 0 0 p o r 1 0 0 — e l p o r c e n t a j e d e 

l a p a r t i c i p a c i ó n d e l a s r e m u n e ­

r a c i o n e s d e l o s a s a l a r i a d o s s o l o 

p á s ó d e l 5 7 , 7 a l 5 7 . 9 p o r 1 0 0 e n ­

t r e l o s d o s ú l t i m o s a ñ o s . E s t o s 

p o r c e n t a j e s n o r e s u l t a n d e m a ­

s i a d o s a t i s f a c t o r i o s s o b r e t o d o s i 

r e c o r d a m o s q u e y a e n 1 9 5 6 l a 

p a r t i c i p a c i ó n d e l f a c t o r t r a b a j o 

e r a d e l 5 2 , 4 p o r 1 0 0 y q u e e n 

1 9 5 4 l l e g ó a l 5 5 , 3 . S i l a c o m p a -

r a c i ó n c o n o t r o s p a í s e s r e s u l t a 

u n p o c o p o b r e , e l c o n s t a n t e y 

p r o g r e s i v o r i t m o d e c r e c i m i e n ­

t o r e g i s t r a d o a p a r t i r d e l o s a ñ o s 

1 9 6 2 y 1 9 6 3 n o s s e ñ a l a q u e c a ­

m i n a m o s , y a s i n a p l a z a m i e n t o s , 

h a c i a u n r e p a r t o m á s j u s t o y 

e q u i t a t i v o d e n u e s t r a r e n t a n a -

c i o h a l . 

• 
C O N T R A S T E : B A J A E N L O S 

P R E C I O S D E O B R A 

A u n q u e ? s e a b r e v e m e n t e , t a m ­

b i é n e r s e c t o r d e l a s O b r a s P ú ­

b l i c a s m e r e c e , u n a c i e r t a , a t e n ­

c i ó n E n p r i m e r l u g a r d e n t r o d e l 

r e p a r t o d e l a s r e n t a s a l q u e n o s 

r e f e r í a m o s a n t e s o c u p a u n l u ­

g a r d e s t a c a d o , s o b r e s a l i e n d o 

a m p l i a m e n t e s o b r e l a m e d i a , l o 

q u e o b e d e c e n o t a n t o a l a u m e n ­

t o d é l a s p e r s o n a s e m p l e a d a s c o ­

m o a l a s e f e c t i v a s m e j o r a s s a ­

l a r i a l e s c o n s e g u i d a s p o r e l s e c ­

t o r A s i m i s m o , p o r l a r e c o n s i ­

d e r a c i ó n d e l o s p r o b l e m a s q u e 

a ú n t i e n e p l a n t e a d o s d e n t r o d e 

l a A s a m b l e a d e e s t e g r u p o d e 

e m p r e s a s , n o d e l o s m á s g r a v e s 

— p o r s u a m p l i t u d y p o r s e r s i n ­

t o m á t i c o d e m a y o r e s m a l e s d e 

f o n d o - r , e s e l d e l a s d r á s t i c a s 

b a j a s e n l a s l i c i t a c i o n e s e n l a s 

o b r a s p ú b l i c a s , u n a s v e c e s p o r 

l a c o y u n t u r a d e p r e s i v a y s i e m ­

p r e p o r u n e x c e s o d e c o m p e t e n ­

c i a . E s t a c i r c u n s t a n c i a , q u e s e 

v i e n e a r r a s t r a n d o d e s d e 1 9 6 1 , 

l l e g a e n o c a s i o n e s a d e s c e n d e r 

h a s t a e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l o s c o s ­

t e s p r e v i s t o s . Y a h o r a l a p r e ­

g u n t a : ¿ a c o s t a d e q u é ? 

JAIME SANZ 

P R E O C U P A C I O N S O C I A L 

— ¿ C r e e q u e e s t a s v i r t u d e s h a n 

i d o d e c a r t á n d o s e e n e l P r í n c i -

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 
C R U D O S P A R A E S P A Ñ A 

En el presente mes de Julio 
ha tenido lugar el envió de una 

¡ ¡ O C A S I O N ! ! 

C a l z a d o s 

L U I S 

« I M B U B A » 

I N M O B I L I A R I A B U R G O S . S . A . 

2 . 9 F A S E - E d i f i c i o s F - 1 ; F ~ 2 y F - 3 

EN LA AVENIDA "REYES CATOLICOS" 

| ^ La mejor zona del ensanche de Burgos 

P I S O S d e s d e 4 0 0 . 0 0 0 a 4 7 3 . 0 0 0 p e s e t a s 

P o r $ 6 l o 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s d e E N T R A D A 

R e s t o a D I E Z A Ñ O S 

r k 

T 

^ í a U i C M v i v i e n d a s e o m p o e a t a s d e : 

c o m e d o r - e s t a r * t r e s d o r m i t o r i o s * b a í í o c o m p l e t o * c o c i n a s c a l e n t a d o r o r 
a g u a a b u t a n o * c a l e f a c c i ó n c e n t r a l a f t t e - o i i * 

ESMERADISIMA CONSTRUCCION 

b i f o r m a c i ó n y ven ta : S A N N I C O L A S , 7 . t ? y P U E B L A . 2 3 . %* 
A v a l d e e a t r e f a * • « e n t e : C w n p a ñ l t b p t f i o t o é » S w r o t 

C o r r o e M u n i c i p a l C t x e o t a » 1 8 R 7 / 9 v I S S t / l -

d e C i e d i t o j C a o c i o n . P ó l i z a 1 4 0 1 4 . C a j a d e 

primera remesa de 30.000 tone­
ladas de crudo de petróleo a Es­
paña, procedente de Libia. Este 
crudo es propiedad de Hispanoü 
y es transportado a l a r e f i n e r í a 

d e L a C o r u í l a en buques espa­
ñoles. Los próximos e n v í o s d e 

c r u d o s s e d e s t i n a r á n o l o r e ­

f i n e r í a d e A l g c c í r a s . a l t e r n a n d o . 

según se piensa, entre las dos 
plantas citadas.—-(Actual Press) 

E L A C T I V O D E L O S F O N D O S 

L o s d i e s f o n d o s d e i n v e r s í d n 

e x i s í e n f e s e n n u e s t r o p a í s , a l ­

c a n z a b a n a l f i n a l d e l a p a s o d a 

s c m a t j a u n t o t a l d e 2 9 . 1 1 5 m i l l o ­

n e s d e p e s e t a s . L o d i f e r e n c i a 

a n o t a d a respecto a la semana 
anterior es de 795 m i l l o n e s d e 

pesetas importante incremento 
d e b i d o a u n a c a u s a d o b l e ; p o r 

u n l a d o , a l mayor húmero de 
ventas de participaciones y por 
otro, a la revalorización de la 
cartera de valores q u e p o s e e . — 

M c t u a l P r e s s ) . 

I N V E R S I O N E X T R A N J E R A 

S e ha constituido reciente' 
mente la firma "Lord Welling-
ton Watch P'actory, S. A . " , d e ­
d i c a d a a l a f a b r i c a c i ó n y o e n t a 

d e r e l o j e s . L a nueva empresa 
estará ubicada en Alcalá de He­
nares, siendo su capital i n i c i a l 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

A D M I N I S T R A C I O N 2 0 7 1 4 8 

R E D A C C I O N 2 0 1 2 8 0 . 

d e 25 m i l l o n e s d e p e s e t a s , d e l o s 

que el 75 por ciento es de a p o r ­

t a c i ó n i n g l e s a . — ( A c t u a l P r e s s ) . 

E L S A B A D O D E A H O R R O D E 

L A S C A J A S 

S e g ú n d a t o s que figuran en el 
C o m e n t a r i o E c o n ó m i c o q u e e d i ­

t a r a Confederación Española de 
las Cajas de Ahorro, correspon­
diente él pasado tries de Junio, 
el crecimiento del s a l d o d e a h o ­

r r o , e n c o n j u n t o , d u r a n t e l o s d o s 

p r i m e r o s m a s c a d e l presente 
año, se elevó a l « c i f r a d e 

9 . 1 5 5 , 2 6 m i l l o n e s d e p e s e t a s , c o n 

u n 2 , 5 2 p o r ciento de aumento 
sobre el « o l u m e n d e l s a l d o exis­
tente a fines del año 1968. Con 
respecto a igual periodo del año 
anterior, se produjo una d i s m i ­

n u c i ó n , y a que fue él aumento 
d % 9 . 1 7 1 , 4 6 m i l l o n e s , c i f r a g u e 

s i g n i f i c a un 3J1 por ciento. 

l í R E B A I A S ! ! 

L U I S 

V E N D O 

LOS MEJORES Y MAS ECONOMICOS 

CARRETERA DE ARCOS 

F R E N T E B A R R I A D A F E R R O T t A R l O S 

E N T R A B A D E S D E S 0 . 0 M p e s e t a s , r e s t e f a e Q U a d e » 

h a s t a a j e s a ñ o s . 

E X E N T O S C O N T R I B U C I O N . V E A L O S a l a e e m p r o -

o i i s o y s e c O B T e n c e r á . 

S A Z O N O B R A . — D i a r i a m e n t e . — S á b a d o , d e 4 e 

1 t d o m i n g o s d e 1 0 a 1 2 . 

I N M O B I L I A R I A G A U N D O . » . A . 

LA S E M A N A EN LA BOLSA 

Por DOSES 

i 
O G 1 C A M E N T E l a s a l t a s c o t i z a c i o n e s q u ^ l a s e m a n a p a ­

s a d a h a b í a n a l c a n z a d o u n b u e n n ú m e r o d e v a l o r e s 

d e s p e r t a r í a n l o s d e s e o s » d e r e a l i z a r b e n e f i c i o s . A s í o c u ­

r r i ó p r i n c i p a l m e n t e e n l a p r i m e r a s e s i ó n d e e s t a s e m a n a , 

p r o l l f e r a n d o l a s p é r d i d a s e n t o d o s l o s d e p a r t a m e n t o s i n c l u ­

s o e l h a n c a r i o d o n d e l a m á s c u a n t i o s a c o r r e s p o n d i ó a B a -

n e s t o . P o r o t r o l a d o , l o s i m p o r t a n t e s a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i ­

c o s q u e s e p r o d u c í a n l o s d í a s 2 2 y 2 3 m a n t e n í a n u n p o c o 

a u s e n t e l a a t e n c i ó n d e l i n v e r s o r p o r l o q u e l a s s e s i o n e s r e s u l ­

t a b a n c a s i d e p u r o t r á m i t e . L a s c o s a s f u e r o n m e j o r a n d o 

p a u l a t i n a m e n t e : a p a r t i r d e l m i é r c o l e s f u e r o n d e s a p a r e c i e n ­

d o l o s f o c o s v e n d e d o r e s i m p o r t a n t e s y r e d u c i é n d o s e c o n s i ­

d e r a b l e m e n t e e l n ú m e r o d e p é r d i d a s a l m i s m o t i e m p o , u n a 

v e z c u l m i n a d o e l m o m e n t o p o l í t i c o q u e d i s p o n í a l a s u c e s i ó n 

e n l a J e f a t u r a d e l E s t a d o , e l i n t e r é s i n v e r s o r v o l v í a a f i j a r s e 

e n e l p a r q u e t , f o r t a l e c i e n d o s u s p o s i c i o n e s . E n r e s u m e n , d e 

n o h a b e r s i d o p o r q u e l a f e s t i v i d a d d e S a n t i a g o r e d u j o l a 

t a n d a a s ó l o t r e s s e s i o n e s , l o s r e s u l t a d o s d e l B a l a n c e g e n e r a l 

s e h u b i e r a n a c e r c a d o m u c h o m á s a l o s c o r r e s p o n d i e n t e s a 

l a s e m a n a p r e c e d e n t e . E n t r e l o s h e c h o s m á s d e s t a c a d o s p r o ­

d u c i d o s e n c a d a s e s i ó n c a b e d e s t a c a r , e n p r i m e r l u g a r l a s 

p l u s v a l í a s q u e e l m a r t e s s e a n o t a b a n e n l a s c a s i l l a s d e P o n -

f e r r a d a , C o m p s a , D r a g a d o s y S e a t . E n r . q u e l l a m a ñ a n a , l o s 

d e p a r t a m e n t o s m á s f l o j o s F u e r o n e l e l é c t r i c o , a l i m e n t a c i ó n , 

i n m o b i l i a r i a s y C o m e r c i o . 

E l m i é r c o l e s l a t ó n i c a g e n e r a l , c o m o y a i n d i c a m o s , f u e 

m u c h o m á s f i r m e . S e p r o d u j e r o n r e a c c i o n e s p o s i t i v a s e n l o s 

B a n c o s , e n a l i m e n t a c i ó n y e n e l s e c t o r d e i n m o b i l i a r i a s , d e s ­

t a c a n d o e n e l l o : l a s g a n a n c i a s d e E x t e r i o r , H i s p a n o e I n ­

m o b i l i a r i a M e t r o . P o r e l l a d o d e l a s c e s i o n e s , l a ú n i c a q u e 

r e v i s t i ó v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a f u e l a d e 1 5 e n t e r o s c o r r e s ­

p o n d i e n t e a D r a g a d o s , q u e p a g a b a d e e s t a f o r m a s u p l u s v a l í a 

d e l d í a a n t e r i o r , y a q u e l a s r e s t a n t e s p é r d i d a s q u e s e p r o ­

d u c í a n e n e l é c t r i c a s , m i n e r a s , q u í m i c a s y c o m e r c i o s i g n i f i c a ­

b a n u n o s r e t r o c e s o s m u y p e q u e ñ o s . M í e r e c e r e s e ñ a r s e t a m ­

b i é n , c ó m o e n e l d e p a r t a m e n t o d e m o n o p o l i o s , C a m p s a s i ­

g u e s u m a n d o m e j o r a s i m p o r t a n t e s q u e e n e s a m a ñ a n a l l e ­

g a n y a a s u p e r a r e n 2 1 p u n t o s s u v a l o r a c i ó n d e l v i e r n e s p r e ­

c e d e n t e . E n l a ú l t i m a s e s i ó n s e a f i a n z a r o n a ú n m á s l a s p o ­

s i c i o n e s d e l a d e m a n d a q u e , m u c h o m á s a b u n d a n t e q u e e n 

d í a s a n t e r i o r e s , c o n s i g u i ó m e j o r a s d e v e r d a d e r o r e l i e v e . E n 

e s t e a s p e c t o h a y q u e d e s t a c a r l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a H i s ­

p a n o , P o n f e r r a d a , C a m p s a , V a l l e h e r m o s o , I n m o b i l i a r i a M e ­

t r o y F é n i x . E l d e p a r t a m e n t o e l é c t r i c o s e m o s t r ó e n l a m a ­

ñ a n a m u c h o m e j o r d i s p u e s t o , d e s a p a r e c i e n d o c a s i t o d a s l a s 

b a j a s d e s u s c a s i l l e r o s . P o r e l l a d o d e l a s p é r d i d a s , f u e l a 

d e D r a g a d o s l a ú n i c a i m p o r t a n t e y a q u e l a s d e e l r e s t o s i g ­

n i f i c a b a n d e s c e n s o s m u y p e q u e ñ o s . 

E n n u e s t r o c u a d r o d e v a l o r e s m e r e c e d e s t a c a r , 2 5 a l z a s , 

6 d e s m e r e c e n y 1 2 q u e m a n t i e n e n s u n i v e l p r e c e d e n t e . 

m ( A C T U A L P R E S S ) 

B O I M D E M A D R I D 
C U A D R O D E V A L O R E S 

BANCOS 
Viernes, 17-V11-69 

B a n e s t o 1 . 0 7 5 , 0 0 

C e n t r a l 1 . 4 6 8 . 0 0 

E x t e r i o r 5 9 5 , 0 0 

H i s p a n o 1 . 0 5 7 . O 0 

I b é r i c o 8 9 1 . 0 0 

M e r c a n t i l A 8 5 5 . 0 0 

P o p u l a r 1 . 1 5 7 . 0 0 

R u r a l 4 0 0 . 0 0 

E L E C T R I C O S 

P e e s a G 3 2 0 . 0 0 

P e n o s a 1 9 7 . 0 0 

rtldrola • 2 5 6 . 0 0 

H . C a n t á b r i c o 2 0 7 . 0 0 

I b e r d u e r o 3 3 9 . 0 0 

L e o n e s a s 1 1 0 . 0 0 

R e u n i d a s Z . 1 1 0 . 0 0 

S e v i l l a n a 2 6 0 . 0 0 

ü . E . M . 2 3 2 . 0 0 

• i e s g o 2 4 3 , 0 0 

A L / M E N T A C I O N 

A z u c a r e r a 1 6 3 . 0 0 

E b r o 1 . 0 2 5 . 0 0 

E l A g u i l a 2 9 8 . 0 0 

C O W S T R Ü C C Í O I V 

D r a g a d o s 8 1 5 , 0 0 

E n c i n a r 1 9 7 . 0 0 

M e t r o p o l i t a n a 3 1 6 . 0 0 

U r b i s 3 6 5 . 0 0 

V a l l e h e r m o s o 2 9 5 , 0 0 

MINERAS 

D u r o P e l g u e r a 8 8 . 0 0 

P o n í e r r a d a 3 3 5 . 0 0 

R í o T i n t o 3 0 0 , 0 0 

S I D E R U R G I C A S 

A l t o s H o r n o s 9 9 . 0 0 

A u x i l i a r d e P . 1 0 0 . 0 0 

M a t e r i a l y C . • 1 2 5 . 0 0 

S a n t a A n a 1 4 8 . 0 0 

S e a t 5 5 2 . 0 0 

QUIMICAS 

E s p . d e P e t r ó l e o s 7 0 8 , 0 0 

E x p l o s i v o s 3 9 3 , 0 0 

H l d r o - N i t r o 6 9 . 0 0 

U n q u i n e s a 2 5 6 , 0 0 

V A R Í A S 

C a m p s a 2 5 9 . 0 0 

M e t r o 1 9 9 . 0 0 

S n i a c e 1 6 5 . 0 0 

T e l e f ó n i c a 2 5 2 . 0 0 

U n i ó n y e l P é n i z 1 . 1 2 5 . 0 0 

V i e r n e s , 2 4 - V 2 Í - 6 9 

D i f e r e n c i a s 

1 0 6 4 . 0 0 

1 . 4 7 5 . 0 0 

6 0 7 . 0 ^ 

1 . 0 8 1 . 0 0 

8 9 4 . 0 0 

8 5 5 . 0 0 

1 1 5 3 . 0 0 

4 0 0 , 0 0 

3 2 5 . 0 0 

1 9 7 , 0 0 

2 5 8 , 0 0 

2 1 0 . 0 0 

3 3 9 . 0 0 

1 1 0 , 0 0 

1 1 2 . 0 0 

2 5 9 . 0 0 

2 3 4 . 0 0 

2 4 6 . 0 0 

1 6 7 . 0 0 

1 . 0 2 5 . 0 0 

2 9 8 . 0 0 

8 1 0 . 0 0 

1 9 6 . 0 0 

3 3 5 . 0 0 

3 6 5 . 0 0 

2 9 7 , 0 0 

8 8 , 0 0 

3 7 5 , 0 0 

3 0 0 . 0 0 

1 0 1 . 0 0 

1 0 5 . 0 0 

1 2 8 . 0 0 

1 5 2 , 0 0 

5 6 5 , 0 0 

7 1 8 . 0 0 

3 9 3 . 0 0 

6 8 . 0 0 

2 6 2 . 0 0 

2 8 7 . 0 0 

2 0 3 , 0 0 

1 6 3 . 0 0 

2 6 2 , 0 0 

1 . 2 1 0 . 0 0 

— 1 1 . 0 0 

+ 7 , 0 0 

+ 1 2 . 0 0 

+ 2 4 . 0 0 

+ 3 . 0 0 

— 4 , 0 0 

+ 5 . 0 0 

2 . 0 0 

8 . 0 0 

2 . 0 0 

L O O 

2 . 0 0 

3 . 0 0 

+ 4 . 0 0 

— 5 . 0 0 

— 1 . 0 0 

+ 1 9 , 0 0 

S B 

- i - 2 . 0 0 

+ 4 0 . 0 0 

2 . 0 0 

5 , 0 0 

3 . 0 0 

4 , 0 0 

1 3 . 0 0 

+ 1 0 . 0 0 

— 1 , 0 0 

;+ 6,00 

+ 2 8 . 0 0 

+ 4 . 0 0 

— 2 . 0 0 

+ 1 0 . 0 0 

+ 8 5 . 0 ' ' 

S E N E C E S I T A 
A U X I L I A R A D M I N I S T R A T I V O 

P A R A D E P A R T A M E N T O D E P L A N I F I C A C I O N 

C O N D O M I N I O D E C A L C U L O 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a l n ú m e r o 9 4 2 

P U B L I C I D A D A L A S - A l m i r a n t e B o n i f a z , 3 . 

( R . O . C o l o c a c i ó n n ú m e r o 1 2 2 5 ) 



D I A R I O D E B U R G O S 

t 

i 

ñ p fueron elegidos 

ios novillos del 

festival a beneficio 

de los Ancianos 

Una magnífica 
máquina de coser 
donada por la 
Diputación 
provincial 
C o n t i n ú a en aumento 

l a e x p e c t a c i ó n en torno 
a l fest ival taur ino que 
se c e l e b r a r á el p r ó x i ­
m o domingo a benefi­
cio del Asilo de Ancia­
nos Desamparados. 

Ayer lunes, el popu­
l a r diestro b u r g a l é s , Ra­
fael Pedresa, acompa­
ñ a d o del c r í t i co t au r ino 
de D I A R I O DE BUR­
EOS, se t r a s l a d ó hasta 
l a f inca de don Ignacio 
Encinas para proceder 
a la elección de los no­
vil los que s e r á n l id ia ­
dos en la tarde del p r ó ­
x i m o domingo. 

T e l e f ó n i c a m e n t e nos 
fue comunicada la elec­
c ión de los novillos, 
m a n i f e s t á n d o n o s Ra ­
fael Pedrosa y nuestro 
c o m p a ñ e r o don Luis 
Val le jo , l a calidad y 
buen t r a p í o de los a n i ­
males, en los que con­
f í a n d a r á n u n m a g n í -
co resultado durante l a 
l i d i a . 

Por o t ra parte, el 
presidente de la D i p u ­
t a c i ó n , don Pedro Ca-
razo Carnicero, ha da­
do a conocer a nuestro 
director y presidente de 
l a , Asoc iac ión de l a 
Prensa, el obsequio de 
l a D i p u t a c i ó n para e l 
fest ival , consistente en 
u n a m a g n í f i c a m á q u i n a 
de coser, que s e r á sor­
teada entre los asisten­
tes, j u n t o con otros va­
liosos obsequios. 

EL V I E R N E S S E I N I C I A N L O S F E S T I V A L E S 

D E E S P A Ñ A E N N U E S T R A C I U D A D 
T e a t r o , z a r z u e l a , ó p e r a y f o l k l o r e a c a r g o 

d e i m p o r t a n t e s c o m p a ñ í a s y g r u p o s a r t í s t i c o s 

'Antonio de" -Cabezón- comenzará La semana 
C o n f o r m e a l p r o g r a m a p r e v i s ­

t o , e l p r ó x i m o v i e r n e s i n i c i a r á n 

s u a c t u a c i ó n e n n u e s t r a c i u d a d 

l o s F e s t i v a l e s d e E s p a ñ a . C o r r e s ­

p o n d e a l T e a t r o l a p r i m e r a d e 

l a s m a n i f e s t a c i o n e s a r t í s t i c a s , 

c o n s e s i o n e s d e t a r d e y n o c h e 

e n l a s a l a d e l « G r a n T e a t r o » . H a ­

r á s u p r e s e n t a c i ó n l a C o m p a ñ í a 

t i t u l a r d e l T e a t r o N a c i o n a l C i u ­

d a d d e B a r c e l o n a , q u i e n p o n d r á 

e n e s c e n a l a o b r a d e C e r v a n t e s 

« P e d r o d e U r d e m a l a s » . E l s á b a ­

d o , d í a 2 d e A g o s t o , n u e v a a c t u a ­

c i ó n c o n l a p u e s t a e n e s c e n a d e 

l a o b r a d e J a i m e S a l o m , « L o s 

D e l f i n e s » . L a s s e s i o n e s c o m e n ­

z a r á n a l a s o c h o m e n o s c u a r t o 

y a l a s o n c e d e l a n o c h e . 

E l d í a 3 d e A g o s t o , e n s e s i o n e s 

d e 5 y 8 d e l a t a r d e , e n l a m i s ­

m a s a l a d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

a n t e r i o r e s , a c t u a r á l a C o m p a ñ í a 

d e l T e a t r o M u n i c i p a l I n f a n t i l d e 

M a d r i d , c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 

l a o b r a d e C a r l o s D i c k e n s , « D a ­

v i d C o p p e r f i e l d » . 

L o s d í a s 4 y 5 d e A g o s t o , e n 

s e s i o n e s d e t a r d e y n o c h e , p r e ­

s e n t a c i ó n d e l a c o m p a ñ í a t i t u l a r 

d e l T e a t r o d e l a Z a r z u e l a d e M a ­

d r i d , c o n l a p r e s é n t a c i ó n , e l d í a 

4 , d e « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , d e 

A m a d e o V i v e s y a l d í a s i g u i e n t e , 

« L a R e v o l t o s a » , d e C h a p í y 

« B o h e m i o s » , d e V i v e s . E l d í a 6 , 

e n s e s i o n e s d e t a r d e y n o c h e , 

p r e s e n t a c i ó n d e l a c o m p a ñ í a e s ­

p a ñ o l a d e O p e r a « I s a a c A l b é n i z » , 

c o n « L a v i d a b r e v e » y « E l a m o r 

B r u j o » , d e F a l l a . 

L o s d í a s 7 , 8 y 9 c o n m e m o r a ­

c i ó n d e l a s T o d a s d e D i a m a n t e 

d e l O r f e ó n B u r g a l é s c o n l a c o ­

l a b o r a c i ó n d e l C o r o E a s o , d e 

S a n S e b a s t i á n , G r u p o A f i f e , d e 

P o r t u g a l y g r u p o s f o l k l ó r i c o s d e 

A n d a l u c í a , A r a g ó n y G a l i c i a . 

S E M A N A D 3 M U S I C A A N T I ­

G U A « A N T O N I O D E 

C A B E Z O N » 

L a I V S e m a n a I n t e r n a c i o n a l 

d e M ú s i c a A n t i g u a « A n t o n i o d e 

C a b e z ó n » , s e i n i c i a r á e l p r ó x i m o 

d í a 1 0 d e A g o s t o , a l a s s i e t e y 

m e d i a d e l a t a r d e , e n l a C a -

S E V E N D E 0 A P O R T A 

S O L A R E D I F I C A B L E 

A V I S O S 

A V E N I D A Y A G Ü E 

- B U R G O S . — S R . R O Y U E L A . 

T e l é f o n o 2 0 9 1 1 0 1 — M A D R D I D - C E F E R I N A D U R A N . 

ABSTENERSE INTERMEDIARIOS 

L A V A D O R A S A U T O M A T I C A S 
Adquiéralas en comodísjmos plazos. 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

e r m o r 

R E N U E V A 
S I S T E M A Y P R E C I O 

V O L A D A S 

T I P O 

E S T A N T E R I A S 

y 

D E T O D j O 

DISTRIBUIDOR: 
P E R M A R - J O S E P A S C U A L 

C / . H e n n e r l a 1 9 * 

T e t f . 2 1 2 0 2 0 V I T O R I A 

REPRESENTANTE: 
S n . J U A N D E J U A N 

G . S a n P o d r o d e C á r d e n a 9 6 

T e l f . 2 0 0 3 9 2 B U R G O S 

p i l l a d e l C o n d e s t a b l e d e l a C a ­

t e d r a l " c o n u n r e c i t a ! á " c a r g o 

d e l . c C u a r t e t o . R e n a c i m i e n t o » . 

E l d í a 1 1 . e n e l c l a u s t r o d e l 

a n t i g u o M o n a s t e r i o d e S a n J u a n , 

r e c i t a l d e M ú s i c a d e C á m a r a , 

p o r P e d r o G o r o s t o l a ( v i o l o n c e -

1 1 o ) y L u i s R e g ó ( p i a n o ) . 

. D í a 1 2 , . e n e l a n í i g u o - M o n a s t e ­

r i o d e S a n J u a n , r e c i t a l d e p i a ­

n o a c a r g o d e A n t o n i o B a c i e r o . 

D í a 1 3 , e n l a e x - c o l e g i a t a d e 

C o v a r r u b i a s . r e c i t a l d e ó r g a n o 

p o r M i g u e l A n g e l C a l l a n t e s . 

D a i 1 4 , e n l a c a p i l l a d e l C o n ­

d e s t a b l e , d e l a C a t e d r a l , r e c i t a l 

d e ó r g a n o p o r M o n t s e r r a t T o ­

r r e n s . 

D í a 1 5 , e n e l a n t i g u o M o n a s ­

t e r i o d e S a n J u a n , r e c i t a l d e c l a ­

v i c o r d i o p o r J o s é L u i s G o n z á l e z 

U r i o l . 

D í a 1 6 , e n e l a n t i g u o M o n a s t e ­

rio d e S a n J u a n , r e c i t a l d e g u i ­

t a r r a a c a r g o d e E r n e s t o B i t e t t i . 

D í a 1 7 , e n l a c a p i l l a d e l C o n ­

d e s t a b l e , c o n c i e r t o a c a r g o d e l 

g r u p o L . E . M A . 

A N C H A E S C A S T I L L A 

M a r t e s , 2 9 d e J u l i o d ( j , ^ 

R E V E N G A , E N T R E E L P A S A D O Y E l F U T U R O 
Por Fray Valentín de la CRUZ^O^r* 
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0 
E S D E h a c e m á s d e m i l 

a ñ o s l a c a r r e t e r a d e 

B u r g o s a S o r i a e s n e r ­

v i o d e l r o m a n c e r o . C a m i n a r 

p o r e l l a e s r e c o g e r e n l a c o n ­

c h a d e n u e s t r o r o m a n t i c i s ­

m o l a s v i e j a s e s t r o f a s q u e . 

c o n f o n d o d e c a s c o s d e c a ­

b a l l o s y c h a s q u i d o s d e e s p a ­

d a s , e n t o n a b a n l o s m e s n a -

d e r o s , l o s m o n j e s y l o s p o b l a ­

d o r e s q u e b u s c a b a n l a s t i e ­

r r a s , e n t o n c e s d e p r o m i s i ó n , 

d e l a l t o D u e r o . L a M a m b l a s 

a u n l a d o L a r a a l o t r o e s c o l ­

t a n n u e s t r o s r e c u e r d o s E n 

H o r t i g ü e l a n o s s a l u d a e l A r -

l a n z a y e l r í o n o s e n t r e g a 

s u s e f l u v i o s d e c o p l a s y c o ­

l o r e s . L u e g o C a s c a j a r e s y s u s 

g r a c i a s r o m á n t i c a s y B a r b a -

d i l l o , s e ñ o r í o d e F l á m u l a , a 

l a q u e e l p u e b l o l l a m a L a m -

b r a , l a f é m í n a d e l a s h i s -

r i a s d e l o s S i e t e I n f a n t e s . 

Y S a l a s , l a c i u d a d s e r r a n a . 

L A U N I O N S O V I E T I C A V I S T A P O R U N E S P A Ñ O L 
x n 

A s p e c t o s d e l d e r e c h o s o v i é t i c o 
E r e v a n . — ( C r ó n i c a p a r a D I A ­

R I O D E B U R G O S , p o r R i c a r d o 

E s t a r r i o l d e « L a V a n g u a r d i a » ) . — 

E s e v i d e n t e n e l a s i m p l e e n u n ­

c i a c i ó n d e u n p r i n c i p i o e n l a s 

l e y e s o l a c o n s t i t u c i ó n d e u n 

p a í s n o b a s t a n p a r a g a r a n t i z a r 

l a o b s e r v a n c i a d e d i c h o p r i n c i ­

p i o . E s p r e c i s o a n a l i z a r s u a p l i ­

c a c i ó n p r á c t i c a . 

C o n c r e t a m e n t e , p a r a c o n o c e r 

l a p r a x i s e n l a a p l i c a c i ó n d e l 

p r o c l a m a d o p r i n c i p i o d e l a l i ­

b e r t a d d e a s o c i a c i ó n y r e u n i ó n 

e r a n e c e s a r i o e x a m i n a r l a c o n ­

d u c t a d e l E s t a d o y l a s o c i e d a d 

f r e n t e a l o s ' e n ó m e n o s a s o c i a t i ­

v o s . S o b r e e s t e a s u n t o t u v e c o n 

e l p r e s i d e n t e d e l C o l e g i o d e A b o ­

g a d o s d e M o s c ú u n a l a r g a c o n ­

v e r s a c i ó n e n < 1 c u r s o d e l a c u a l 

t r a t a m o s t a m b i é n o t r a s c u e s t i o ­

n e s d e l d e r e c h o s o v i é t i c o . P a r e ­

c i d a s p r e g u n t a s h i c e a l g u n a s s e ­

m a n a s m á s t a r d e a l p r o f e s o r 

N e d b a i l o , c a t e d r á t i c o d e f i l o s o ­

f í a d e l d e r e c h o e n l a U n i v e r s i ­

d a d d e K i e v ( N e d b a i l o h a b í a 

s i d o p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i ó n 

d e d e r e c h o s h u m a n o s e n l a 2 3 

a s a m b l e a g e n e r a l d e l a s N a c i o ­

n e s U n i d a s ) , 

E l c ó d i g o c i v i l r u s o , n o s o v i é ­

t i c o ( q u e n o e x i s t e , y a q u e e n 

l a F e d e r a c i ó n S o v i é t i c a c a d a u n a 

d e l a s R e p ú b l i c a s t i e n e s u s p r o ­

p i a s l e y e s c i v i l e s , m u y s e m e j a n ­

t e s e n t r e s í ) , p r e v é e n s u s a r t í c u ­

l o s 2 3 a í 4 0 ' ^ s d i v e r s o s t i p o s d e 

p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a . E n p r i ­

m e r l u g a r s e e n c u e n t r a n l a s o r ­

g a n i z a c i o n e s p ú b l i c a s ( p o r e j e m ­

p l o , l a U n i v e r s i d a d , l a s e m p r e ­

s a s i n d u s t r i a l e s , l a s , e m p r e s a s 

a g r í c o l a s , e t c . ) . E n s e g u n d o l u ­

g a r , l a s c o o p e r a t i v a s , q u e h a n 

a l c a n z a d o u n d e s a r r o l l o c o n s i ­

d e r a b l e . Y e n t e r c e r l u g a r l a s 

l l a m a d a s « o r g a n i z a c i o n e s s o c i a ­

l e s » , u n t é r m i n o q u e r e q u i e r e 

u n a a d e c u a d a e x p l i c a c i ó n . N i l a 

C o n s i t u c i ó n , n i l a l e y p r e v é n l a 

f o r m a c i ó n d e a s o c i a c i o n e s p r i ­

v a d a s . 

A l e s t u d i a r e s t a c u e s t i ó n t r o ­

p e c é s i e m p r e , c o n l a m i s m a d i ­

f i c u l t a d : o b i e n m i s i n t e r l o c u t o ­

r e s n o e n t e n d í a n m i s p r e g u n t a s 

o b i e n y o n o p o d í a c o m p r e n d e r 

s u s r e s p u e s t a s . Y e l l o n o e r a d e ­

b i d o a d i f i c u l t a d e s l i n g ü í s t i c a s , 

s i n o a q u e l o s c o n c e p t o s q u é 

m a n e j á b a m o s e r a n t a n r a d i c a l ­

m e n t e d i s t i n t o s q u e u n d i á l o g o 

s e h a c í a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d i ­

f í c i l . 

E l c a s o d e l a s a s o c i a c i o n e s p ú ­

b l i c a s y d e l a s c o o p e r a t i v a s e s 

b a s t a n t e c l a r o , a u n q u e a q u í t u v e 

t a m b i é n d i f i c u l t a d e s . P o r e j e m ­

p l o , m e f u e a b s o l u t a m e n t e i m p o ­

s i b l e s a b e r s i e n l a U n i ó n S o v i é 

t i c a s e h a c í a a l g u n a d i s t i n c i ó n 

e n t r e l o q u e e n e l O c c i d e n t e l l a ­

m a m o s e m p r e s a s p ú b l i c a s o n a ­

c i o n a l i z a d a s ( p o r e j e m p l o , t a 

R e n f e e n E s p a ñ a ) y l a s e m p r e ­

s a s p a r a e s t a t a l e s ( q u e e n E s p a ­

ñ a s e d e n o m i n a n « e m p r e s a s a u ­

t ó n o m a s » , p o r q u e — a p e s a r d e 

t e n e r f o r m a p r i v a d a c i v i l — l a 

p r o p i e d a d p e r t e n e c e a l E s t a d o ) . 

M i p r e g u n t a n o t e n í a c a r á c t e r 

a c a d é m i c o : d e s d e e l p r i m e r d í a , 

e n l o s f o l l e t o s t u r í s t i c o s d e l a 

I n t u r i s t p u d e l e e r q u e d i c h a e m ­

p r e s a e r a u n a s o c i e d a d a n ó n i m a 

p o r a c c i o n e s . E l l o m e h a c í a s u ­

p o n e r q u e , i o r l o m e n o s s o b r e 

e l p a p e l , e n l a U n i ó n S o v i é t i c a 

e x i s t í a e s t e t i p o d e s o c i e d a d e s 

d e e s t a t u t o p r i v a d o e n p o d e r d e l 

E s t a d o . 

L a m a y o r p a r t e d e l a s v e c e s 

r e c i b í a l a m i s m a r e s p u e s t a : « E n 

l a U n i ó n S o v i é t i c a n o e x i s t e l a 

p r o p i e d a d , p r i v a d a s o b r e l o s m e ­

d i o s d e o r o d u c c i ó n . t o d o ; p e r t e ­

n e c e a l E s t a d o s 

Y o i n t e n t a b a d e c i r q u e l a a u ­

t o n o m í a d e a c c i ó n d e u n a e r o -

p r e s a p o d í a d i f e r i r m u c h o e n e l 

c a s o d e q u e s e t r a t a r a d e u n a 

s o c i e d a d d e a d m i n i s t r a c i ó n d i ­

r e c t a o d e p n a s o c i e d a d a u t ó n o ­

m a > n p r o p i e d a d d e l E s t a d o . N o 

h u b o f o r m a : « t o d o p e r t e n e c e a l 

E s t a d o » t ñ é r e p é t f á n c o n u n a 

i n s i s t e n c i a o b s e s i v a . H a s t a q u e . 

f i n a l m e n t e , p u d e d a r m e c u e n t a 

d e q u e m i s i n f o r m a d o r e s t e n í a n 

r a z ó n . L a f o r m a j u r í d i c a n o t i e ­

n e p a r a e l l o s n h i g u n a i m p o r t a n , 

c í a e n a b s o l u t o . L a a c t i v i d a d -

d e t o d a s l a s e m p r e s a s e s í ' d i r i ­

g i d a d e h e c h o p o r e l o m n í m o d o 

p o d e r d e l E s t a d o y c o n t r o l a d a 

p o r e l G o s p l a n . T o d o l o d e m á s , 

s o n f o r m a s a c c e s o r i a s q u e n o 

t i e n e n i m p o r t a n c i a . 

C u a t r o t i p o s d e c o o p e r a t i v a s 

h a n a l c a n z a d o u n g r a n d e s a r r o ­

l l o e n l a U n i ó n S o v i é t i c a : l o s 

k o l j o s e s ( g r a n j a s c o l e c t i v a s ) , l a s 

c o o p e r a t i v a s d e c o n s u m o , l a s 

c o o p e r a t i v a s p e s q u e r a s y l a s c o o ­

p e r a t i v a s d e c o n s t r u c c i ó n d e v i ­

v i e n d a s . S o b r e c a d a u n a d e e l l a s 

t r a t a r é d e h a b l a r a l t r a t a r l o s 

d i v e r s o s s e c t o r e s d e l a e c o n o ­

m í a . 

» F i n a l m e n t e , q u e d a n l a s l l a m a ­

d a s o r g a n i z a c i o n e s s o c i a l e s . N o 

p e r t e n e c e n a l E s t a d o — y . p o r l o 

t a n t o , s u p r e s u p u e s t o n o f o r m a 

p a r t e d e l p r e s u p u e s t o n a c i o n a l — 

y p e r s i g u e n u n f i n d e u t i l i d a d 

p ú b l i c a . 

E n o t r a s p a l a b r a s , n o e s p o ­

s i b l e f u n d a r u n a a s o c i a c i ó n q u e 

n o t e n g a fines d e u t i l i d a d p ú b l i ­

c a . I n c l u s o a q u í s e o b s e r v a e l 

p o c o i n t e r é s q u e t i e n e n e s t a s 

d i s t i n c i o n e s e n l a U n i ó n S o v i é t i ­

c a . E l p r e s i d e n t e d e l a a s o c i a ­

c i ó n d e e m i g r a d o s p o l í t i c o s e s ­

p a ñ o l e s e n l a U n i ó n S o v i é t i c a , 

e l s e ñ o r H e r r á i z , c o n q u i e n h a ­

b l é e n e l c l u b d e l o s e s p a ñ o l e s 

e n M o s c ú , m e d i j o m u y o r g u l l o ­

s o q u e s u o r g a n i z a c i ó n e r a u n a 

o r g a n i z a c i ó n p ú b l i c a : « N u e s t r a 

a s o c i a c i ó n f u e a p r o b a d a p o r u n 

d e r e c h o d e l S o v i e t S u p r e m o » , 

m e d e c í a c o m o p a r a r e f o r z a r 

s u a f i r m a c i ó n . E n r e a l i d a d l o 

q u e é l q u e r í a d e c i r e s q u e s e 

t r a t a b a d e u n a o r g a n i z a c i ó n « s o ­

c i a l » ( o b s c h e s t v e n i ) y n o « p ú b l i ­

c a » ( g o s u d a r s t v e n i ) , e n t o d o c a ­

s o n o « p r i v a d a » ( c h a s t n i ) . L a 

c a u s a d e e s t a s c o n f u s i o n e s — q u e 

h e p o d i d o o b s e r v a r n u m e r o s a s 

v e c e s e n e l c u r s o d e m i s c o n v e r ­

s a c i o n e s n o e s t j m s ó l o d e n a ­

t u r a l e z a o b j e t i v a , s i n o l i n g ü í s ­

t i c a . L a p a l a b r a o b s c h e s t v e n i 

p r o c e d e d e l a r a í z « o b s c h e . . . » . 

q u e s i g n i f i c a t a n t o c o m o « g e ­

n e r a l » , « c o m ú n » , o c o m o e l p r e ­

f i j o c a s t e l l a n o « p a n . . . » . P a r a e l 

t é r m i n o « s o c i a l » e n s e n t i d o p o l í ­

t i c o u t i l i z a n l o s r u s o s l a p a l a b r a 

« s o t s i a l n i » . 

T a n t o a l a b o g a d o d e M o s c ú 

c o m o a l p r o f e s o r d e K i e v l e s 

h i c e l a m i s m a p r e g u n t a : i m a g í ­

n e s e u s t e d q u e n o s o t r o s t r e s 

q u e r e m o s f u n d a r u n a a s o c i a c i ó n 

q u e n o t e n g a f i n e s d e u t i l i d a d 

p ú b l i c a , p o r e j e m p l o , p a r a f o ­

m e n t a r e l u s o d e l a s c o r b a t a s r o ­

j a s . . R e d a c t a m o s u n o s e s t a t u t o s , 

f i j a m o s u n a s c o n d i c i o n e s d e i n ­

g r e s o , l o s f i n e s s o c i a l e s , l o s m e ­

d i o s d e l a a s o c i a c i ó n , e t c . ¿ Q u é 

s e r í a e s t o ? A p e s a r d e q u e a 

a m b o s l e s h a b í a d i c h o q u e s e 

t r a t a b a d e u n e j e m p l o , l a r e s ­

p u e s t a f u e s e m e j a n t e : . 

. — E n l a U n i ó n S o v i é t i c a t o d o 

e l M u n d o t i e n e l i b e r t a d p a r a 

v e s t i r s e c o m o q u i e r a : c o n o s i n 

c o r b a t a . £ I o h a c e f a l t a o r g a n i z a r 

a s o c i a c i o n e s e s p e c i a l e s p a r a e l l o . 

— ¿ P e r o s i n o s o t r o s , a p e s a r 

d e e l l o , q u e r e m o s f u n d a r l a ? 

— N o h a y n i n g u n a n e c e s i d a d . 

— P e r o u s t e d e s c o n s a g r a n e l 

p r i n c i p i o d e l a l i b e r t a d d e a s o ­

c i a c i ó n e n s u C o n s t i t u c i ó n , ¿ c ó ­

m o s e c o n c i l l a e s t a s o l e m n e d e ­

c l a r a c i ó n c o n l a r e a l i d a d d e q u e 

s ó l o p u e d e n c o n s t i t u i r s e a s o c i a ­

c i o n e s d e u t i l ' d a d p ú b l i c a , s e g ú n 

l a i n t e r p r e t a c i ó n q u e l e d é e l 

E s t a d o a e s a u t i l i d a d p ú b l i c a ? 

— E f e c t i v a m e n t e , e n l a U n i ó n 

S o v i é t i c a h a y l i b e r t a d d e a s o c i a ­

c i ó n . 

— ¿ Y c ó m o s e c o n s t i t u y e u n a 

a s o c i a c i ó n ? 

— P e r o u s t e d q u é d e s e a s a ­

b e r : ¿ Q u i é n p u e d e t e n é r p e r s o ­

n a l i d a d j u r í d i c a e n l a U R S S o 

c ó m o s e a p l i c a e l p r i n c i p i o d e 

l a l i b e r t a d d e a s o c i a c i ó n ? 

— P a r a u n j u r i s t a o c c i d e n t a l e s 

m u y d i f í c i l c o n c e b i r u n a l i b e r ­

t a d d e a s o c i a c i ó n s i n l a p o s i b i ­

l i d a d d e q u e e s t a a s o c i a c i ó n p u e ­

d a a c t u a r e n l a v i d a s o c i a l . U n a 

c o s a s i n l a o t r a p a r e c e r í a u n a 

u t o p í a . 

— S o n d o s p r o b l e m a s r a d i c a l ­

m e n t e d i s t i n o s . 

— L o s i e n t o , p e r o m e p a r e c e 

q u e m e h e e x p l i c a d o m a l : ¿ Q u é 

s i g n i f i c a e l r e c o n o c i m i e n t o d e 

l a p o s i b i l i d a d d e a s o c i a r s e , s i 

n o e x i s t e l a p o s i b i l i d a d d e q u e 

e s t a a s o c i a c i ó n t e n g a c a p a c i d a d 

d e a c t u a r e n l a v i d a s o c i a l ? 

— L a a s o c i a c i ó n q u e u s t e d h a 

p r o p u e s t o e s e v i d e n t e m e n t e i n ­

n e c e s a r i a . Y p a r a c u m p l i r s e 

o t r o s fines t e n e m o s y a u n a g a ­

m a d e a s o c i a c i o n e s , a l a s q u e u s ­

t e d p u e d e a s o c i a r s e l i b r e m e n t e . 

F u e a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e 

c o n t i n u a r . Y , e n c a m b i o , e l p r o ­

f e s o r e m p e z ó a r e c i t a r m e u n a 

l i s t a d e a s o c i a c i o n e s d e p o r t i v a s , 

c u l u r a l e s , c i e n t í f i c a s , j u v e n i l e s , 

s i n d i c a l e s , d e d e f e n s a , d e b e ­

n e f i c e n c i a , r ' c . Y o f i c i a l m e n t e : 

« n o s o t r o s n o t e m o s , p o r e j e m ­

p l o , l i b e r t a d p a r a o r g a n i z a r a s o ­

c i a c i o n e s f a s c i s t a s , r a c i s t a s . e t c s 

E n e s t a s c u e s t i o n e s o b s e r v a m o s 

fielmente e l a r t í c u l o final d e l a 

d e c l a r a c i ó n d j l o s d e r e c h o s h u ­

m a n o s y e x i g i m o s q u e l a R e p ú b l i ­

c a F e d e r a l a l e m a n a p r o h i b a t a m ­

b i é n t a l e s o r g a n i z a c i o n e s » . 

A p e s a r d e q u e a q u é ' l a s e h a ­

b í a c o n v e r t i d o y a e n l a c o n v e r -

s : - i ó n m á s d e s a g r a d a b l e q u e y o 

h a b í a s o s t e n i d o e n . l a U n i ó n S o ­

v i é t i c a , q u i s e s a b e r l a r a z ó n d e 

l a e x i s t e n c i a d e s o c i e d a d e s a n ó ­

n i m a s e n l a U n i ó n S o v i é t i c a . C o n 

u n a d i l i g e n c i a q u e c a s i r a y a b a 

l a i n g e n u i d a d , e l p r o f e s o r N e d ­

b a i l o s e p a r e s u r ó a a s e g u r a r m e 

q u e l a s a c c i o n e s n o e s t a b a n e n 

p o d e r d e l o s e x p l o t a d o r e s . 

— ¿ T i e n e , p o r l o t a n t o , e l E s ­

t a d o t o d a s l a s a c c i o n e s d e e s ­

t a s s o c i e d a d e s ? 

— E n e l c a s o d e l a I n t u r i s t 

— q u e e s e l q u e c o n o z c o — e x i s ­

t e n t a m b i é n p a r t i c i p a c i o n e s d e 

c a p i t a l e x t r a n j e r o , p e r o n o s o t r o s 

t e n e m o s l a m a y o r í a . 

— ¿ Q u i é n c o m p r ó e s a s p a r t i c i ­

p a c i o n e s e n e l e x t r a n j e r o ? 

— N o l o s é . 

L a I n t u r i s t f u e f u n d a d a e n 

I o * . , e n n a f e c h . e n q u e n o 

e x i s t í a n m á s E s t a d o s o c i a l i s t a 

q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a , l o c u a l 

a b r e l a p o s i b i l i d a d d e q u e t a ­

l e s p a r t i c i p a c i o n e s s e e n c u e n ­

t r e n e f e c t i v a m e n t e e n p o d e r d e 

a l g u n a e m p r e s a o c c i d e n t a l . 

O t r a c u e s t i ó n q u e t r a t é e n 

m i s c o n v e r s a c i o n e s c o n j u r i s ­

t a s f u e l a e x i s t e n c i a d e l r e ­

g i s t r o d e l a p r o p i e d a d . E s t a 

p r e g u n t a — q u e , p o r d e s g r a c i a 

t a m b i é n i r r i t ó a l p r o f e s o r N e d ­

b a i l o y d e s c o n c e r t ó a l a m a ­

y o r p a r t e d e m i s i n t e r l o c u t o ­

r e s — t e n í a s u s r a z o n e s . E n 

H u n g r í a y P o l o n i a , p o r e j e m ­

p l o , c o n t i n ú a n e x i s t i e n d o l o s 

r e g i s t r o s d e l a p r o p i e d a d y 

e n e l l o s c o n t i n ú a n figurando 

l o s c a m p e s i n o s c o m o p r o p i e ­

t a r i o s d e s u t e r r e n o : e n P o l o ­

n i a , m u c h o s d e e l l o s c o m o p r o ­

p i e t a r i o s n o c o l e c t i v i z a d o s y 

e n H u n g r í a c o m o p r o p i e t a r i o s 

d e u n a p a r c e l a a p o r t a d a a l a 

c o o p e r a t i v a p a r a s u e x p l o t a ­

c i ó n . E n H u n g r í a , i n c l u s o , m u ­

c h o s d e l o s c a m p e s i n o s q u e 

h a n e m i g r a d o a l a c i u d a d c o n ­

t i n ú a n r e c i b i e n d o r e n t a s p o r 

s u t e r r e n o , a u n q u e e l p a r t i d o 

m a g i a r s e e s f u e r z a p o r r e s o l ­

v e r e s t a e v i d e n t e a n o m a l í a e n 

u n . r é g i m e n c o m u n i s t a q u e p o r 

d e f i n i c i ó n c o n d e n a a l d i s f r u t e 

d e l a p l u s v a l í a o d e l o s f r u ­

t o s d e l c a p i t a l . 

Y o p e n s a b a l o s i g u i e t n e : l a s 

c o o p e r a t i v a s s o n e n t e s i n d e ­

p e n d i e n t e s , d i s t i n t o s f o r m a l ­

m e n t e d e l E s t a d o y , p o r e l l o , 

s e r í a l ó g i c o q u e e n l a U R S S 

a p a r e c i e r a n i n s c r i t a s e n e l r e ­

g i s t r o d e l a p r o p i e d a d . P o r 

o t r a p a r t e , d e s p u é s d e l a n a ­

c i o n a l i z a c i ó n d e l s u e l o , d e b e r í a 

a p a r e c e r e l L s t a d o c o m o p r o p i e ­

t a r i o . P e r o ¡ I E s t a d o t i e n e t á m -

b i é n m u c h a s f o r m a s d e m a n i ­

f e s t a r s e e n l a U n i ó n S o v i é t i c a : 

p u e d e s e r l a U n i ó n , u n a d e l a s 

r e p ú b l i c a s , u n a p r o v i n c i a , u n 

m u n i c i p i o , u n a f á b r i c a , l a u n i ­

v e r s i d a d , e t c . 

L a p r i m e r a d i f i c u l t a d f u e l a 

d e e x p l i c a r l o q u e e r a u n r e ­

g i s t r o d e l a p r o p i e d a d ( p a z e -

m e l n a i a k n i g a ) , q u e c o n f r e ­

c u e n c i a c o n f u n d í a n c o n e l c a ­

t a s t r o ( k a t a s t r ) . A p e s a r d e i a 

i n a p r e c i a b l e a y u d a q u e m e p r e s ­

t a r o n a l g u n o s c o l e g a s s o v i é t i ­

c o s , n o m e f u e p o s i b l e e n é s t e 

v i a j e v i s i t a r u n a d e e s o s l i ­

b r o s d e r e g i s t r o d e l a p r o p i e ­

d a d , a u n q u e m e h a n , a s e g u r a ­

d o q u e e f e c t i v a m e n t e e x i s t e n . 

N a t u r a l m e n t e , l a i m p o r a n c i a 

d e e s e l i b r o c o m o t í t u l o d e p r o ­

p i e d a d h a d e s a p a r e c i d o , p e r o 

c o n t i n ú a n x i s t i e n d o e n l a 

U n i ó n S o v i é t i c a c i e r t o s d e r e c h o s 

r e a l e s , c ó m o p o r e j e m p l o s e r ­

v i d u m b r e s y o b l i g a c i o n e s c u a ­

l i f i c a d a s , c o m o a r r e n d a m i e n t o s 

p e r p e t u o s , d e l o s c u a l e s d e b e 

q u e d a r c o n s t a n c i a e n a l g ú n l u -

p a r . E l e s c a s o i n t e r é s q u e e s ­

t a c u e s t i ó n t i e n e p a r a l o s s o ­

v i e t s s e r e f l e j a e n l a d i s p l i c e n ­

t e r e s p u e s t a d e o t r o p r o f e s o r 

d e u n i v e r s i d a d , u n p r o c e s a l i s t a 

d e K i e v , q u e m u n h u m o r b a s ­

t a n t e m a c a b r o m e d i j o : « D u ­

r a n t e l a r e v o l u c i ó n , l o s q u e ­

m a m o s t o d o s . . . » . Y c u a n d o a d ­

v i r t i ó m i m i r a d a d e s o r p r e s a , 

c o n t i n u ó : « Y n o s ó l o q u e m a ­

m o s l o s l i b r o s d e l r e g i s t r o d e 

l a p r o p i e d a d , s i n o l a s c a s a s d e 

l e ? p r o p i e t a r i o s » . 

R E G A L A M O S « 1 6 N O V E L A S Y C U E N T O S » A T R A Y E N T E S 

Y S U G E S T I V O S A L B E R G A D O S E N C U A T R O T O M O S 

A T O D O C O M P R A D O R D E L A 

G U I A M E D I C A 

í S E K U A l 
c o r e l 

J . P . O l i v « f « s 

i i L A C O M P L E J A V I D A 

S E X U A L E X P U E S T A C O N 

R I G O R Y C L A R I D A D ! ! 

C O N L A P A U T A G R A F I C A D E L M E T O D O O G I N O P A R A 

L A R E G U L A C I O N D E N A C I M I E N T O S 

P r i n c i p a l e s t e m a s d e l a o b r a : D e t a l l e s d e l s e x o m a s c u ­

l i n o . D e t a l l e s d e l s e x o f e m e n i n o . L a a t r a c c i ó n . P r e l u ­

d i o d e l a m o r . E r o t i s m o y t e r n u r a . R e l a c i o n e s s e x u a l e s 

n o r m a l e s y a n o r m a l e s . F i s i o l o g í a d e l a c t o . E r o t i z a -

c i ó n . F r e c u e n c i a . M é t o d o s f e c u n d a t i v o s . P e r í o d o s e s t é ­

r i l e s . M é t o d o O g i n o . T a b l a s . G r á f i c o s e x p l i c a t i v o s . E r o ­

t i s m o . L o q u e s o n l a s l a c r a s s o c i a l e s . P e r v e r s i ó n y p e r ­

v e r s i d a d . S a t i r i a s i s . E x h i b i c i o n i s m o . V a m p i r i s m o . M a ­

s o q u i s m o . I n v e r s i o n e s . G e n e r a c i ó n . D e c l i n a c i ó n s e x u a l 

f e m e n i n a . D e c l i n a c i ó n s e x u a l m a s c u l i n a . C ó m o c o m ­

p e n s a r l o s t r a s t o r n o s h o r m o n a l e s , c o r p o r a l e s y p s í q u i ­

c o s . C ó m o e v o l u c i o n a r e n l a s e d a d e s c r í t i c a s , e t c . , e t c . 

E N C U A D E R N A D A E N T E L A , O R O Y S O B R E C U B I E R T A 

3 7 0 P A G I N A S , C O N D I B U J O S Y G R A B A D O S 

P R E C I O : 1 6 5 P E S E T A S 

( m á s 1 2 p e s e t a s d e g a s t o s ) 

S o l i c i t o « G U I A M E D I C A S E X U A L » , a R E E M B O L S O 

d e 1 6 5 p e s e t a s , m á s 1 2 p e s e t a s d e g a s t o s , t o t a ! 1 7 7 p e ­

s e t a s a c o m p a ñ a d a d e l R E G A L O d e D I E C I S E I S N O V E ­

L A S A T R A Y E N T E S Y S U G E S T I V A S q u e v a n a l b e r g a ­

d a s e n c u a t r o t o m o s . C a d a c u e n t a t i e n e a p r o x i m a d a ­

m e n t e u n a s 5 0 p á g i n a s . V a l e n l a s d i e c i s é i s n o v e l a s : 1 2 0 

p e s e t a s . 

A D E M A S R E G A L A M O S e l l i b r o d e l a risa « C H I S ­

T E S D E R O D R I G U E Z Y V I U D O S D E V E R A N O » ¡ M i ­

l e s d e c a r c a j a d a s ! c o n l o s m á s g r a c i o s o s c h i s t e s q u e 

s o b r e l o s q u e t e n i e n d o y a l a f a m i l i a e n l a S i e r r a , l o 

e s t á n p a s a n d o « b o m b a » e n e l M a d r i d , d e n u e s t r o s p e ­

c a d o s . . . 

D 
C a l l e ~ 

P o b l a c i ó n P r o v D . B . 

R e l l e n e e s t e c u p ó n c o n M A Y U S C U L A S y e n v í e l o a 

L I B R O S A D E G A 

C a l l e d e A R A G O N , n u m e r o 3 8 5 — B A R C E L O N A — 1 3 

N o a d m i t i m o s g i r o s . N o e n v i a m o s z\ e x t r a n j e r o . 

n e r v i o s a y c o q u e t a . 

D e S á l a s a S o r i a h a y d o s 

c a m i n o s : u n o s e e n r e d a c o n 

e l f e r r o c a r r i l , d e S a n t a n d e r 

a l . M e d i t e r r á n e o , e s p e r a n d o 

q u e a l g ú n d í a s e a d e h e c h o 

l o q u e d e s d e h a c e m e d i o s i ­

g l o e s d e d e r e c h o . E l o t r o 

c a m i n o s e l a n z a a l a i z q u i e r ­

d a , h a c i a l á ' s i e r r a , c o n l a 

m i s m a d e c i s i ó n c o n q u e l o 

t r a z a r o n l o s i n g e n i e r o s r o ­

m a n o s . P o r C a s t t i l l o y P a l a ­

c i o s , A r l a n z a a r r i b a , l l e g a ­

m o s a Q u i n t a n a r , l a b i e n i l u ­

m i n a d a . A q u í t r a z a m o s m e n ­

t a l m e n t e u n t r i á n g u l o c u y o s 

v é r t i c e s s e a n C a n i c o s á . R e -

g u m i e l y Q u i n t a n a r . E s u n 

t r i á n g u l o v e r d e y b i e n o l i e n -

t e , b u c ó l i c a m e n t e e r i z a d o p o r 

l a s p ú a s d e l e g i o n e s d e p i n o s . 

A e s e t r i á n g u l o l e b u s c a m o - 3 

e l c e n t r o , a u s c u l t a m o s s u c o ­

r a z ó n y . ¡ o h c a s u a l i d a d ! . l o 

q u e r e s u l t a c e n t r o g e o g r á f i ­

c o s d e l o s t r e s m u n i c i p i o s e s , 

a l m i s m o t i e m p o , c o r a z ó n 

m o r a l y d e v o c i o n a l d e l o s s e ­

r r a n o s . ¡ E s S a n t a M a r í a d e 

R e v e n g a ! 

A h í e s t á l a e r m i t a d e l a 

S e ñ o r a y l a c a s o n a d e l a s 

J u n t a s y l a e s p l a n a d a l u m i ­

n o s a , e l a r r o y o T o r r a l b a c o n 

s u s p e r m a n e n t e s c a n c i o n e s y 

l a r o c a s i l e n c i o s a q u e s i r v i ó 

d e c e m e n t e r i o h a c e m u c h a s 

c e n t u r i a s ; s o b r e l a s s e p u l t u ­

r a s a n t r o p o m o r f a s s e h a n 

d e s v e l a d o s l o s r e s t o s d e u n a 

b a s í l i c a v i s i g ó t i c a s i n q u e l a 

c i e n c i a n o s h a y a e s c l a r e c i d o 

a ú n s i l a b a s í l i c a e s c o n t e m 

p o r á n e a o p o s t e r i o r a l a s s e ­

p u l t u r a s . E s t e p a r a j e , b a j o 

s u e s p e s o s i l e n c i o , g u a r d a u n 

t e s o r o d e i m p r é s i o n á n t e s s e ­

c r e t o s ' q u e a l h i s t o r i a d o r l e 

g u s t a r í a d e s v e l a r a g o l p e d e 

d o c u m e n t o s . S e r í a h e r m o s o y 

p o s i t i v o r e c o n s t r u i r l a v i d a 

m u l t i s e c u l a r d e e s t o s p i n a r e s 

e n s u s p o b l a d o s e x t i n t o s d e 

L a C e r c a y R e v e n g a , l a s d o s 

v e c e s v e n d i d a . 

E n e s p e r a d e m e j o r e s h a ­

l l a z g o s , s a b e m o s c i e r t a m e n t e 

q u e e n l a r e p o b l a c i ó n c r i s ­

t i a n a d e l s i g l o n o n o , e s t o s 

v a l l e s y e s t o s p a s o s s e a n i ­

m a r o n c o n g e n t e s d e l a s A s ­

t u r i a s d e S a n t i l l a n a y d e 

V a s c o n i a q u e b u s c a b a n , b a j o 

l a p r o t e c c i ó n d e l o s p r i m e ­

r o s c o n d e s d e f r o n t e r a , t i e ­

r r a s m á s a p t a s a l s o c a i r e d e 

l a s a l g a r a s m o r u n a s ; J u n t o 

a l p o b l a d o h u b o u n m o n a s ­

t e r i o . M o n j e s v i s i g ó t i c o s , i s i -

d o r i a n o s , a l z a r o n s u s p l e g a ­

r i a s t r i n i t a r i a s y s u s i n c e n ­

s a r i o s c o n p e r f u m e s d e h i e r ­

b a s y r e s i n a s d e e s t o s b o s q u e s 

P e r o e n e l a ñ o 1 . 0 0 8 e s t e 

m o n a s t e r i o e s t a b a d e s i e r t o ; 

s i l e n c i o s o . ¿ C u á n d o l o a b a n ­

d o n a r o n l o s m o n j e s ? Y o c r e o 

q u e d u r a n t e l a s a c o m e t i d a s : 

d e A l m a n z o r , m u v p o s i b l e ' 

m e n t e e n a q u e l l a t a n b r u t a l 

d e 1 . 0 0 2 . e n l a q u e t r a s l a 

v i c t o r i a d e C a n a l e s , a l o t r o 

l a d o d e l a s i e r r a , d e s t r u y ó 

e l m o n a s t e r i o d e S a n M i -

l l á n d e l a C o g o l l a . E n e s e 

a ñ o d e 1 0 0 8 , r e m a n s a d a s l a s 

a g u a s p o r l a m u e r t e d e l " h a -

g i b " , S a n c h o , e l d e I b s b u e ­

n o s f u e r o s c o m o d e c í a e l p u e ­

b l o , " c o n d e d e t o d a C a s t i ­

l l a " s e g ú n r e z a e l V i é j o p e r ­

g a m i n o , d o n a e l m o n a s t e r i o 

d e R e v e n g a a l a b a d M a r t í n 

y a s u c o m u n i d a d d e S a n M i -

l l á n . E l d o c u m e n t o , firmado 

p o r t r e s o b i s p o s y c u a t r o a l ­

t o s d i g n a t a r i o s , a d v i e r t e q u e 

e l m o n a s t e r i o e s t á d e s i e r t o , 

p e r o q u e s e e n t r e g a c o n t o ­

d a s s u s p e r t e n e c í a s d e t i e ­

r r a s y v i ñ e d o s y c o n c a s t i l l o 

B u s t o q u e s o s p e c h o e s e l a c ­

t u a l ^ Q u i n t a n a r d e l a S i e r r a . 

A s í R e v e n g a c o n t r i b u y ó a l 

r e s u r g i m i e n t o d e l a g l o r i o s a 

a b a d í a d e S a n M i l l á n d e l a 

C o g o l l a , c e n t r o r e l i g i o s o , p o ­

l í t i c o y c u l t u r a l d e l a E s p a ­

ñ a r e c o n q u i s t a d o r a . L o s a v a -

t a r e s s i g u i e n t e s s o n m á s f á ­

c i l e s d e s e g u i r , l a n u e v a r e ­

p o b l a c i ó n y l a d e s p o b l a c i ó n 

finale l a e n t r e g a d e e s t o s t e ­

r r i t o r i o s e n 1 2 1 3 a l a A b a d í a 

d e S á i j P e d r o d e A r l a n z a p o r 

v o l u n t a d d e . A J f o n s o V I I I ; 

l o s l i t i g i o s é é l e b é r r i m o s y s o ­

n a d o s e n t r e l o s m u n i c i p i o s 

l i m í t f o í e g ; l a p r e s e n c i a d e l a 

o m n i p o t e n t e M e s t a ; l a a c t u a ­

c i ó n d e l a s g u e r r i l l a s d e M e 

r i ñ o c o n t r a " N a p o l e ó n y " l a s 

g a l o p a d a s d e B a í m a s e d a d u ­

r a n t e l a p r i m e r a g u e r r a c a r ­

l i s t a . 

T o d o a q u í e s e v o c a d o r y 

a l h i s t o r i a d o r l e a t u r d e n l o s 

g r i t o s d e l o s t i e m p o s p a s a d o s , 

a u n q u e e l a l m a s e e n s a n c h a 

a l a s o m b r a y c o b i j o d e e s ­

t a ; e r m i t a . P o r q u e l a . f o r t a ­

l e z a y b r i l l o d e l a c r e e n c i a 

d e l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s 

c r i s t i a n o s s e p j a l p a a ú n j u n ­

t o a e s t a i m a g e n d e n u e s t r a 

S é ñ o r u q u e p r e s i d e e l c r e ­

c i m i e n t o d e c a d a p i n o y l a 

v i d a d e e s t o s s e r r a n o s . E l l a 

e s c o m o u n a f l o r d e p i n o , p e r ­

f u m a d a y s u t i l , q u e e l v i e n ­

t o l l e v a a c a d a c o r a z ó n . 

E n s u fiesta, N u e s t r a S e ­

ñ o r a d e R e v e n g a i m a n t a a 

l o s t r e s p u e b l o s c o m u n e r o s 

P o r q u e h o y , y d e s d e e l s i ­

g l o X V I I s e g ú n m i s c á l c u 

l o s , e n t o n c e s b a j o l o s o j o s 

b o n d a d o s o s d e l o s a b a d e s d e 

A r l a n z a , R e v e n g a e s a d m i ­

n i s t r a d a m a n c o m u n a d a m e n t e 

p o r C a n i c o s a . Q u i n t a n a r y 

R e g u m i e l . L o s p u e b l o s h a n 

e s t a b l e c i d o u n r o t a c i ó n t r i e ­

n a l d e r e s p o n s a b i l i d a d e s . C a 

d a p u e b l o m a n d a y e j e c u t a 

d u r a n t e u n a ñ o . w 

d e p o d e r e s sp v e í f i « ^ a d e , Ü U V S ^ 
L a r o m e r í a 

y d e n o b l e s a b ^ r S ? * * , 

A l m a r c o i n ^ ^ i ^ 

n a r l l e g a p r i m i í 1 6 ¿ e l S 

p u e b l o a q u f e r h f ? ^ ^ 

y e l P r e d i c ^ f e 
2 D a r r n n n i o i A r a e 

d u r a n t e e s e 

t r a c i ó n . V i e n e 

r a 

c r u 2 P a r r o q u i a f y ^ i ¿ E S -

d o n r o j o a l v i e n t o * 1 ^ 

a s o m a o t r o d e l o s 

P o r s u r e s p e c t i v o t S ? 1 " * 

l o s p r i m e r l i e g a d o g ¿ ^ U a o . 

s e r i e d a d a s u e n c ^ S l ? 1 ^ 

a c e r c a n t e , l a s c n S ^ 0 " A l 

p e n d o n e s , l l e v a d 

h o m b r e s f o r z u d o s , «=e J * * 

t r e s v e c e s i n c l i n é n l S l u < 3 a « 

v e m e n t e . L u e g o l a c ° Í e 

p e n d o n e s s e l ^ ™ ^ , 

z o d e f e , h e r m a n d a d ? ^ 

c i o n . F i n a l m e n t e 1 = / ^ 

d a d e s s e s a l u d a ^ ^ d ^ . 

s e l a m a s f e s t i v a c o S d o -

E n d o b l e n o ^ r ^ ^ e n -c í a . o o o i e c o m i t i v a ' T 1 1 ' 

a h o r a e n b u s c a d e L ^ 

p u e b l o y e l r i t o s e r L J o l m o 

e l m i s m o c o m p á s . 0011 

L o s t r e s A y u n t a m i e n t o , 

d i r i g e n e n s e g u i d a a l a , 1 * 

t a y , t r a s s a l u d a r a 1 > 

g e n s u R e i n a c o m ú n 

a l a e s p l a n a d a . E n S a * 

l l e v a d a s p o r j ó v e n e S a & 

d a s c o n e l b e l l í s i m o 

s e r r a n o , q u e h u e l e a r o m ! 

y m e m b r i l l o , l a v L * ? ? 

c o n e l l o s . L o s t r e s S S 

r r o c o s . r e v e s t i d o s c o n 

n e s c a p a s , e n t o n a n l a S 

c u a n d o l o c o n s i e n t e l a b a S 

d e m ú s i c a q u e e s t r e m e c e a S 

p i n o s c o n s u s v i g o r o s a s n ¿ 

l o d i a s . D e v o t a s d e s c a l z a s * 

c o l t a n a l a S e ñ o r a q u e L 

s a l u d a d a m a r c i a l m e n t e p o r 

l o s g u a r d i a s c i v i l e s . L o s p u e -

b l o s s i g u e n t r a s e l c o r t e j o V 

l o s c h i q u i l l o s c o n u n o j o J , 

r a n a l a V i r g e n y c o n o t r o 

i n s p e c c i o n a n e l h e r m o s o r a . 

m o c u a j a d o d e d u l c e s , b o t e , 

l l i n e s y c i g a r r o s q u e s e s o r ­

t e a r á l u e S T O n n t r p l e , , r o m 

r o s . 

H a y l u e g o u n a m i s a s o l e m -

n e e n l a q u e e l p r e d i c a d o r 

h a c e l a c o m p e t e n c i a a l o a 

r u m o r e s d e l v i e n t o c a n t a n d o 

l o s l o o r e s d e N u e s t r a S e ñ o r a 

d e R e v e n g a y a h o n d a l a f e 

d e l o s c o r a z o n e s . P a j a r í l l o s 

o s a d o s , q u e s e h a n c o l a d o e n 

l a e r m i t a , v a n p i a n d o d e 

v i g a e n v i g a c o n f i r m a n d o l a s 

v e r d a d e s d e l o r a d o r . 

P o r l a t a r d e , l o s A y u n t a ­

m i e n t o s y l o s v e c i n o s c o n s ­

p i c u o s s e r e ú n e n e n l a c a s o , 

n a d e J u n t a s e n u n c a f é c o » 

l o q u i o . e n u n a e s p e c i e d e 

O N U c o n f i a d a y h u m o r i s t a 

e n l a q u e e l h u m o d e l a s 

f a r i a s s u p l e a l a s a m e n a z a s 

t e r m o n u c l e a r e s y l a s ^ t a z a s 

d e c a f é " d e p u c h e r o " , e s c o l ­

t a d a s p o r a n i s e s y c o ñ a c s , 

r e c u e r d a n l o s m i c r ó f o n o s e n ­

v e n e n a d o s d e l h e m i c i c l o 

m u n d i a l . 

S e r i f a e l r a m o ; e l a g r a ­

c i a d o e s c a p a c u a n t o a n t e s d e 

l a n u b e d e a m i g o s i m p r o v i ­

s a d o s q u e l e f e l i c i t a n y p i * 

d e n p a r t i c i p a c i ó n . S e t r a n s ­

m i t e n l o s p o d e r e s a l p u e b l o 

a l q u e c o r r e s p o n d e g o b e r n a r 

R e v e n g a y s u p i n a r p o r o t r o 

a ñ o y , c u a n d o e l c a m p a n i l 

l l a m a , s e r e z a e l r o s a r i o 1 

l o s p u e b l o s s e d e s p i d e n , e n 

c o r p o r a c i ó n , d e l a S e ñ o r a , 

h a s t a e l a ñ o q u e v i e n e . 

E n l a e s p l a n a d a , o c u p a d a 

p o r b a r a t i l l e r o s , c o n t i n u a l a 

r o m e r í a e n u n b a i l e t r a d i c i o ­

n a l y r o b u s t o , h a s t a q u e l a » 

s o m b r a s s e a l a r g a n y u n n a -

l i t o f r e s c o d e l p i n a r e n c o g e 

l a p i e l e i n v i t a a r e c o g e r s e . 

C a e e l s i l e n c i o . L a n o c h e v e ­

l a a h o r a a l a V i r g e n . P e " 

l a l e c c i ó n d e f e . d e / 0 " ^ 

v e n c í a d i g n a y t r a d i c i ó n p r " 

t o c o l a r i a s e h a r e n o v a d o u n a 

v e z m á s . M a r í a , q u e e s w 

p e r a t r i z . v e l a r á p o r s u s 

s a l i o s q u e , e n e s t e c a s o , 

l o s h o m b r e s y t a m b i é n « » 

p i n o s . 

P r ó x i m o c o m e n t a r t o 

X I . — L l a m a e l 9 9 » -

¡ i O C A S I O N Ü 

C a l z a d o s 

L U I S 



í 29 de Ju l io de 1969 D I A R I O D E BURGOS 

K o b o e n 

A r q u e o l ó g i c o 

^ E s m i r n a 

hs Mrones matan 

i l vigilan! 

M i l S M 

dpoQBíaron 

joyas de incalculable valor 

^,-ma. T u r q u í a (Efe-
^ f 1 ! : La Pol ic ía de Es-

B í n a ¿a interrogado a 182 
íí%Z^ias en sus intentos por 
fi^brir a los ladrones que 
^^anoderaron de diversos 
^ " o s del Museo A r q u e o l ó -
• valorados en varios m i -

fo^es dé dólares . 

Tíin«nina de las personas 
han sido interrogadas 

qUe cido detenidas, según ha 
% m a d o el jefe de la Po-
ffia v aparte de u n botón 
I f camisa, no se tiene n i n -
%na Pi^a del robo. 

joyas de oro, de un va-
? . incalculable dado que da-
¡ de hace 3.000 a ñ o s fue-

robadas e l jueves por la 
oche L08 ladrones mataron 

^v ig i l an te del museo. 

En los ú l t imos veinte años 
han registrado nueve r o -

Lg de considerable impor ­
tancia en el tesoro a r q u e o l ó ­
gico de T u r q u í a y muchas de 
las piezas robadas fueron l l e ­
vadas de contrabando al ex­
tranjero, incluso antes de ha­
ber sido expuestas en u n mu­
seo. 

NUESTROS TELEFCXOS: 

ADMINISTRACION 207148. 

REDACCION 201280. 

E l c o n f l i c t o á r a b e - i s r a e l í 
e n t r a e n u n a f a s e d e d e s g a s t e 

S e a s i s t e a u n r e c r u d e c i m i e n t o d e l a s a c t i v i d a d e s b é l i c a s 

Nasser ha dicho que la lucha se orienta hacia una aguerra larga)) 
Rabat.— (Por Daniel A l -

varez. delegado de la Agen­
cia "Efe") . 

La guerra á r a b e - Israeli 
—pues como guerra hay que 

t i uS 

V I T O R I A . 5 6 5 8 ao. es 

designarla y no caben palia­
tivos ya— l ía entrado en una 
fase de desgaste en la que 
t ra ta de l levar la in ic ia t iva 
la av iac ión egipcia. 

En apoyo de esta t eor ía , 
mantenida hoy por la mayo­
ría de los observadores, se 
ci ta la i n c u r s i ó n a é r e a de 
fuerzas mixtas de la " R A U " 
contra las posiciones israe-
lies en el S lna í , registrada 
ayer, domingo. Se hace notar 
que es la p r imera vez que 
dichas fuerzas toman la i n i ­
ciat iva en esta clase de i n ­
cursiones, ya que los que se 
produjeron en el curso de la 
semana pasada fueron en 
respuesta a ataques de los 
aviones de T e l Aviv contra 
las posiciones egipcias de la 
or i l la del canal de Suez. 

E N C A R G A D O 

D E M U E L L E 
PREFERIBLE JOVEN, EXPERTO EN FACTURACION Y CONTROL 

DE MERCANCIAS, NECESITA EMPRESA NACIONAL 
DE TRANSPORTES 

Interesa persona con ganas de trabajar y crearse porvenir 
dentro de la empresa. 

* Remuneración a convenir. 
* No es imprescindible carnet de conducir. 
* Escriba a la referencia 1.020 o solicite entrevista á: 

MARIANO RICO — PUBLICIDAD 
San Juan, 41. — Teléfono 203906. - - BURGOS. 

E L V I A J E D E N I X O N 
(Viene de pr imera pág ina ) 

Durante su visita de 25 horas 
a Indonesia, que ha constitui­
do su segunda etapa en la gira 
que realiza por cinco países de 
Asia, Nixon vepitió el tema que 
Janzó en Filipinas sobre «coo­
peración económica norteameri­
cana y soluciones asiáticas para 
los problemas de Asia». 

No hizo alusión alguna a com­
promisos militares, pero su omi­
sión estuvo dirigida a subrayar 
que el papel de los Estados 
Unidos en Asia, cuando termine 
el problema del VIetnam, será 
el de ayuda económica, más bien 
que militan 

INVITACION A SUHARTO 

Yakartá (Efe-UPI). — Duran­
te su visita a Yakarta, el presi­
dente Nixon, de Ips Estados Uni­
dos, trató, con el presidente Su-
harto sobre la cuestión vietna­
mita y otros problemas de Asia. 

Al abandonar Yakarta el pre­
sidente Nixon declaró que sa­
lía del país «con el convenci­
miento de que el futuro de In­
donesia se halla en buenas ma­
nos». 

Nixon ha Invitado a Suharto a 
visitar los Estados Unidos, in­
vitación que ha sido aceptada 
por el presidente de Indonesia. 

NUEVO SISTEMA DE SEGURI­
DAD COLECTIVA 

Tokio (Efe). — El ministro del 
Exterior indonesio Adam Malik, 
revéló que los Estados Unidos 
habían propuesto un nuevo sis-
tíma de seguridad colectiva pa­
ja el Sudeste asiático durante 
« visita del presidente Nixon, 
Según informa el corresponsal 
fe «Kyodo» en Yakarta. 

Malik hizo la revelación en 
"«a conferencia de Prensa des-
Puís de la marcha de Nixon el 
lunes. 

Dijo que !a propuesta se hizo 
jurante las conferencias entre 
[unclonarlos estadounidenses e 
"Nemesios. 

Afiadló que Indonesia prome-
estudiar el plan pero re-

"usó dar más detalles. 

EN BANGKOK 

Bangkok (Efe-Reuter). - El 
Residente Nixon ha llegado hoy 
bíí Sfpita1' Procedente de Ya-
vi.i. Permanecerá tres días en 
Vlsiía oficial a Thailandia. 

^TIFICACION DE 
COMPROMISOS 

t)Í:in,8kok (Efe-Reuter). - El 
róldente Nixon que llegó a es-

capital procedente de Yakar-
t0J-Stá datando de calmar los 

dirigentes de Thailandia la nue­
va línea política de Estados 
Unidos en Asia con unas decla­
raciones destinadas a fortalecer 
la solidaridad entre ambos paí­
ses. 

En unas declaraciones dadas a 
conocer hoy por la Secretaría 
de Prensa de la Casa Blanca, 
el presidente Nixon dice cono­
cer plenamente el hecho de que 
Thailandia tiene un especial in­
terés en que siga la línea fuer­
te de la decisión norteamerica­
na en Asia y en el Pasífíco. 

«Cumpliremos estos compromi­
sos no solaaente porque los 
consideramos promesas solem­
nes y obligaciones nuestras, si­
no también porque reconocemos 
Igualmente importante que las 
naciones unidas del Sureste asiá­
tico comparten con nosotros la 
misma suerte vital para la paz 
y la prosperidad del futuro de 
esta ¡zona del Mundo» dice Ni­
na en Asia y en el Pacífico. 

Refí'jfléndose al tratado de la 
Seato, del que Thailandia y Es­
tados Unidos son miembros fir­
mantes, Njxon añadió que este 
tratado «no es n i será un trozo 
de papel cualquiera». 

GOLPE DE MANO 

Bangkok (Efe-Reuter). — Gru­
pos de guerrilleros thailandeses 
han atacado hoy —por primera 
vez en un año— la base norte­
americana de Udorn. Pocas ho­
ras antes de que llegara el pre­
sidente Richard Nixon a Bang­
kok. 

Los Estados Unidos mantienen 
actualmente cinco grandes bases 
militares a el Centro y Kordes-
te de Thailandia, en las que hay 
destacados unos cuarenta y cin­
co mil hombres del Ejército del 
Aire U.S.A. 

La mayor de estas bases es la 
de Udorn, especializada en vue­
los de reconocimiento y desde el 
cual, algunas veces, salen misio­
nes de bombardeo del VIetnam. 

EL FUTURO DE OKINAWA 
Tokio (Efe-UPI). - William 

P. Rogers, secretario de Estado 
norteamericano, ha dicho que 
tiene la confianza de que Esta­
dos Unidos y Japón lleguen a 
«un mutuo acuerdo» sobre él es­
tatuto futuro de Okinawa. 

E n unas breves declaraciones 
que ha hecho a los periodistas 
a su llegada a la base de las 
fuerzas aéreas en Yokota, cer­
ca de Tokio ha dicho que tiene 
la confianza de que «nuestros 
Gobiernos trabajando juntos lle­
garán a un acuerdo mutuo que 
tendrá en consideración los in­
tereses ttiutuos». 

Mañana Iniciará unas conver­
saciones con los dirigentes Ja­
poneses. 

DEFENSA DE LAS ARMAS 
QUIMICAS 

Washington (Efe). — El minis­
tro de Defensa norteamericano, 
Melvin Laird, Justificó hoy la fa­
bricación de armas químicas y 
bacteriológicas por los Estados 
Unidos como una de las razo­
nes para evitar que sé llegue a 
una guerra de esa especie. 

Laird dijo a un grupo de íun-
clonarlos del Pentágono que los 
soviéticos aventajan a los Esta­
dos Unidos en la posesión de 
dichas armas. 

«SI nosotros deseamos asegu; 
ramos de que tales armas nunca 
serán usadas, debemos estar ei 
disposición de usarlas», fue t 
argumento empleado por Melvin 
Laird. 

Desde la euerra de los seis 
dias. de Junio de 196/. no 
se ha asistido a u n recrude­
cimiento t a n fuerte de las 
actividades bé l icas como en 
los ú l t imos dias. Ello se ha 
producido a raíz del discur­
so del presiente Nasser, 
el mié rco les ú l t i m o , en el 
que adv i r t i ó , entre otras co­
sas, que la av iac ión de la 
" R A U " r e s p o n d e r í a adecua­
damente en lo sucesivo a los 
ataques israelies. T a m b i é n 
dijo, en aquella ocas ión , que 
el conflicto se orientaba ha­
cia una "guerra larga", en 
la que el tiempo no h a b r í a 
de contar para nada, y t an 
sólo h a b r í a de tenerse en 
cuenta las aspiraciones de 
los á r a b e s de reconquistar 
los terr i tor ios ocupados por 
las fuerzas hebreas. 

Así, pues, el tiempo, ha 
de ser desde ahora, u n a l ia­
do de la causa de los egip­
cios y palestinos. A estos 
ú l t i m o s corresponde hostigar 
a su "enemigo" mediante 
las guerrillas y las acciones 
terroristas, mientras que 
aqué l los se adjudican el pa­
pel de las "operaciones de 
desgaste" y los asaltos a las 
posiciones israelies. Todo ello 
obedece a una nueva t á c t i ­
ca, que marca la etapa en 
que ha entrado el conflicto. 
En pr incipio , fue de opera­
ciones aisladas. Ahora sé 
mantiene esta t á c t i c a , pero 
con objetivos mucho m á s 
ainplios al tiempo que se t r a ­
t a de evitar la generaliza­
ción del confl icto y de res­
catar poco a poco los te­
rr i tor ios ocupados. 

REFUERZOS AEREOS 

El Cairo (Efe - U P I ) . — 
U n portavoz del e jé rc i to 
egipcio ha declarado que 
Israel ha trasladado a la 
p e n í n s u l a de s í n a í grandes 
cantidades de aviones. 

Óegún s eña ló , las instala­
ciones egipcias de radar 
captaron u n f lu ido t rá f i co 
a é r e o israeli . No obstante, 
no ha sido mencionado el 
n ú m e r o de aviones en cues­
t ión . 

El anuncio ha sido hecho 
tras una semana de incur­
siones a é r e a s , en ataques y 
contraataques que comenza­
ron con incursiones israelies 
sobre posiciones egipcias el 
pasado 20 de Julio. 

C a l z a d o s 

L U I 

temoi fe» que ha suscitado en los 

a l z a d o s 

U I S 

a n c o , e n M e i r á s 

P r o b a b l e m e d i a c i ó n d e l P a p a 

| fcne de primera pág ina ) 

^ i h n ? Marina' goberna-
íidentp , la Provincia, pre-
í lejari 13 Diputación, los 
de ln.0s «ie Obras Públicas y 

d a c i ó n y Turismo y 
autoridades. 

tinta i'.6 deI Estado cortó la 
^ *ido Catn,no de acceso, que 

^onstruído por la Dipu-
^ ví^^™0'31- A continua-
^ d i detenldamente las 

uuevo edificio del 
^ I n j Z * 1 que se construye 

(jp en <<La Zapateira^ 
éa*es. eS1I>edIrse de las antori-
^ ti «I . Caudillo permaneció 
^ ñf> °u en unión del ralnis-
V ^ ^ a r i n a Seguidamente. 
Sí,e¿d¿, 0 del directivo de la 
t4«ss G ' don Joaquín Guima-
*'* 'üia ^ ncho- el Caudillo j u -

Partida de golf y hacia 

las dos y cuarto de la tarde, 
emprendió el regreso al Pazo 
de Meirás. 

¿VISITA D E L PRINCIPE Y 
" SU AUGUSTA F A M I U A ? 

La Coruña (Logos).—Aunque 
no se ha confirmado oficial­
mente, parece seguro que en 
fecha próxima l legará a esta 
capital el Príncipe de España , 
don Juan Carlos de Borbon y 
Borbón. junto con su esposa 
la Princesa doña Sofía, asi co­
mo los tres hijos del matrimo­
nio. Parece ser que los Princi­
pes se hospedarían en la re­
sidencia del Jefe del Estado en 
el Pazo de Meirás. Durante su 
estancia, el Pr íncipe de Espa­
ña, don Juan Carlos, as i s t i rá a l 
Consejo de ministros que se 
celebra anualmente en el Pa­
zo de Meirás. 

(Viene de primera página) 

geria y la provincia de Biafra 
sé considera como «muy posi­
ble» de acuerdo con una Infor­
mación publicada esta mañana 
por el diarlo «Le Courrier», ór­
gano oficial católico de Sülza 
que se edita en Ginebra. 

E l matutino afirma que «exis­
ten claros indicios» de una ac­
ción diplomática realizada por 
la Secretaría de Estado del Va­
ticano, en el curso de las últi­
mas semanas, para la realización 
de una entrevista de Pablo V I 
en Kampala (capital de Ugan-
da) con representantes de Nige­
ria y Biafra, en un intento de 
pacificación, 

«Le Courrier» afirma que Pa­
blo V I «confirmó implícitamen­
te de su deseo de realizar una 
mediación de paz entte Nigeria 
y Biafra durante la visita a 
Kampala en el curso de la alo­
cución que pronunció ayer». El 
diario recoge las siguientes fra­
ses pronunciadas por el Pontí­
fice al referirse al inminente via­
je: «Una intención ardiente y do-
lorosa: la paz». 

También señala el portavoz 
católico que monseñor Carlos 
Bayer, secretarlo de Cáritas In­
ternacional, se encuentra actual­
mente en Biafra «para tratar, 
según se afirma, la cuestión de 
la entrevista». La información 
termina indicando que, según 
noticias de la Prensa africana, 
los gobernantes de Nigeria están 
dispuestos a participar en las 
«conversaciones de paz» con mo­
tivo de la presencia de Pablo V I 
en Kampala. Finalmente se re­
cuerda que en el programa de 
la visita «numerosas horas de 
pirmanencia de Pablo V I no es­
tán ocupadas por ninguna acti­
vidad oficial». 

PROPUESTA DE TREGUA 

Owerri (Bifra) (Efe-Reuter).— 
El dirigente blafrefio general 
Odumegwu Ojukwu ha propues­
to una tregua que regirá duran­
te el tiempo que Su Santidad el 
Papa Pablo V I esté en Africa, se­

gún se ha anunciado aoy oficial­
mente. 

El presidente de Uganda, doc­
tor Milton Obte, invitó al ge­
neral Ojukwu y al jete del Go­
bierno federal de Nigeria, gene­
ral Yakubu Gowon para que 
vayan a Kampala durante la per­
manencia de Su Santidad en di­
cha ciudad. El general Gowón 
declinó la invitación pero va a 
enviar a dos representantes, des­
conociéndose si el general Ojuk­
wu ha aceptado. 

DESAPARICION 

Roma (Efe). — La Policía ita­
liana ha sido encargada, por par­
te de las autoridades civiles del 
Vaticano, de hacer gestiones pa­
ra averiguar el paradero de 
Gaspar Holzgang, un miembro 
dé la guardia suiza que, a finales 
del pasado mes de Junio, aban­
donó el servicio sin previo avi­
so y desde ntonces nc se han 
tenido múa noticias de él. 

En el Vaticano se ha guar­
dado, durante todo ese tiempo, 
la más absoluta reserva sobre la 
desaparición o deserción del jo­
ven suizo, el cual todavía no ha­
bía cumplido los dos años de 
servicio que libremente eligen 
los Jóvenes helvéticos que quie­
ren pertenecer al mencionando 
Cuerpo pontificio. 

A L Q U I L E R 
V E N T A 

N A V E S 

I N D U S T R I A L E S 

1.000 — 500 m r 
Facilidades de pago 

Teléfono 209551 

L o s a s t r o n a u t a s t e n d r á n q u e p a g a r 
m m m m . ¡ | a ¡ i m í l a | e | e | 0 ¡ 1 j c a _ í a r y f m j a r 

Mientras permanezcan en cuarentena 

Washington, — Medalla conmemorativa del viaje a la Luna del "Apolo 11" que será pues­
ta en circulación en Septiembre p r ó x i m o . Ha sido d i señada por el escultor Ralph J. 

Menconi y se rá vendida a l precio de 35 dólares . Su material se rá de plata pura. 
(Telefoto U P I - C I F R A ) 

(Viene de pr imera página) 

el p r ó x i m o 11 de Agosto, es-

EMPRESA DE 
IMPERMEABILIZACION 

MCESIIA APRESENME 
relacionado con la cons­
trucción. Alta comisión. 
Interesados dirigirse a: 
Luis IViOroIlón. Tres Ami­
gos, 4, 6.? F. Valladolid. 

t á n reunidos hoy, por segun­
do día consecutivo, con un 
grupo de funcionarios de la 

NASA, en el "laboratorio de 
recepción lunar", suminis­
trando información para p r ó ­
ximos viajes a la Luna. 

CUARENTENA PARA LOS 
CIENTIFICOS 

Washington (Efe), — Un 
legislador de la C á m a r a ba­
ja norteamericana ha pedido 
hoy que los catorce científir 
eos que analizan los frag­
mentos de la Luna sean ais­
lados para evitar que con-

V E N T A D E P I S O S 

E D I F I C I O S « L A I S L A » 
Paseo de la Isla 

Precio to ta l desde 

629.800 pesetas 
E N T R A D A UNICA 

en 10 años hipoteca 

150.000 pesetas 
72 mensualidades a 

5.275 pesetas 

Una construcción de magnífica calidad 
Laa cantidades anticipadas por los compradores es­

t án garantizadas por la C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A DE 
SEGUROS DE C R É D I T O Y CAUCION, Póliza n ú m e ­
ro 13.588 (Ley 57/1968) y se rán ingresadas en la Cuen­
ta Especial n ú m e r o 2.670 - Caja de Ahorros del C í rcu ­
lo Católico de Burgos. 

INFORMACION Y VENTA: 

9 fcS • */ÜLe 
O F I N A S : J A R D I N DE L A I S L A (frente a la cas­

cada). — (En los propios edificios). Telfs. 207649 y 
209926, — De 9 a 1 y de 4 a 7. — FESTIVOS; de 10 a 2, 

V I S I T E N U E S T R A V I V I E N D A P I L O T O 

INGENIEROS CONSULTORES, S, A. 
CONSEJEROS DE GESTION. 
B I L B A O 
Plaza de Federico Moyda, 6. 
Deparlamento de Psicología Aplicada. 

Toda nuestra correspondencia es tratada en un plan estric­
tamente confidencial. Los Interesados en la referencia siguien­
te número Bl-í.398, deben hacer su oferta escrita suficiente­
mente detallada para iniciar contacto personal. 

Ref. BM.398. 

D I R E C T O R C O M E R C I A L 

(SecUr Electrodomésticos) 
700 — 1.000.000 pesetas anuales. 
BILBAO. 

Consideramos que esta es una oferta auténticamente ten­
tadora para el hombre que buscamos. La Empresa que nos 
encarga la selección es perfectamente conocida en el merca­
do nacional y dispone de una amplia red para la distribución 
de sus productos, que destacan por su elevada calidad (éste 
es el objetivo principal de la Empresa: producir con autén­
tica calidad). El resultado de esta sana política se mani­
fiesta ahora en forma de unos ambiciosos planes. Para la 
realización de estos proyectos, la Empresa ha preparado la 
estructura humana, el amblene de trabajo y los medios ne­
cesarios. Ahora desea colocar al frente de su Departamento 
Comercial un hombre de avléntica talla, que conozca perfec­
tamente bien el mercado de los electrodomésticos, que esté 
«rodado» en puestos de similares funciones, que tenga con­
tactos a todos " s niveles y que desee dar un auténtico salto 
en su carrera profesional sabiendo de antemano que va a 
tener pleno apoyo en todas sus acciones. 

La cifra indicada en la cabecera es totalmente fija e Ini­
cial y no debe ser Interpretada como limitativa pues la Em­
presa está dispuesta a considerar cualquier proposición eco­
nómica. 

Los interesados en esta referencia deben escribir a A. Fe-
rruelo (ICSA) adjuntando amplio historial profesional que 
será tratado confidencialmente. Este historial dará lugar a 
una primera entrevista en el lugar de residencia del Interesa­
do en la nue daremos cuantas aclaraciones sean necesarias 
sobre el puesto. 

laminen a otras personas con 
microorganismos extraterres-
tres que posiblemente con­
tienen muestras selenitas. 

El representante Fletcher 
Thomson dijo que los c ient í ­
ficos se han apresurado a 
examinar las muestras de la 
Luna y que debieron espe­
rar por lo menos, el infor­
me final de los médicos que 
auscultan a los astronautas 
de la mis ión "Apolo X I " . 

T E N D R A N QUE P A G A R 

Houston (Efe-Reuter), -— 
Los tres astronautas del 
"Apolo X I " t e n d r á n que pa-
gar cualquier llamada tele­
fónica part icular que hagan 
durante sus tres semanas de 
cuarentena en el "laboratorio 
de recepción lunar". 

Uno de los funcionarios de 
la Oficina de Prensa del la­
boratorio dijo a los periodis­
tas que Nei l Armstrong, Mí-
chael Coliins y Edwin A l -
d r in , disponen, cada uno, de 
un teléfono en su dormitor io. 

Contestando a una pregun­
ta, manifes tó que sí un as­
tronauta efectúa una l lama­
da que es té relacionada con 
asuntos oficiales no le se rá 
cargada la conferencia, pero 
si es para asuntos pa r t í cu l a -
res t e n d r á que pagarla. 

V i r t u a l r e s o l u c i ó n 

d e l c o n f l i c t o 

e n t r e H o n d u r a s 

y E l S a l v a d o r 

(Viene de primera página) 

en privado. E l Salvador reco­
noce como un principio de de­
recho interamericano lo ante­
rior y «el carác ter incondicio-
nel de la retirada de sus tro­
pas del territorio hondureño». 

«Creo que, con los elemen­
tos de juicio citados, estare­
mos esta noche en situación 
de pronunciarnos inequívoca­
mente sobre la cuestión para 
la cual hemos sido convocados-^ 
terminó diciendo el canciller 
colombiano. 

Fuentes diplomáticas* de la 
O.E.A. aseguran esta tarde que 
El Salvador ha aceptado fi­
nalmente retirar sus tropas, 
después de una negociación en 
la que se han aceptado las ga­
rant ías pedidas para los resi­
dentes salvadoreños en Hon­
duras. 

Fuentes diplomáticas afirman 
que Honduras ha decidido acep­
tar cualesquiera garant ías pe­
didas por El Salvador, siem­
pre que se aceptara primero 
por este país la retirada de 
tropas a la situación «ante be-
llum». 

TEMPORALES EN CHILE 

' Santiago de Chile (Efe). — 
" Más de u n mi l l a r de perso­

nas han debido ser evacua­
das de sus viviendas en el 
Sur de Chile, luego de u n 
violento temporal de l luv ia , 
viento y nieve que ha afec­
tado a las provincias de V a l ­
divia, Osorno, Lanquihus, 
Chiloe y Aysen. 

C O N I H I M AUTO 

N E C E S I T A 
APRENDICES 

Calle Madrid, 81 
(R. O, C. núm. 1.235) 

SE NECESITAN 

en Obras y Construcciones 
V I C A R I O 
(Gamonal) 

Se recibieron varios 
y uno del secretario de Estado del Vaticano 

Plascncia (Logos). — Han si­
do clausurados IOK consejos na­
cionales de la J, O. C. y de la 
J. O. C. F, que se han venido 
celebrando en esta ciudad des­
de el día veintitrés. El acto de 
clausura, presidido por el obis­
po de la diócesis, ha sido sen­
cillo pero emotivo en grado su­
mo, hallándose presentes todos 
los cursillistas. 

En primer lugar el responsa­
ble de la zona dio las gracias a 
los dirigentes del Movimiento 
por celebrarse estos Consejos 
nacionales en nuestra región. 
Hablaron a continuación un pre­
sidente de la J. O. C. de la 
diócesis de Pamplona, la pre­
sidenta de la J. O. C. F, de San­
tander, donde el próximo año se 
celebrarán los consejos naciona­
les; el presidente de la nacio­
nal, señor Gundin, el consilia­
rio nacional, señor Amargos y. 
finalmente, el obispo ,con sen­
cillas y paternales palabras. 

Fueron leídos diversos tele­
gramas de adhesión dirigidos 
por varios obispos españoles y 
uno de la J. O. C. internacional. 
El texto del telegrama que Su 
Santidad el Papa ha dirigido a 
estos consejos es el siguiente: 
"Su Santidad, agradeciendo 
mensaje adhesión presidentes, 
presidentas nacionales diocesa­
nos y federales J.O.C. y J.O.C.F. 
española reunidos en Plasencía 
otorga en prenda copiosas gra­
cias divinas. Buen trabajo jor­
nadas de estudio. Bendición 
apostólica, Cardenal Villot, Se­
cretario de Estado". 

DETENCION DE UN 
SACERDOTE 

Bilbao (Cifra). — En la ma­
ñana de hoy se ha procedido a 
la detención e ingreso en la pri­
sión provincial de Basauri, del 
presbítero don Luis María Be-
reciartúa. de Bérriz (Vizcaya) 
por orden de la autoridad judi­
cial militar que instruye el su­
mario relativo a actividades te­
rroristas. 
• Como se recordará, el reve­
rendo Bereciartúa fue detenido 
—junto con un seminarista— el 
pasado día 4. por miembros de 
la Guardia Civil de la Coman­
dancia de Durango en las ope­
raciones de control montadas en 

carreteras vizcaínas a í-aíz del 
atraco perpetrado en la locali­
dad santanderina de Bezana, en 
la sucursal de la Caja de Aho­
rros de Santander. En el Inte-
ror del "Seat 600" en que via­
jaban fue encontrada una carte­
ra de mano con abundante ma­
terial considerado como propa­
ganda subversiva- Posteriormen­
te fue puesto en libertad, aun-
que hoy ha ingresado nueva­
mente en prisión. 

í i c o r a c w 
• Residencia para Alum­

nos de Preuniversita­
rio. 

• Tiene disponibles toda­
vía algunas plazas. 

• Info r m e s: COLEGIO 
CLARET. 

Calle de Corazón de Ma­
ría, í. MadrId-2. Teléfo­

nos: 4132134 - 4132941 

AYUNTAMIENTO 

DE BURGOS 
La Comisión Municipal Per­

manente, en la sesión celebrada 
el d ía . 23 del corriente, aprobó 
los siguientes padrones, para el 
percibo de los arbitrios, que se 
indican. 

Padrón Adicional número I pa­
ra la exacción del Arbitrio sobre 
la Riqueza Urbana. 

Padrón para el percibo del Ar­
bitrio no fiscal sobre Tenencia 
de perros. 

Dichos Padrones se hallan ex­
puestos ÍA público en la Sección 
de Arbitrios de la Secretaría mu­
nicipal por un plazo de quince 
días a los efectos de notificación 
oficial de las liquidaciones prac­
ticadas y para que puedan ser 
objeto de reclamaciones. Trans­
currido dicho plazo las cuotas 
serán firmes y se procederá a 
su cobro en la forma v plazos 
reglamentarios. 

Burgos, 28 de Julio de 1969 — 
EL ALCALDE. 



D I A R I O D E B U R G O S Mar tes , 29 de Ju l io de 

N U E V O S H O G 

Vallejo - Reque 

A la una de la tarde de a y e í 
y ante la milagrosa imagen del 
Santísimo Cristo de Burgos, 
en su capilla de la Santa Igle­
sia Catedral, se celebró el ma­
trimonial enlace de la encanta-
clora señori ta Mar ía del Car­
men Requejo Franco y el jo­
ven médica don Antonio Va­
llejo Villacampa. 

La desposada que lucía prei 
cioso vestido de organdí y se­
da natural, con guipoure, pe­
ne t ró en el templo del brazo 
de, su padre y padrino, don 
Constancio Requejo, industrial 
de Valladolid. E l contrayente^ 
de rigurosa etiqueta, lo hizo, 
acompañado de su madre y 
madrina, doña Mercedes Vi l l a -
campa, viuda del finado m é ­
dico Dr. D . César Vallejo. 

Bendijo l a unión, oficiando 
asimismo en l a misa de vela­
ciones e l canónigo magistral 
de la Catedral, doctor don A n ­
gel Cigüenza que, además, pro­
nunció una bella plát ica alu­
siva a la ceremonia, dando lec­
tura a un telegrama en e l que 
Su Santidad el Papa enviaba 
una apostólica bendición espe­
cial a los nuevos esposos. 

Concluida la ceremonia re l i ­
giosa, se cumplimentó el acta 
matrimonial, ante la represen­
tación del juez, que ostentaba 
el t ío del novio, don Julio Gon­

zalo Soto, abogado de e s t e 
Ilustre Colegio. Firmaron por 
la desposada sus tíos, don Fe­
liciano Diez, don Ladislao Can-
talejo y don Bernardo Herce 
y por el novio sus tíos don 
Vicente y don Enrique Valle-
jo Arangüena y su primo, don 
Joaquín Vig i l . 

Después del banquete nup­
cial, celebrado en el Hotel Nor­
te y Londres, los nuevos seño­
res de Vallejo-Requejo, a quie­
nes deseamos eterna luna de 
aniel, salieron en viaje de no­
vios en dirección a Galibia. 

Reciban nuestra m á s cordial 
enhorabuena, extensiva a sus 
respectivas familias. 

(Foto VUlafranca) 

Alfombras 
nacionales y 
extranjeras 

m u e b l e s 

e x / o t i o 
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F A l l E C E E l OPERADO 

DE ANGINA DE PECHO, EN S E V I U A 

la muerte fue originada por un infarto 

Una muchacha italiana va a ser objeto 
de delicada operación de urología en Barcelona 

Sevilla (Ci f ra ) . — En la 
Sala del Hospital Central de 
L a Macarena ha fallecido don 
Migue l Nieto Rojas, e l en­
fermo de angina de pecho al 
que se practicara e l jueves 
una delicada i n t e r v e n c i ó n 
qu i rú rg ica de sus t i tuc ión de 
una de las arterias corona­
rias por las arterias mama­
rias internas. La operac ión 
la dir igió el cirujano cana­
diense doctor Fierre G r o n -
dín, ca tedrá t ico de la U n i ­
versidad de Montreal , con la 
colaboración de varios c i ru ­
janos del aparato c i rculato­
rio de la Facultad de M e ­
dicina de Sevilla. 

" L a muerte le ha sobreve-' 
nido —ha informado a " C i ­
f r a " el doctor don Ramiro 
Rivera López, jefe de los ser­
vicios del aparato circulato­
rio de la Facultad— a con­
secuencia de un infarto de 
miocardio. Ya hace tres años 
el enfermo h a b í a sufrido otro 
y Se hallaba en una situa­
ción de crisis constante de 
angina de pecho". 

"Este nuevo infarto es p re ­
cisamente lo que se temia 
en esta fase cr í t ica inmedia­
tamente posterioj a la in ter-
vencíón. De h a b é r s e l e ocluido 
la coronaria a lgún t iempo 
después , cuando ya las m a ­
marias se hubieran consoli­
dado en el corazón del enfer­
mo, nada' hubiera sucedido 
porque esas arterias hubieran 
funcionado, h a b r í a n realiza­
do la función sustitutiva que 
era el objeto de la opera­
ción". 

" L a operac ión del doctor 
Grond ín fue perfecta. Cons­
t i tuyó para nosotros una au­
tén t ica lección de c i rug ía car­
díaca. En cuanto al pe r íodo 
post-operatorio in m e d i a t o, 
puedo decirle que fue mag­
nífico. 

El paciente empezó a co • 
mer con apetito y se encon­
traba de un excelente hu­
mor. Pero todos sabíamos que 
su estado en estos primeros 
d ía s era bastante crít ico. La 
doble implan tac ión de arte­
ria mamaria interna para au­
x i l i a r a las coronarias semx-
obs t ru ídas —en donde res id ía 
la novedad en E s p a ñ a de es­
ta operac ión , es decir, en ser 
las dos mamarias y no una, 

las implantadas— no e l imina­
ba inmediatamente e l riesgo 
de u n infarto. Sobrevino e l 
infarto ahora, bruscamente y 
nada ha podido hacerse por 
salvar la vida del enfermo". 

D E L I C A D A OPERACION A 
U N A M U C H A C H A 
I T A L I A N A 

Barcelona (Cifra) . — En 
u n intento por salvarle la 
vida, una muchacha i t a l i a ­
na, a recomendac ión de va­
rios uró logos de su país , se­
r á operada en el Servicio de 
Urología del Hospital C l ín i ­
co y provincial de Barcelo­
na. L a Seguridad Social es­
pañola , de acuerdo con la 
de I ta l ia y, en cumplimiento 
de los convenios que existen 
entre los dos organismos, ha 
facilitado e l viaje y se ha 
hecho cargo del caso, según 
se anuncia hoy en fuente 
autorizada. 

La paciente es Mar ía Pao-
la Ragazzoni Ceriani, de 19 
años, natural de Tradate 
(Vánese, I ta l ia ) y sufre, des­
de su nacimiento, una enfer­
medad en forma de mega-
uré te r . Por dos veces —en 
los años 1966 y 1968— su­
frió intervenciones en un 
hospital de Milán y los m é ­
dicos italianos seña la ron co­
mo ú l t ima posibilidad, que 
fuese operada en el Servicio 
doctor don José Mar ía G i l 
nico de Barcelona por el 
doctor don osé Mar ía G i l 
Vernet. L a operación consis­
te en sust i tución los dos u r é t e ­
res enfermos por un injerto de 
intestino de la propia pa­
ciente. 

C r e a c i ó n d e u n C o n s e j o p a r a i 

e n s e ñ a n z a a l o s e m i g r a n h i j o s 

N u e v a s e m p r e s a s m i n e r a s se i n t e g r a n e n H u n o s a 

F r a g a I r i b a r n e s e e n t r e v i s t a c o n s u c o l e g a p o r t u g u é s , e n B a y o n a 

Madrid (Logos). —Se ha crea­
do el Consejo Escolar Primario 
para la enseñanza de los emi­
grantes, en vir tud del convenio 
coordinador de las actividades de 
los Ministerios de Educación y 
Ciencia y Trabajo en materia 
de educación de los hijos dé los 
trabajadores españoles en el ex­
tranjero y que a mediodía de 
hoy ha sido firmado por los t i ­
tulares de los dos Departamen­
tos señores Vil lar PalasL y Ro­
meo Gorria, en el despacho del 
primero de ellos. 

El ministro de Educación - y 
Ciencia ha resaltado en breves 
palabras la colaboración entre 
los dos Departamentos y cómo 
los trabajadores al adquirir un 
nivel económico, desean incre­
mentar el cultural. El convenio 
desea resolver el problema de la 
educación de los trabajadores 
españoles y muy especialmente 
el ^ de sus hijos, trasladados a 
países extranjeros en los que 
no tienen posibilidades para con­
tinuar los cursos de enseñanza 
primaria que empezaron a reci­
bir en España. 

Se nombrarán los maestros 
necesarios para atender a los 
núcleos de emigrantes españo­
les y el Consejo determinará su 
forma de actuación, pudiendo in­
cluso establecér la modalidad de 
maestros itinerantes, que aten­
derán a pequeños núcleos de 
emigrantes en localidades en las 
que por el escaso número de es­
pañoles residentes no sea posi­
ble establecer otro sistema. Los 
maestros cuidarán también las 
clases nocturnas para adultos 
con fines de promoción cultural 
y actuarán asimismo como mo­
nitores en la enseñanza radio­
fónica. 

INTEGRACION DE NUEVAS 
EMPRESAS MINERAS EN 
HUNOSA 

Madrid (Logos). — Se ha pro­
cedido hoy, en la sede del Ins­
tituto Nacional de Industria, a 
la . firma de las escrituras por 
las que pasan a integrarse en la 
Empresa Nacional Hulleras del 

•Norte (Hunosa), las sociedades 
mineras asturianas Mina Tres 
Amigos, S. A., Carbones de Lan-
greo, S. A., y Langreo y Siero, 
S. A., que completan el número 
de catorce empresas hulleras 
hasta ahora incorporadas a Hu­
nosa. 

Con esta integración, el ca­
pital social de Hunosa pasa aho­
ra a ser de cuatro mi l trescien­
tos cincuenta y cuatro millones 
ochocientas mil pesetas, de cuyo 
capital el I . N. I . es titular de 
tres m i l ciento siete millones de 
pesetas, y el resto pertenece a 
la iniciativa privada, lo que sig­
nifica un 71.9 por 100 de parti­
cipación estatal. La empresa Hu­
nosa ve incrementada su plan­
tilla en tres mil productores más. 
con lo que alcanza la cifra de 
veintisiete mi l trabajadores en­
cuadrados en dicha empresa. 

La integración de empresas 
hulleras permitirá una mejor y 
económica explotación de nues­
tras reservas hulleras, al simpli­
ficarse los costos, medida que 
se hacia urgente ya que la m i ­
nería del carbón se encuentra 
en crisis, no sólo en España si­
no en el Mundo entero. . 

Los objetivos de producción de 
Hunosa se centran ahora en con­
seguir ocho mil setecientos mi­
llones de toneladas anuales de 
carbón de hulla que es el plan 
previsto por el I . N. I . y que 
Hunosa lo sometió al Gobierno. 

PLAN NACIONAL DE INVES­
TIGACION MINERA 

Madrid (Cifra). — Más de 
cuatrocientas personas, cien de 
ellas con una participación di­
recta, intervienen en la elabo­
ración del plan nacional de in­
vestigación minera, cuyos traba­
jos prosiguen a gran ritmo en 
el seno de las distintas comisio­
nes encargadas de estudiar la 
normalización y síntesis de in­
formación de este sector, se ha 
dicho hoy a "Cifra" en fuentes 
autorizadas. 

¡ ¡ R E B A J A S ! ! 

C a l z a d o s 

L U I S 

F R I G O R I F I C O S 
A d q u i é r a l o s e n c o m o d í s i m o s p l a z o s . 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

En el plazo de dos años inin­
terrumpidos se pretende con es­
te plan, primer estadio del plan 
nacional de minería, proporcio­
nar de cara al futuro la infor­
mación suficiente para la es­
tructuración de las industrias 
dedicadas a los recursos de nues­
tro subsuelo. 
ENTREVISTA DE FRAGA IRI ­

BARNE CON SU COLEGA 
PORTUGUES 
Bayona (Pontevedra) (Cifra). 

El ministro de Información y Tu­
rismo llegó esta tarde al para­
dor nacional "Conde de Gondó-
mar". procedente de La Coru­
ña, acompañado del delegado 
provincial de su Departamento 
en Pontevedra. 

El objeto de su viaje era el 
de entrevistarse con el subsecre­
tario de Estado portugués de 
Información y Turismo, doctor 
don César Moreira Baptista. 

Tras descansar unos momen­

tos, el ministro de Información 
y Turismo pasó a conversar con 
el doctor Moreira Baptista, que 
había llegado de Portugal acom­
pañado por el director de la Te­
levisión lusitana y su secretario 
particular. 

Esta noche, en el parador, el 
señor Fraga Iribarne ofreció una 
cena en honor del ilustre visi­
tante portugués, a la que asis­
tieron las primeras autoridades 
provinciales. 

T O R O S 

L a j o r n a d a d o m i n g u e r a 
La jornada del pasado do­

mingo fue pród iga en co r r i ­
das de toros, h a b i é n d o s e re­
gistrado doce en total , que 
arrojaron el siguiente resul­
tado ar t í s t ico: 

—Madr id . — U n novi l lo 
del Pizarral para e l rejonea­
dor mejicano, Gas tón Santos, 
que escuchó palmas. En l i ­
dia ordinaria, seis toros de 
la g a n a d e r í a portuguesa de 
J o a q u í n Manuel Munteira, 
bien presentados y con po­
der. José Falcón confirmó la 
alternativa de manos de V i ­
cente P u n z ó n y no consiguió 
lucirse en su primero. En 
su segundo estuvo bien y es­
cuchó ovación, con pet ic ión 
de oreja. Dos vueltas a l rue­
do, a hombros de los entu­
siastas, que así le sacan por 
la puerta de cuadrillas. V i ­
cente P u n z ó n fue pitado en 
ambos. Aurel io Garc ía Higa-
res, palmas y pitos en uno 
y aplauso en el otro. 

—Barcelona. — Reses de 
S á n c h e z F a b r é s . F e r m í n Bo-
h ó r q u e z fue aplaudido al r e ­
jonear a un novil lo de 
Baltasar I b á n . En l id ia or­
dinaria, Manolo Cor tés es­
cuchó aplausos en uno y cor­
t ó una oreja en el otro. Juan 
José , ovacionado en su p r i ­
mero y oreja en su segundo. 
Ruiz Miguel , oreja en uno 
y pe t ic ión y vuelta, en el ú l ­
t imo. 

—Valencia. — Ul t ima de 
feria. U n toro de Calache 
para e l r e jonéador J o s é M a ­
nuel L u p i , que dio la vuel­
ta a l ruedo. Fueron corridos 
toros de M i u r a en l id ia or-
d inár ia , bien presentados y 
sin dificultades. Jaime Ostos, 
oreja y ovación y vuelta. A n ­
drés Hernando, silencio e ñ 
el primero y oreja en el 
quinto. "Chanito", fue ova­
cionado en ambos y dio una 
vuelta al ruedo. 

—Santander .— Ul t ima de 
feria, con toros de P é r e z A n -
goso, de juego irregular . 
"Migue l ín" escuchó pitos en 
ambos toros. E l V i t i , aplau­
dido en uno y silencio en e l 
otro. Angel Teruel, ovación 
y vuelta en el tercero y dos 
orejas y rabo en e l que ce­
r r ó plaza. 

—Tudela.— Cinco toros de 
Mercedes P é r e z Tabernero, 
mansurrones y uno de Pa­
lomo Linares, con peligro. 
C é s a r G i r ó n c o r t ó cuat ro 
orejas y u n rabo. " E l Cordo­
bés" , dos orejas en su p r i ­
mero y una en su segundo. 
Palomo Linares, ovacionado 
en el pr imero y aplausos, 
con mezcla de pitos, en el 
ú l t i m o . 

—Palma de Mallorca. — 
Toros de Javier P é r e z Ta ­
bernero, flojos, aunque bra­
vucones. El ú l t imo fue sus­
t i tu ido por cojo por uno del 
Hoyo de la Gi tana , que re­
su l tó bueno. Julio Aparicio, 
ovac ión y vuel ta en su p r i ­
mero y aplaudido en su se­
gundo. Diego Puerta, ova­
ción y vuelta en uno y ova­
ción, pe t ic ión y saludos, en 
el otro. J o s é Fuentes, aplau­
dido en su pr imero y ova­
ción y vuelta en e l que ce­
r ró plaza. 

—Puerto de Santa Mar í a .— 
Toros de Carlos Urqui jo , bue­
nos. Anton io O r d ó ñ e z , ova­
ción y saludos en el pr ime­
ro y una oreja en el se­
gundo, trofeo que es protes­
tado y la vuelta a l ruedo 
dada por el diestro es acom­
p a ñ a d a de fuerte bronca. 
Paco Camino t r i u n f ó en sus 
dos toros, cortando cuatro 
orejas. E l mejicano Manolo 
M a r t í n e z , ovacionado en sus 
dos enemigos. 

—San Fe l iú de Guixols.— 
Toros de A b d ó n Alonso, de 
mucho poder y aplaudidos 
!en el arrastre. E f r a í n G i ­
r ó n fue ovacionado en su 
pr imero y c o r t ó dos orejas 
en su segundo. " E l Pur i " . 
oreja en su pr imero y pa l ­
mas en su segundo. E l re jo­
neador Angel Peralta, t r i u n ­
fó en sus dos toros, cortando 
tres orejas. 

—Figueras.— Toros de T o ­
m á s P é r e z de la Concha. E l 
rejoneador Manuel Vidr ié , lo­
gró tres orejas en los dos 
toros que lidió a caballo. Jo­
sé Lu i s de la Casa, aplau­
dido en los dos. Pedro San­
t a m a r í a , palmas en uno y 
una oreja en el ot ro . 

—Gerona.— Dos novillos de 
Manue l S á n c h e z de Coba-
leda para el rejoenador 
Rafael Peralta, ovacionado 
en su primero, cortando u n a 
oreja en su segundo. E n l i ­
dia o rd ina r i a se corr ieron 
cuatro toros de Javier Sol ís , 
desiguales en bravura, " E l 
Inclusero", ovacionado en 
ambos, dio dos vueltas a l 
ruedo, así como Ricardo de 
Fabra. 

—Benidorm. — Toros de 
Dionisio Rodr íguez , con m u ­
cho poder. Victor iano Roger 
"Valencia", d iv is ión de o p i ­
niones en uno y p i tado en e l 
otro. Pedro Benjumea, ova­
ción y vuelta en uno y p a l ­
mas en el quin to . Este to ro 
produjo al banderi l lero Luis 
G o n z á l e z u n puntazo en el. 
cuello, de p r o n ó s t i c o reser­
vado. Santiago López, dos 
orejas en su pr imero y ova­
ción y salida a hombros en 
el ú l t i m o . 

—Beugaire (Francia) . — 
Corr ida con toros portugue­
ses del Conde de Cabral , 
mansos y difíciles. Serrani-
to, aplaudido en uno y una 
oreja, en el ot ro . T i n l n no 
logró lucirse en n inguno de 
sus enemigos. Zur i to , t a m ­
poco logró luc imiento en sus 
dos toros. 

DOS NOVILLEROS 
HERIDOS 

Ent re las diversas n o v i l l a ­
das celebradas, hubo u n a en 
Al icante , en la que l i d i a ­
r o n novil los de don T o m á s 
S á n c h e z Gajo, los novilleros 
Pepe Luis O r t u ñ o , Emi l io 
G a r c í a "El L ince" y J o s é M a ­
r i Manzanares. E n este í e s -
tejo resl taron cogidos Pepe 
Luis O r t u ñ o y " E l Lince" , 
quienes resul taron con h e r i ­
das de p r o n ó s t i c o reservado. 

M U L T A S A GANADEROS 

Málaga (Ci f ra ) . — S e g ú n 
informa la Pol ic ía malague­
ñ a por la Dirección gene­

r a l de Seguridad, le ha sido 
impuesta una multa de cua­
renta m i l pesetas al ganade­
ro don Juan Valderrama, por 
fal ta de edad en tres de los 
toros lidiados en la plaza de 
M á l a g a el d í a 13 del actual. 

Otra multa , de cincuenta 
m i l pesetas, a l ganadero don 
Carlos Urqui jo de Federico, 
por estar modificadas las as­
tas de uno de los toros l i ­
diados en la plaza de M á ­
laga e l 6 de A b r i l . 

Otra multa,, de igual can­
tidad, le ha sido impuesta 
a l ganadero don Diego Puer­
ta Dianes, por estar modifica­
das las astas de una de las 
reses lidiadas en la plaza de 
Marbella, e l d í a 30 de Mar­
zo, corrida en la que actua­
ron el rejoneador Angel Pe­
ral ta y los diestros Diego 
Puerta, ' Sebas t i án Palomo 
Linares y J o s é Lu i s Román . 

M U L T A A A N G E L TERUEL 

Valencia (Cif ra) . — Por e l 
Gobierno c i v i l ha sido i m ­
puesta la mul ta de 5.000 pe­
setas a l matador de toros 
Ange l Teruel, quien a l fina­
l izar l a l id i a del quinto toro 
de la corrida celebrada en 
la plaza de esta capital el d í a 
26 de los corrientes faltó a l 
respeto a la presidencia y 
a l públ ico en general arro­
jando despectivamente a l 
suelo e l trofeo que le h a b í a 
sido concedido, con manifies­
t a infracción del reglamento 
de espec táculos taurinos. 

PREMIO T A U R I N O 

Valencia (Cifra) . — E l to ­
ro "Corsetero", de la gana­
de r í a de .don Francisco Ca­
lache,, ha sido premiado con 
la placa de plata del hogar 
ganadero de Valencia. "Cor­
setero" pesó 473 ki los y fue 
lidiado en segundo lugar e l 
día 26 del actual, por Angel 
Teruel , siendo el ún ico toro 
de esta feria de Jul io a l que 
se dio la vuelta a l ruedo. 
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Poco más del millón de pe­
setas se han presupuestado pa­
ra los Festivales de España , 
cantidad que nos parece muy 
pobre. Tenemos entendido que 
los Festivales propiamente di­
chos tienen un presupuesto de-
899.150 pesetas y 126.000 la Se­
mana Internacional de 3Iúsi-
antig-ua «Antonio de Cabezón». 
Si, por otra parte, considera­
mos que teatro, zarzuela y ópe­
ra y la actuación de los grru-
pos folklóricos aportan un con­
tingente considerable de públi­
co que pagará su entrada, ei 
presupuesto disminuye con el 
taquillaje. circunstancia é s t a 
que hace todavía más corta la 
aportación al gasto de una 
manifestación art ís t ica pensa­
da y dirigida para el pueblo. 

Nos escribe un lector alta­
mente complacido por la rapi­
dez que los servicios del Ayun­
tamiento desplegaron en la co­
locación de los nuevos bancos 
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Primer aniversario 

de la muerte del 

Cardenal Herrera Oria 

Funerales en Madrid 
y Málaga 

Madrid (Logos). — Un fune­
ral por el alma del Cardenal 
don Angel Herrera Oria, con mo­
tivo del primer aniversario de 
su muerte, ha sido oficiado esta 
mañana en la capilla del Ins­
tituto Social León X I I I . 

La ceremonia religiosa, que tu­
vo un carácter íntimo, sencillo 
y a la vez representativo, fue 
concelebrado por los Padres don 
Francisco Echamendi y don Jo­
sé María Grse, pronunciando el 
primero una sentida y expresi­
va homilía en memoria de la 
gran personalidad del extinto. 

RECUERDO EN MALAGA 

Málaga (Logos). — Cada me­
dia hora, desde las siete ..y me-
día de la mañana hasta ,13 una 
de la tarde, se han oficiado mi­
sas ante el sepulcro en \a Cate­
dral en que reposan los restos 
del Cardenal don Angel Herrera 
Oria, con motivo de cumplirse 
el primer aniversario de su fa­
llecimiento. 

Por la noche, Radio Peninsu­
lar de Málaga dedicó un espa­
cio con motivo del aniversario 
bajo el t í tulo de «El Cardenal 
Herrera Oria visto por sus ami­
gos y colaboradores», en el que 
intervinieron el ministro de 
Obras Públicas, señor Silva Mu­
ñoz; el arzobispo, doctor Bena-
vent; el gobernador civil, señor 
Castilla Pérez; alcalde de Mála­
ga, doctor Gutiérrez Mata, que 
fue médico del Cardenal y los 
canónigos do^i Francisco Carri­
llo Ruiz y don Manuel Diez del 
Río, colaboradores del Carde­
nal durante muchos años. 

r u ciudad trata de cul 
dar sus parques: orocura 
tú al menos dejar el cé» 
oed corno lo encuentras 

A P R O V E C H E U P R O M O C I O N 

S E M A N A L 

SEMANA del 29 de JULIO al 4 de AGOSTO 

F O I E - G R A S « S P A R » 
2 latas 1/8 

C A L A M A R E S « S P A R » 
en su t inta. Lata 180 grs 

ENSALADA DE F R U T A S 

1 1 , 0 0 

9 , 8 0 

SPAR. Bote de H k i lo 1 7 , 0 0 

OBESO TIPO HANCHEGO m 

ij 
S E Ñ O R A : Preste atención a nuestras 
ofertas semanales. 

¡ S P A R piensa en su economía! 

del andén de dnn 
Santa i ia r ia , en , -
Espolón. S e V r L l * ^ 
comunicante 
túa con la m S L ^ OoT*' túa con la misn, * 
l a c o l o c a c i ó n ' X ^ t den que discurre ¿ J ^ f « Q ? ^ 
Afirma que se l e 1 1 ^ ^ 
que los bancos ¿ a 
desde hace d i ¿ ^ f * * * ^ 
nes municipales, r 
en esta zona - JÍC Í? 
necesarios. P r i n c i p Í L 6 ^ ^ 
las mañanas , narl ^ a t e l ? 
P - o cié la ^ r S a 6 ^ ^ 

. lor como b u e n ^ u ^ 6 ^ 
admu-ador de n u j / f * ^ 6 * 
ble paseo, se q u e j a ^ ^ 6 ^ ble paseo, se queja 
te un ventilador a L ^ ^ 
salpicaduras de ^ - Z ú ^ 
traer el humo d f ^ * * n. 
Pregunta si es p0!5^f c ^ 
esta anomaha. b,e 

Adolece nJ ¡ í tT¡ CÍU(, 
muchos inconvenientes fad * 
buen tráfico rodado % ra ^ 
los mismos son debi.w16 * 
P r o p i os automoviiSí a ^ 
ejemplo: en la p i ^ f f - Por 
to Domingo, frente a i ^ - ? ^ 
de la Caja de A h o r ^ í f C Í 0 
cipal, existe una zona L Uni-
camiento. Pues bien h ^ 
tomovilistas que a ^ 
vehlculos en el l í m í e c ¿ J su5 
flan que el edificio haoT hi' 
calle de la Moneda, W , 1 1 Ía 
flan que el edificio hâ e c ? 0 
zona en peligrosa. El reS.1 
creemos que está en señal 
el aparcamiento y sanow. 2ar 
automovilista q u e ^ ^ V 
ra del límite. qUe fUe-

Fácil solución, pues no ^ 
necesita mas que un poco í 
pintura. 1 L0 ^ 

—o— 
Si por quien corresponde «, 

acepta nuestra humilde me* 
rencia anterior o se arbUrt 
otro medio mejor, que todo 2 
posible, nos atrevemos a fo? 
mular otra petición: que se re 
pare o que se quite el indica, 
dor de «ceda el paso» existen, 
te en la esquina de la calle de 
Avellanos con la de Laín Cal-
vo. Más que una señal de tt¿ 
fico parece una diana sobre 
la que los niños se hubieran 
entretenido en arrojar piedras. 

Hacia mediados de mes dá­
bamos cuenta de que un jo­
ven húrgales había obtenido 
matr ícula de honor en la prue­
ba de reválida del Bachillera-
to_ Superior. Con gran satisfac­
ción nos enteramos de que 
otros dos jóvenes burgaleses 
—los hermanos Hombría— han 
obtenido idéntico galardón en 
las reválidas de grado elemen­
tal y superior. Como justa re­
compensa a su señalado éxito, 
los dos hermanos emprendie­
ron ayer viaje a Inglaterra. 
Su Padre cumplió asi la pro­
mesa que hizo a los dos bue­
nos estudiantes. Enhorabuena. 

—o— 
Del éxito de las piscinas mu­

nicipales habla bien claro el 
resultado económico obtenido 
en sus primeros veinticinco 
días dé funcionamiento. La re-
caudacinó total ha alcanzado la 
cifra de un millón de pesetas, 
lo que supone que el complejo 
acuático ha sido usado por 
cien m i l bañistas. Por otra par­
te van subsanándose defectos 
y, lo que es más importante, 
el público ha tomado concien­
cia de que el complejo está pa­
ra su exclusivo disfrute y e! 
recinto presenta cada vez me­
jor aspecto; es decir no se arro­
jan tantos papeles ni desperdi­
cios y se Usan las papeleras 
por la inmensa mayoría de los 
bañistas . 

Según un comentario llegado 
anoche hasta nosotros, un ma­
trimonio norteño que gusta V 
veranear en nuestra ciudao, 
acudió ayer tarde a la Cartuja 
de Miraflores y, según parece 
mientras hablaba con el nei-
mano portero, alguien se " 
vó el bolso de la señora y ' 
americana de su esposo. Aqu*' 
según dijeron, contenía vein 
mi l pesetas. En cuanto a 
chaqueta, se hallaba en en 
la documentación y cieTX:* n 
tidad de dinero en metálico. 

De confirmarse Plenaf f ^ l 
los hechos, son en ce 
enrabies y. . por el buen / 0 ; 
bre de Burgos, esperanK* ^ 
el celo y la habibdad 
Policía lleven ^ f ^ Z l -
al descubrimiento de io= 
hechores. 

MartiniU05 

Existiendo vacantes 
. o^H.intos intenoo-de 

en 
adjuntos 
este 

tos interi*?3 
in s t in to % en este " ^ ¿ s de las a s i g n a t u r a ^ 

L E N G U A E S P A ^ E 0 . 
M A T E M A T I C A S . G E ^ 
G R A F I A E HlSTUiv 
I N G L E S . CffNCJg 
F IS ICA Y Q ^ í p a -
L A T I N Y D I B ^ ^ Í s a 
ra las que sec á te­
las licenciaturas of.tul0 
tras. Ciencias y * de 
de Escuela Superior 
Bellas Artes, aquel 
a quienes interese Pp. 
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29 de Ju l io de 1969 D I A R I O D E BURGOS 

OLIMPIADA DE B O M B E R O S EN A U S T R I A 

Acaba de celebrarse en Krens (Austria) junto al Danubio, una Olimpiada de Bomberos en la que 
han participado representantes de quince países de Europa. Destacó entre ellos el equipo femeni­

no de Yugoslavia y en esta foto vemos a varios de sus componentes durante la competición. 
(Foto FIEL) 

Aparece estrangulada 
una secretaria 
del Ministerio 
de Defensa inglés 

Tenía acceso a documentos 

confidenciales y secretos 

Londres (Efe>. — La Policía 
británica intenta reconstruir hoy 
los últimos pasos de Diana Da-
vidson. de veintiún años, secre­
taria del Ministerio de Defensa 
que apareció hoy estrangulada 
en Paddock Wood. Kent 

Diana Davidson desapareció 
hace ocho días y fue vista" por 
última vez en un partido de 
cricket en el que jugaba su no­
vio Sean Calbally. 

Su cuerpo ha sido encontrado 
hoy por un habitante de la lo­
calidad que paseaba a su perro 
en los alrededores de un bosque 
próximo al campo de cricket. El 
cadáver se hallaba cubierto de 
tierra y ramas y presentaba se­
ñales de estrangulamiento. 

Diana Davidson tenia acceso 
a documentos altamente confi­
denciales y secretos dentro del 
Departamento de Defensa bri­
tánico, lo que hace que algu­
nos relacionen su muerte a es­
ta circunstancia. 

EN E l MERCADO COMUN COSTARA A GRAN BRET 

DE I I B R A S A l ANO 

H a d e s a p a r e c i d o l a « g r a n b a r r e r a » , r e p r e s e n t a d a 

p o r e l p r e s i d e n t e D e G a u l l e 

«Nos hacen un mal servició los que «sacan cuentas»... 
-dice Stewart, secretario del Foreing Office 

Por Jesús Sainz MAZPULE 
(De la Agencia «EFE») 

La ocupación de la Presi­
dencia francesa por Pompi-
dou y las negociaciones ce­
lebradas con el min is t ro de 
Asuntos Exteriores de l a A l e ­
mania occidental, B i l l y B r a n t 
durante la visita de é s t e a 
París, y el subsiguiente e n ­
cuentro con e l p r imer min i s ­
tro bri tánico Wilson en Es-
tocolmo, con ocas ión de r e ­
unirse allí la In te rnac iona l 
socialista, ha mejorado sen­
siblemente las perspectivas 
de ingreso de G r a n B r e t a ñ a 
en el Mercado C o m ú n . Po­
dría decirse incluso, que des­
cartadas las objeciones po­
líticas, en las que t an to é n ­
fasis solía poner el ex-pr'e-
sidente De Gaulle, quedan so­
lamente las razones e c o n ó ­
micas, aunque é s t a s por no 
ser totalmente favorables, 
juegan un papel equivalente 
a las anteriores. 

Vamos a registrar algunos 
testimonios antes de presen­
tar la r a zón escueta y elo­
cuente de los hechos. En u n a 
entrevista concedida a la te­
levisión sueca, ha declarado 
Wilson: "Pienso que muchas 
gentes estiman que lo que yo 
llamaba "la g ran bar rera" 
Para la entrada de G r a n 
Bretaña en el Mercado Co­
mún, ha desaparecido. L a 
oposición del general De 
•Gaulle era esencialmente 
de naturaleza po l í t i ca . Po­
demos mostrarnos satisfechos 
te que esta opos ic ión sea 
menos acentuada en el nue­
vo Gobierno francés '" . S in 
embargo, ha a ñ a d i d o W i l ­
son, "hay que esperar de to ­
das maneras dif íci les nego-
;'ac,10nes para la entrada de 
jnglaterra en la Comunidad 
jconomica Europea. Debe­
mos esperar a los resultados 
"e las p r ó x i m a s elecciones 
^ ¿a Alemania federal", 
jamben ha declarado el p r i -
"er ministro b r i t á n i c o que 
t S -01116 Puedan ingresar 
^mbren en el Mercado Co-
/ '"n aquellos miembros de 

br̂ o ,lación europea de L i -
'ecan^jQ que lo quieran. 
«osotros haremos todo lo 

i osible para favorecerlos, da-
" que ellos t a m b i é n nos ayu-

^ a nosotros". 
tun^ecle Parecer algo presun-

080 que antes de conseguir 

Una vez desaparecida la «gran barrera» representada por el 
general De Gaulle... Inglaterra podrá medir sus pros y sus 
contras, para entrar en el Mercado Común. — (Foto CIFRA) 

por el ingreso, es consecuen­
cia del éxi to del Mercado Co­
m ú n . Unos datos van a ex­
pl icar las c a r a c t e r í s t i c a s de 
ese éxi to y su impacto en 
la voluntad b r i t á n i c a para 
forzarla a "pasar por todo" 
con t a l de conseguirlo. 

Nos referimos a l hecho 
indudable de que la produc­
ción real de los pa í ses de 
la Comunidad E c o n ó m i c a 
Europea se ha incrementado 
en un-5,3 por ciento a l t i em­
po que los intercambios i n ­
ternacionales alcanzaban u n 
progreso del 13 por ciento. Es­
ta ace l e r ac ión de los cam­
bios con r e l ac ión a la p ro ­
ducción, se debe a la su­
pres ión de barreras aduane­
ras en el in te r ior de la 
C. E. F. y de la E. F. T. A., 
as í como de l a entrada en 
vigor de las primeras re­
ducciones de derechos adua­
neros en el marco del " K e n ­
nedy Round".. . 

su investiura y plena ca l i ­
f i cac ión de miembros del 
Mercado C o m ú n , es té G r a n 
B r e t a ñ a ofreciendo su reco­
m e n d a c i ó n y val imiento pa­
r a otras posibles cand ida tu ­
ras. 

L A GRAN BARRERA DE 
AHORA ES EL COSTO 

El opt imismo subyacente 
en las declaraciones anter io­
res, queda bastante atenua­
do con las razones escuetas 
que ahora alega el "Guar-
d i a m " de Londres, que ha p u ­
blicado una i n f o r m a c i ó n en 
l a que s e ñ a l a que "Gran Bre ­
t a ñ a no puede pagar el p re ­
cio de su ingreso en el Mer­
cado C o m ú n " . 

El pe r iód ico ha realizado 
u n a encuesta a pe t i c ión de l 
Gobierno b r i t á n i c o por m e ­
dio de l a Ofic ina centra l de 
e s t a d í s t i c a y el minis ter io de 
Agr i cu l tu ra , de l a que se 
deducen los resultados si­
guientes: E l ingreso de G r a n 
B r e t a ñ a en la Comunidad 
Europea i m p o n d r í a a su ba­
lanza una carga suplemen­
t a r i a entre 400 y 500 m i l l o ­
nes de l ibras anuales, es de­
cir , unos 5.000 millones de 
francos. 

^Mvn stewa*,t, secretario del 
u ante la c¡fra que han de 

*1 ansiado .Mercado 

Foreign Office, está muy pen-
abonar para pertenecer por fin 
. — (Foto CIFRA) 

Esta cifra ha sido f i jada 
s e g ú n datos recogidos cerca 
de la Comisión de Bruselas 
y de las embajadas b r i t á ­
nicas en los pa í ses de l a Co­
m u n i d a d E c o n ó m i c a Euro­
pea. 

Tales datos son el resumen 
de las comparaciones esta­
blecidas entre los precios v i ­
gentes en Gran B r e t a ñ a y en 
los pa í s e s del Mercado Co­
m ú n para la mantequil la , el 
queso y el tr igo, productos 
que Gran B r e t a ñ a impor t a 
en grandes cantidades. 

Esta crueldad de las c i ­
fras es t a l , que per turba el 
opt imimismo de Stewart, se­
cretario del Foreing Office, 
quien recientemente h a b í a 
comentado el p ropós i t o de 
esclarecimiento cuant i t a t ivo 
de la encuesta: "Nos hace­
mos u n m a l servicio los que 
t r a t a n de cifrar a l detalle 
los efectos de todos los ele­
mentos que a f e c t a r í a n a la 
balanza de pagos en el cur­
so de los primeros a ñ o s de 
p a r t i c i p a c i ó n en el Merca­
do C o m ú n " . E l citado p e r i ó ­
dico l iberal inglés insiste en 
que es po l í t i ca del Gobierno 
mantener su candidatura a l 
ingreso en el Mercado Co­
m ú n para adherirse a él 
lo antes posible. 

En r e l ac ión con los comen­
tarios relativos al excesivo 
costo de ingreso, el represen­
tante b r i t án i co cerca de las 
comunidades europeas. Lord 
Chalfont , ha af i rmado fcn 
Bruselas que Ing la te r ra "no 
tiene nada que perder con 
su a d h e s i ó n a la causa eu­
ropea" y que c o n t i n ú a de­
seando la apertura de nego­
ciaciones " lo antes posible". 

Hay que recordar que en el 
momento de presentar o f i ­
cialmente la candidatura b r i ­
t á n i c a , en 1967, Wilson hizo 
valer que era imposible c i ­
f rar los beneficios y los i n ­
convenientes que representa­
ra a largo plazo para su 
e c o n o m í a la entrada de I n ­
glaterra en la Comunidad 
Económica Europea. A ñ a d i ó 
que en esta ges t ión , el ar­
gumento pol í t ico t iene m u ­
cho m á s peso que e l a rgu-
mento económico . 

Esta decis ión, y si se quie­
re " r e s i g n a c i ó n " b r i t á n i c a a 
pagar u n precio muy cara 

C a l z a d o s 

L U I S 

L L U V I A S T O R R E N C I A L E S A L N O R T E D E V I R G I N I A 

Washington. — La zona Norte de Virginia se ha visto afectada por las lluvias torrenciales caídas en estos últimos días. En ¡as 
cercanías de Shirlington (Virginia), un centenar de automóviles nuevos que se hallaban en un almacén fueron arrastrados por las 
aguas y varios de ellos, como éstos que aparecen en la foto, quedaron montados unos sobre otros. Las lluvias han sido causa tam­

bién de que se aplace el torneo de béisbol «All Star 69», — (Telefoto UPI-CIFRA) 

S U C E S O 
Madrid (Cifra).—Dos perso­

nas han resultado muertas y 
siete gravemente heridas, en 
diferentes accidentes ocurridos 
en distintos puntos de España, 
en el espacio de tiempo com­
prendido entre las quince y 
las veintiuna horas de hoy. 

Teo (La Coruña).—Edelmiro 
Rodríguez Panello, de nueve 
años sufrió lesiones graves, pro­
ducidas casualmente. 

Arzúa (La Coruña).— Con­
cepción Alamancos Alamancos, 
de cinco años, resultó grave-
meaet intoxicada al ingerir al i ­
mentos. 

Trazo (La Coruña).—Dolpres 
Iglesias Quintana, de 74 años, 
fue alcanzada por un turismo 
que le causó graves lesiones. 

Oroso (La Cruña).—El niño 
José Antonio Seijas Cortés, de 
diez años, resultó gravemente 
lesionado en accidente de au­
tomóvil.. 

Bilbao.—Fernando Bahamon-
de Barral, de seis años, sufrió 
heridas graves en accidente de 
circulación. 

Valle de Dubra (La Coru­
ña).— María Celia Blanco Pi­
chel, de tres años, fue atrope­
llada por un carro que le pro­
dujo lesiones gravesi • 

Gerona.—Glande Gras, de 33 
años, resultó muerto al despe­
ñarse por un terraplén el tu­
rismo que conducia, al parecer, 
por deslumbramiento de otro 
turismo conducido por Fredrik 
Piebhbel, que resultó con he­
ridas graves. 

Zarauz (Guipúzcoa).— Li ly 
Brown, de 31 años, de nacio­
nalidad británica, resultó muer­
ta al chocar el turismo que 
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conducia con una furgoneta, 
en las inmediaciones de Gue-
taria. 

Pereiro de Aguiar (Orense). 
Filomena Vilarchao Pérez, de 
53 años, resultó gravemente he­
rida al ser arrollada por un 
turismo. 

UN MUERTO Y DOS H E R I ­
DOS GRAVES 

Redondela, Pontevedra (Ci­
fra).—María Cabral de Loren-
zó, de 65 años, vecina de Vifo, 
resultó muerta a consecuencia 
de las gravísimas heridas su­
fridas al chocar el turismo que 
conducía contra un ómnibus. 

Resultaron con lesiones de 
carécter muy grave José Loren­
zo Cabral, Concepción Lorenzo 
Comesaña y María Santos Va-
lenzuela. 

DOS PERSONAS MUERTAS 

Palma de Mallorca (Cifra).— 
Dos accidentes mortales ocu­
rrieron hoy en la isla. En el 
primero pereció el muchacho 
de quince años, Antonio Mar­
celo Salva, vecino de Lluchma-
yor, que se encontraba jugan­
do en la playa del Arenal. Unos 
subditos extranjeros lo resca­
taron de las aguas con sínto­
mas de asfixia. Trasladado a 
la Casa de Socorro los auxilios 
médicos no pudieron salvarle 
la vida. 

El otro accidente tuvo por 
victima a la anciana de seten­
ta años Elvi ra Botas Rojo, na­
tural de Requejo de la Vega 
(León). Estaba sentada en el 
alféizar de una ventana y su­
frió un desmayo que le hizo 
caer desde una altura de va­
rios metros. Falleció momen­
tos después. 

AUTOMOVILISTA MUERTO 

Barcelona (Cifra).—Un turis­
mo y un camión chocaron, esta 
tarde, en el término de San 
Andrés de la Barca, el conduc­
tor del primero de a m b o s 
vehículos, Fernando R o b l e s 
Montes, murió a consecuencia 
de las heridas recibidas. E l con­
ductor del camión, Alvaro Diez 
Bellón, resultó ileso. 
TRES AHOGADOS A L NAU­

FRAGAR UNA BARCA 
Cruces, Pontevedra (Ci t ra) . -

Tres personas han perecido aho­
gadas al volcar una pequeña 
embarcación en la que trata­
ban de cruzar el r ío Ulla. 

El accidente ocurrió en el lu­
gar de Piloño, de este término 
municipal. 

Los ahogados son Carmelo 
Espiño Otero, de 66 años. En­
rique Silva Romero, de 55 y 
José Soto Ramos, de 19, todos 
ellos domiciliados en el lugar 
de Piloño. 

Los cadáveres de los tres aho­
gados aún no han podido ser 
rescatados. E l naufragio de la 
barca ocurrió en el centro de 
rio. 

JOVEN MUERTA E N ACCI­
DENTE D E TRAFICO 

Lérida (Cifra).—La joven de 
16 años Hermelinda Mar t i n 
Hernández resultó muerta en 
el término municipal de Sose. 
al salirse de la calzada el tu­
rismo en que viajaba y que 
iba conducido por Juan Viñar 
Barrabes, quien a su vez su­
frió heridas graves. 

DOS MUERTOS EN CHOQUE 
DE VEHICULOS 
Tárrega (Lérida) (Cifra). — 

Un turismo que circulaba con di­

rección a Barcelona chocó con 
un tractor remolque que llevaba 
la misma ruta, resultando del 
encontronazo dos muertos, un 
herido muy grave y tres de pro­
nóstico reservadu, iodos ocu­
pantes del primer vehículo. 

De los ocupantes del turismo 
murieron ins tantánsamente A n ­
tonio Aranda Rivas, de Lucená 
(Córdoba) y vecino de Hospita-
let de Llobregat, de 25 años, y, 
Jaime Adames Ximeno, de V i -
llauuevá de Geltrú, con residen­
cia en Gava, de 28 años de edad. 

Sufre heridas gravísimas Con­
cepción Beltrán Bou, natural 
y vecina de Barcelona, de 22 
años, que ha sido trasladada a 
dicha ciudad. 
TIMO DE 60.000 PESETAS 

Barcelona (Cifra). — Antonio 
Torres Tercero ha denunciado 
a la Policía que por el procedi­
miento denominado de la "es-
tampita" le timaron sesenta mi l 
pesetas que acababa de cobrar. 
DESCARRILAMIENTO ' 

Hannover (Alemania occiden­
tal) (Efe-Reuter). — Cuatro 
personas, por lo menos, han 
muerto al descarrilar el tren 
expreso Leiuzing - Dortmund, 
cuando circulaba cerca de Han­
nover. 

Varias personas resultaron he­
ridas en el accidents al volcar 
cuatro vagones, según ha infor­
mado la policía. 

AUTO ARROLLADO POR UN 
TREN: CINCO MUERTOS 

Córdoba (Argentina) (Efe), — 
Cinco personas perdieron la v i ­
da y otras dos resultaren heri­
das cuando al cruzar un paso a 
nivel, el automóvil en el que 
viajaban fue arrollado hoy por 
un tren en las proximidades de 
la ciudad de Alta Gracia. 

De resultas de la colisión de­
jaron de existir la señora Layus 
de Nasser, Luis Cavallo, su es­
posa, Layus de Cavallo y dos 
hijos de este matrimonio, de 
cinco y siete años de edad. E l 
conductor del auto embestido. 
Carlos Nasser y su hijo, Carlos 
Alberto, recibieron heridas quo 
no se consideran de gravedad. 

Lámparas todos 
los precios 

y estilos 

m u e b l e s 
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Alquileres 
ALQUILER sin conCuc- AMAS de casa. ;.Nece-
tor nuevos: Seat 1.D00. sitan dinero para ayu-
850 Coupé. 600-D. Re- dar al presupuesto de 
nault 10 y Renault 8. su familia? 3? u s t e d 
Morris y M. G LOOO. dispone de algunas ho-A L Q U I L O máquinas es- cServi A u t o Saniurjo. 

ras libres, nosotros te-criblr. sumar y calcu- 9. Teléfono 207716. 
lar. Crespo Plaza Alon­
so Mart ínei . 7 Princi­
pal Tpléfono ?«5947 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico, nuevo, 
confort. Razón. Plata 
Vega 18 Zanatería 
SE ARRIEXOA piso a 
estrenar, cuatro habi­
taciones, mucho sol In­
formes, calle Vitoria. 
315 Portería-
SE ALQUILA piso cén­
trico, amueblado, cale-

A L Q U 1 L E K sir 
conductor: S e a t-
1.500. Simca. 600-
D —GARAJE TU­
RISMO Calle V i ­
toria. 20 

nemos la oportunidad 
que necesita. Distrlbu-
vendo los fab u 1 o s o 6 
productos AVION. Lla­
me al teléfono 208584 de 
Burgos (Sita. Gloria), 
de 9 a 13 horas, o escri­
ba »1 apartado 14.875 
d" Madrid. 
SÉ PRECISAN, urgen-

Altjul- temente. ensoladores a 

A N U N C I O S 

ier coches sin conduc- destajo a P " 0 ^ P*''**-
tor. nu^vnc Avisos te- San Gil num. 4̂  parta 
léfono 200138 1 " \ z * á ! t J * ~ 0 Co10' ^ 

c m r r a - r i . cacion. 1232). 
í n ^ w T 1 " 1 ' TC,éfC>' v a ^ A l o u i W sin óon- SE NECESITAN chl- SE NECESITA niñera TARDES se ofrece pe-
no. ¿uon». rt„rtnr- 1 500 lujo. ROO- cas de 14 a 16 años, pa- Avenida Cid, 6. 5.«. A r i to mercantil, con C O ­
SE A L Q L I L A p.so cen- ¿ " ^ ^ j ^ c a Teléfonos ra venta de helados en (Feygón). 

• 

Esto» añónelos se reciben en nuestra Administración (calle Vilorta, 13. - Teléfono 207148), de NUEVE 
de la mañana a U N A Y SEEDLA de ta tarde y de CUATRO a SEIS V MEDIA de ta tarde, as! como en 
todas tas Ajénelas de publicidad. 

PRECIO: 10 pesetas, hasta dle» palabras. Cada palabra más una pesetaL. 

í s o r e s 

VENDO locales distin- TRILLADORA Ajur ia 
tas* zonas, para cual- número 1, reparada y T f t | f t u ; 
auier tipo de negocio, con garanua. — Tr i l ln - " d C V l 
tales como restaurante, doja Ajarla R-80, con 
salas, garaje, al mace- correas planas y con 
nes, 
clones 
Teléis 20U13 ' ~ — neral Mola, "H¿ro ^ a T ^ 
^ T J O Piso céntrico. ( L o ^ ñ o ) . 0 y mesk, ^ 
soleado, siete habitado- ° s e t a T t » ^ 0 H i f f 
nes. servicio, construc- VENDO tnUadora Fio- s i n T n ^ 6 2 « « ^ í ^ K 
ción esmerada. Instala- san. modelo E-103. co- a p i S ' ^ J 
clones completas y tele- rreas trapezoidales, rué- soluta ¿ , G , l r W * ^ 
fono interior. Informan das de goma Herma- mercial v . In^ta ^ 
en ta portería de Apa- nos Miguel. Villasilos. lera. Jo ^ ' ^ M q ^ ^ i 
ricio y Ruiz. núm- 7. R E P A T . . ^ 
OCASION. Dos pisos U y p c n p H p c 
4 v 5 habitaciones, m á s n U C ^ I I C U C b 
servicios, todo parquet, ^ ^ ^ . . ^ ^ « « « « ^ 
calefacción y agua ca-

sores toda! 0N 

trico, amueblado, con 
teléfono, confort. 202529. v ™ 

che. trabajos adminis-
P i s c i n a s Municipales v i m t ^ r m matHmn. trativo o representa-

MOTORAMA Servicio Informes: Restaurante ñio naTa trabaTos a T i í ción. Razón, en esta Ad-
ALQUILO .4.' Piso ca- ^ n R e ^ A d e ^ ^ ú í P ^ 1 1 O ^ S f ^ ^ t u i con ^ I S e ? ^ ; ministraclón. 
l ie Francisco Granó- nosotros hasta el che. (R. O. C. 950). conducir. Ella labor de SE NECESITA apren-
montagne (Gamonal), ^ n , . , . de 9U prefPrencla. SE OFRECE P i n t o r casa_ Cubo de Bureba diza G i m é n e z L e s . 
Informes. Melchor f r í e - Asunclón de Nuestra empapelador espedall- Manue] Rodríguez. Huerto del Rey. 2 0. 

Señora 1 T*«lf 203364. zado. Rapidez y garan- ,TTTfT,4nTI. ^ ÍR. O. C. 1239). ~ 
tía. Vea muestras do- ^ I L ^ H A ^ H A para se- s NECESITA Pastor OCASION Vendo má-
mlclllo sin compromiso «ora so a. sabiendo su en VillVc^nzo P a u 1 o ^ ' n a s usadas de es-
Juncuas Teléf 207806 obligación y con infor- ^PeZlUaC,enza í , a u , 0 crlbJri sumar y calcu. 

mes. Confitería Loste. íM^'e-

COMPRA y venta 
de ant igüedades: 
muebles, pinturas 
armas, monedas, 
etc <Arte> C Pa­
loma. 12. Bureos 
Tel. 200301 

líente centrál . llave en sE AD^HTEN huéspe- Calzadas, ig ¿ » * 

50. 3.» 

to. 18. 4.«, Izqda 
ALQUILO local 20 por 
10, sin columnas, pro­
pio almacén o taller. 
San Julián, Camino M i -
rabueno. núm. 49. (De 
8 a 10 m a ñ a n a s y de 6 
a 8 tardes) 
SE ALQUILA piso zo­
na M i l Viviendas, todo 
exterior. Razón, Barria­
da Inmaculada, letra D. 
núm. 2. bajo, izquierda. 
SE ALQUILA aparta- EXCURSIONES 
m e n t ó en Laredo. mes Jes 
de Agosto. Informes, Coch 
teléfono 206514. Teléfono 208551. 
CASITA planta y piso, A U T O S - ALOUIT.ER 
sin amueblar o amue- «Blanco», 600-D. 850, 
blada. S e l « habltacio- Coupé, 124 (nuevos), 
nes Señores de Loza- Garaje Barriada Tllera. 
no. Pisones. 5, 8» B. 69 Teléfono 205638. 

MATEMATICAS Apa- C O N S T R U C C I O N E S mano, en calle Madrid- des pensión completa. 206528. 
rejadores. L icenc iado «H. González Alonso». Pago aplazado 10 años. 100 pesetas. Carretera T E l u - v r c 
exactas. San Francisco V e n t a de viviendas. Teléfs. 201113 y 203659 de Logroño, núm. 7. L» Torífioo 0REs * 

Grandes facilidades de casa - vivienda B... (Frente a las pisci- Lavadora¡ ^ w i ^ 
pago. Magnifica cons- Alférez Provisional. 1. ñas) . Todo ^ r . ^ t o n j i ^ ' ; 
trucclón y terminación. Quinta, es- DOY PENSION com- T e l e v i s i ó n ^ ^ S J 
Razón, Vitoria. 115. Ofl- 40 , t solo uormir nlda C l d 0 ! ? 2 ^ ^ 

metros cuadrados, seis Calle Vitoria. 196-A. 7» TELEVISOR^ 
habitaciones. 5 exterlo- izquierda. radones ^ 
res a calle.. Gastos co- ALQUILO habltac I ó n cial Westlngho 0 S 

COCHES alquiler 
sin condu c t o r : 
600-D. R50. coupé. 
1.500. 124 y cMGv 
totalmente nuevos. 
Autos Fien. Gara­
je San Pedro Car-
defia. 90 Teléfonos 
208072 v 201874. 

DfCA-I D I O M A S 
Laín Calva 29. L». 
izquierda. Cursi -
líos de verano (14 
Idiomas). P l a z a e 
Mmitadaa 

SE PRECISA chica de 
servicio, bien remune- NECESITAMOS sóida- dorm» necesita ayudan- b'os por nuevas. De la Licenciados Cié n c l a b 
rada. Razón. Almace- dores y electricistas. ta adelantada de pelu- VeSa- Madrid, 2. Burgos preparan erupo especi-
nes Navarra. Miranda, Aplicaciones. Técnicas qUería Valentín Jalón CAMBIE su vieja má- fleo, dos horas diarlas. 
L Comercio. Industriales. San Pe- 9 ( R o C 1234) ' quina de coser por una 208764. 
CHICA se necesita, pa- dro Cardeña 34 (Re. OFRECE repart í- ,mo^rna *A,fa*- por ^ ^ T E M A T I C A S . Ar­
re Santander, b u e n J ^ ^ ^ ^ . fe^^^tfEbro. IV^L^Í^JS^^. ^,te?ro3 e Ingenieros 
sueldo. Plaza de José SE NECESITA mucha- para iaS tardes. Llamar i t t , / 0 ^ 3 Garrido». V i - Técnicos. Preuniversl-

lar, procedentes de cam- PREUNIV^ERSITAUIO. 

Antonio. 3. 2.°. tarto. 6.«, 5», 4» y S». 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
terrazo, parquet, 
calefacción, ascen­
sor, etc. Véalos y 
juzgue usted mis­
mo. Entrada 50.000. 
Construye Ponce y 
Alonso, S. I * Calle 
Madrid. 14. Telé­
fonos 20 3121 y 
20 79 07. 

L O C A L tercer piso'. Grandniontagne. núme- del Cid, 10 ( p / ^ í , 
propio oficinas. 170 me- ro 12, 3», A reygóa 
t r 'S cuadrados, con ser- SE ALQUILA habita- | r a S D í K n c 
vicios, exento. Telefono ci5n dos camas. S a n ^ f ^ o u b 
204935. Francisco. 155, 3.» D. 

0 

VENDO piso cíen me- ALQUILO h a b i t a c i ó n T T } . ^ . 

tros Catedral. Cuatro dormir o pensión com- ¿in I - J T 5 0 loc¡»l c*. 
habitaciones, calor ne- pieta. Informes, esta P " ? - ^ m2., ei ^ 

EDIFICIO frente San Bro. sintaso;. R a z ó n , ^ o - Administración. ^ formes tPi?f8PQ,6aTí 
cha de servido, solo teléfono núm 201672 ^0^1,,- 27 

CURSIONES. /la- xnrrT^CTTa « ñ o r a mañanas . Vitor ia . l 4 l . -v ̂ > w c v r n ooio»Q^,o V E N D O perro lobo. Calern. 9. l.« 
Microbuses Europa, j ^ j : ^ . ^ ^ ? ^ g'ar Ca^a l 9-». 2.» . ' L ^ S í o 15 1« bueno' dos años. Pon- INGLES nativo da da- Lesmes. vendo segundo mestlbles Vadlllo. Pía- i í u e s P E D E S pensión ^ A ^ l y ^ t ^ 

Z t t ^ J ? ****** f e s / p í e n ^ G a ^ t ALBASTLES. V e n d o s e ^ c e S I T A pintor ^ CaríaSCO- ^ ses P ^ t l c S í a r e s . ^ D i r í - Piso estrenar. Teléfo- g Hey San Fernán- ? dormir^Reyes Cató- * * ™ * * * 0 ^ £ * 
cinco jueeos de tróco- ^ ¡ i , ° J sidro- fíir36 calle La Puebla, no 204023. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado, cént r i c o . 
Teléfono 202059. 

APAREJADORES, 
estudiantes, próxi­
mos a casarse: se 
ofrece piso nuevo 
amueblado, céntri­
co. I n f o r m e s . 
204788. 

Informes: Calzadas, 48. 
bajo. 
ALFA Romeo motor 
Perklns - Land-Rover 
larjro. Citroen 2 CV.. 
varias D K W Diesel y 
gasolina, proceden t e a 
de cambio por Avia, 
vendemos, revisadas y 
barat ís imas. Ruera. V i ­
toria. 19 Tel. 203837. 
GAMONAL. 228. vende 
600. Dauphines. 4-L, 4-F, 

SE NECESIT A N 
e m p apeladores y 
pintores. R a z ó n , 
esta Administra­
ción. 

C H I C A servido 
quince días Lare­
do. recibo en Bur­
gos. Sueldo según 
aptitudes. Teléfono 
209540. 

ALQUILO o vendo pi - Citroen Tiburón. 4 0 4, 
so, nuevo (85 m.2), eco- Ford Taumis. - Buen 
nómico. Plaza . Norte, precio. Facilidades. 
Huever ía 91, Vía Em- s E A T 1.500: Slmca 
palme, 12, 3.», D . 1 000. geat eOO-D, Pef-
SE A L Q U I L A piso a es- fecto estado. Talleres 
tronar, 4 habitaciones, Pedro. Vitoria 105. 
cocina, f ° ™ * 0 Z - j £ * o r - SE V E N D E Seat 850 
mes. telefono 204597. y 600_D en buen esta. ^ NECESITA mucha- ^ NECESITA chica. 

Gas-

SE N E C E S I T A 
chica haya servi­
do, m í n i m o 17 
a ñ o s edad, buen 
s u e 1 do. Teléfono 
205740-545. Vitoria. 
58, duplicado. 12.«. 
izquierda, o porta­
ría. 

204967. w ' i ^ " Derecha 
^ " V ^ . • NECESITO mozos pa- ^ 

¿ D E S E A una profe- ra almacén de frutas y SE V E N D E maprneto-
slón de brillante por- dependiente para mos- fAon ?Jrundyg/..TKe:1 ^r , ' 
venir? Infórmese d e l trador. Infor^es. ju l io Avenida del Cid. 51. 2.-. 
Curso , de formación de sáez de la Hoya. Fru- izc>uierda. 
Cronometradores (pro- tas Rosario, de 5 a 7. B I C I C L E T A cadete, 
pío para ambos sexos), ( r . o . C. 1144). vendo, barat ís ima. San 
en Conde D. Sancho. 1. M A T R I M O N I O solo Lesmes. 1. Pral. Dcha. 
?o% (De 7•30 9 necesita chica, joven. VENDO reirlstradora 
10 tarde). Vitoria, 56. 1A A. Hugln semínueva ¿ í e -
APRENDIZ de 14-15 ^ECESITAiMpS apren- cio veñtaioso. San¿ P á s ­
anos, precisa Calzados dizas 14-16 anos. Indus- tori 18i Bar 
Luis. ÍR. O, 0/1227). í ™ 5 <<F r̂o>>- 13 i e « 0 VFNDO mám. ina de 

Lainez. 20. (R. O. C. , maquina ae 
SE NECESITA asisten- 1213). coser, industrial, y b i - Químicas. Pisones. 5, 
ta Joven, de 9 a 5 tar- MUCHACHA para to- cicleta Pequeña. Infor- 2.0, D. Burgos, 
de. Vitoria. 115. B». B do, se necesita. Teléfo- P}68' „ Barrio Gimeno. 
SOLDADORES, cerra- no 204035. 

SEÑORITA, bachi­
ller superior, es­
tudios Magisterio, 
instructora Juven­
tudes, dominando 
francés, se ofrece 
de institutriz. Es­
cribir esta Admi­
nistración, número 
5601, 

CLASES bachiller, re­
válidas y preu, por uni­
versitaria de Ciencias 

PREPARACION cur­
sos y reválidas bachl-

jeros y mecánicos en SE NECESITA chica SE VENDE perro de ner y magisterio. Te-
Diesel. Informes. Ro- con informes, buen suel- caza «Pointer». Barr ía- léfono 203324. 
mancero, 18. (De 5 a 8 do. Avenida Cid. 6, bis. da Hiera. Vega, 51. 
tarde) Registrado Ofi- 6.°, C. (Feygón). 
ciña Colocación. 1203. 

V E N T A de piso» 
llave en m a n o . 
Cuatro . habitacio­
nes, cocina y baño 
muy amplios; ca­
lefacción, ascensor 
y descensor, coci­
na butano, calen­
tador, armarios de 
fórmica, alicatado 
en cocina y baño 
hasta el techo. For­
ma de pago, una 
entrada, el r e s t o 
en mensualidades. 
Construcciones Ol­
ean, S. L . Gamo­
nal. Carretera Po­
za de la Sal, mano 
Izquierda. Teléfono 
207316 y 205840-810. 

do. 8. , neos, Clunla. ' 8. Infor- ^ " diez camas, ^ 
P O R C A M B I O de re- mes portero: cenorí , fanter0- (V 
sldencla vendo Piso Ga- d o y PENSION com- 1 clon' 2-
monal. beneficio neto. pieta. S a n F'rariclsco. S E t b A S P a s a 
6.000 pesetas mes. Qca- 72. entresuelo, derecha, da planta a estr™ 
^ V q í O 0 ^ 6 5 ' A L Q U I L O tres habita- ^ ^ t a l . no 205940. cione3 y cocinai amue. Para 20 camag. 
S E V E N D E piso, eco- bladas. e c o n ó m i c o , ^ f - Coclna. dos £ 
nómico. Casillas. 7. bis. Francisco Grandmon- "03 v un servicio, 
Razón, portería. taene. núm. 10. 4.*. G. b03 en .todaa habitado 
! V E R A N E A N T E S ! o D. 

nes teléfono. am.ení 
Venta o alquiler da PENSION, habitaciones ,ectiva- calefaccló 
apartamentos en Lare- o ^piso' amuebtado, por Jnmejorable, frente"1! 

santes temporada. Calle San l°9. bU2one3 de Corree 
13 . ' Jiíliá"- 26.. 3.° derecha. * n - f ™ ^ * m Z 

NECESITO chica. 
Vitoria, 52. bis, 2 = 
derecha. 

VENDO cuatro perros 
de caza, inmejorables. 
San Pedro y San Feli­
ces. 12. Almacén «Me-
dem». 

F i n c a s 

SE PRECISA per­
sonal no especiali­
zado. San Pablo, 
41. Bajo. 

D e t e c t i v e s 

N E C E S I T O piso sin do Raz6n p5 a3. - ^ Nacional, 
amueblar. Teléf. 209048. Taller mecánico Ruper hleri6¿ cocina, b u e n set' 4-
A L Q U I L O piso estre- y P e d r o Landáburu . sueido. Miranda. 3.' 3.°. SE NECESITA chico, 
nar, temporada, cuatro San Juan. 19. Izquierda. de 14 a 16 años . Bar 
habitaciones, precio in- MICROBUS quince pía- NECESITO chica dos Achurl. (R. O. Coloca-
teresante, calle Vi to r ia zaa. viajes. Excurslo- tardes libres b u e n ción 1221). 
115, Informes, Avenida neg. Taxis Cavia. Telé- suelda Avenida Cid. 36, SE NECESITA chica 
Cid, 37, 2.*, Miguelez. fono 204777. j o R para ia limpieza. Hos» 
SE A R R I E N D A p i s o VENDO varios Seats g-g, NECESITA asisten- taí Avenida. San Les-
amueblado, calle Vi to- 600-D, accidentados. ^a Avenida del Cid. 43. mes. núm. 1. . -
l i a , núm. 251, Informes. Servl-Auto. Sanjurjo. 9. 2 o, izquierda, SE PRECISA chico íe- en Eranclsco Grand- cia 1. Teléfono 207526 
Ignacio Arnáiz. Carre- o c a s i o n vendo, bara- SJ, NECESITA mujer cados. 14 años conduz- n a T á f ™ n ^ ' J Z J ? / ' BUSQUEDAS de perso. 
tera de Arcos, num. 31, to cam.óll Ebr0i .Jascu. ^ r a ^ S e S r S S U ^ ca bicicleta. C a l z a d o s p ^ e m a r ^ f n a s ' de obietos- de 1ns' 
2». Burgos. lante. 5.000 kilos de car- ^ A ? r t a g í ^ ^ Hno. Plaza f/0eSe^arln e l " 2 ^ ° ; Capciones.en Registros. 

DETECTIVES «Alka». 
Diplomados en Inves-

SE OFRECE porter ía tigación privada Llcen-

PISO en calle V i ­
toria. Cinco habi­
taciones, con baño, 
precio interesante. 
PISO en carretera 
Logroño (Construc­
ciones Everest), se 
vende o c a m b i a 
por solar. Teléfono 
204972. 

ANTES de com­
prar su piso visite 
todos los de Bur­
gos y al final exa­
mine la calidad y 
condiciones que le 
ofrece Arranz-Ad-
nas. Venta directa 
de pisos, con for­
malidad absoluta. 
Entrega de llaves 
Inmediata. Oficina. 
Carretera de Lo­
groño. 15. 

do T>rec1os Interesantes 
Pricn Moneda 
VENDO chalet gran lu- (De 5 a 9). senor Várela 
jo, jardín, garaje y pis- SEÑORITA sola alqul- T R A S P A S O Pemm 
ciña. Teléfono 201008. 1á habitaciones derecho Escolar. Almirante BtÜ 
P I « 0 , calefacción y c o c i n a Madrid. 64, nifaz, 16. 1.» 
aeua callente centrales. 7.5. E. POR AUSENCIA ira 
Magnífica orientación d Ó Y PENSION com- Paso local acondiciona5" 
Informes. San Lesmes, pieta. económica. S a n do, barato, cualquip, 
18. Por ter ía . Francisco. 151; entre- negocio, r e n t a baja 
SE" VENDE' piso "seis ™ ' ' ^ " ^ ^ ^ 3,', g 
habitaciones. San Arus- P E N S I O N completa. c,ui0iaa- Burgos, 
tín, .11; 1.° Izqda. ' habitaciones do dos ca- . . 
URGE vender piso pe-'~ mas . y mesa. Precios V a n O S 
queño. céntrico* con pa- económicos. Callo V i -
tlo." Sanz Pastor. 18. torla. 177. E. Teléfo-
Bar. no, 205840-860. S E G UPO hii 
VENDO piso frente Do- » O Y PENSION com- de accidentes de S S 
portivá, soléadí s Imo. 'üHeta, o solo dormir, jo. Mutua Patronal Es. 
llaves mano, grandes Poza' Portal A, polón. 20. Burgos 
facllidadés. C a r r e t e r a 7-- M- Gamonal. PIPAR Pintor Emn» 
Logroño, 7. Teléfono ALQUILO habitaciones pelador. CardenalT! 
205438. _ . . matrimonió. ' d e r e c h o gura, núm 21 Teléfo 
VENDO local céntrico, cocina, señoritas, dor- no 207266 
propio para mesón o niir o pensión completa, 
academia, de capacidad San Francisco, B. 7.°; S. 
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VENDO pisos nuevos 150 m 2. Informes, telé- SE A L Q U I L A N habita-

'ALQUILO piso amue- g-a. Informes, teléfono 
blado, calle Vi tor ia T71y 202702. S E NECESÍTA mucha­

cha de 'servicio, pará ' 
; • - José Antonio; .-28. (Regís ^„áU', H J L 1 a ^ Detectives «Alka». 

tro. O. C. núni. 1327). S l f e a ^ - ^ ^ VIGILANCIAS de I n -
l . " . letra E . ALQUILAMOS coches; S S s e t e r i r M a í í ' . LáíH' SE- NECESITA; c h J e a. S e ' n e O E S I T A asisten- TUv!'r'a^i 'y % e / ± í 
SE A R R I E N D A p i s o para todos. Auto-Guia. Ca]vo ¿7 0 C a r n i c e r í a ' á « seJWielo. Razpn. V i - tá o-chica externa. San- laborables, visnaaores. 
paseo de las Fuenteci- Ñuño Rasura, 5. Bajo.. Elena Calle San Lo- íor ia , 62. 9,5, teléfono tander, 19, 3.°, Izqda. representantes, etc. Cus­

todias. Observado n e s 
sobre personas. Teléfo­
no 207526. 
DELITOS privados. A 
petición de parte legi­
tima. Obtención prue­
bas sépa ración legal. 
Detectives «Alka». 
INFORMES técnicos 

SE . NECE S I T A 
conductor c a r net 
primera especial. 
Empresa Marcos o 
taquilla número 3. 
Teléfono 20 34 60. (R. O. C. 1242) 

lias, número 19. I . 9 , A. ASEGURE S U vehículo renzo; 11. 208107, 
A L Q U I L O o vendo piso en Mutua Nacional del SE NECESITA chica, SE NECESITA, porte-
amplio, exterior, solea- Automóvil. Economiza- bUen SUeldo. Calle Cal- ro- Mar t ín Antolinez^S. 
do, cinco habitaciones r á hasta un 45 por 100. zadaSi 32 2.» Izqda. Ascensor, c a l e f a c c i ó n 
con parket, calefacción, Almirante Valdés. 2. « ^ ^ « T C J * A* central vivienda por-
cocina de carbón, ca- Telf. 203657. Burgos. ^ E r K í . c i b A onciai ae tero 
lentador y cocina de SE v e n d e moto San- ? 2 T n % S c r C a l d e I NECESITO pantalÓne-
b u t a n o , terraza, des- ^ t 350. Razón. Gara- r í í i de la Barca 21 ra. Sastrer ía Fonturbel 
pensa, cuarto de baño, ^ QUintanilla. San Ju- ^ o o 1999) * Plaza de Vega, 36. (Re-
tendedero_ y antena de liáni 3 ^ ^ ^ gjstro 0 c núm 546) NECESITO chico para sobre espionaje indus-
t e l e visión, en Vi tor ia - ^ ^ o furgoneta Ci- NECESITO _chico reca- x ^ n r c T T A r h i e o mostrador. 14 ó 15 años, t r ial . Patentes y Mar-
255, 3». B. Precio y ^oen 2 C V , toda prue- dos- 14-16 años. Comes- 5 f , 2 ^ ^ ^ ^ «Bar Ambos Mundos», cas. Industrial Merca-
condiciones interesan- ^ % a r t j C u ar0aaTSéUfo. «bles Vadillo. P l a z a ^ ^ ^ ¿ ^ l ^ (R. O. C. 1236). dos. Control de distri­
tos. °0 ' 2S2442 Rey San Fernando. 8. " " " ^ ^ NECESITO señora pa- buldores. Compañías de 
'ALQUILO piso amue- v<le!na (H- O. C. 1223). ASISTENTA 8e_ nece- ra fregadero y limpie- Seguros. Siniestros y 
blado. Plaza Logroño, q„rVnt 1-50̂  imneclble NECESITAMOS chica, ^ ta , de diez m a ñ a n a a 2a( en Cafetería Isla, accidenten fingidos. Te-
S. Teléfono 201328. K a ! ^ , Magnífica r e t r ibuc ión . ' 5 tarde..San LegmeS) i g . (R_ a a 1237)_ léfono 207526_ 

COMPRO local 100 
metros suadrados 
pueblo o próximo. 
No importa éstádo. 
Máximo. 20 kiló­
metros B u r g o s . 
Mejor con pequeño 
terreno. Dirigirse 
e s t a Administra 
ción con of e r t a s 
por escrito. N.0 100. 

en calle Madrid, Infor- fono 200095. 
mes. Merced. 8. Bote-

SL PRECISA vivienda • : - G í | n a d Q S ; : . 
consúltenos, le - ofrece- ' _ _ ^ 
mos pisos ecbfi6frtlcb'é.;''y? 
exentos, zona soleada, 
tranquila, cuatro habí 

Ciones para señoritas o 
señoras, Telóf, ^O^TS, -
(De l a 5), • 
SE-DA'PIfiNSION com? 1 
pl.e.t̂ ,.- o dormíiv'vSáñtaí/; 
Clarad ••Í21.' Si'-', B -. : -. 
R E N S Í Ó N ' O sólo dor­
mir.. Madrid, 36. 2.=, lz-

S E ALQUILAN pi­
sos amueb l a d o s . 
R a z ó n . Gestoría 
De Diego. 

José Saiz. Arroyal . Magnífica ~ — o.s . 
Vitoria 47 S'5 derecha. 

^ N ? S T > b ^ f i 0 ' „ S " SE NECESITAN cama- W S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A p o r t a d 

SE V E N D E plan­
ta diáfana de 20 
metros cuadrados, 
en calle Buréense, 
casa nueva cons­
trucción. Informes 
e s t a Administra­
ción. 

taclones. despensa y, REMOLQUES 6,000 k l - ^merda. 
terraza Amplias fací- logramos. 39.000 pese- , 
lldades, desde 260.000 tag «Luremo». Alfare- M i í a U I ^ * . 
pesetas predo total V I - rog 45 junt.0 a Cerve- I f l U c D I G S 
felte piso piloto. Garan- .^g ^ Aguila» T.elé-
tlza Cía. Seguros Crédl- fono 207799. , 1 1 • 
tó y caución Autoriza-
da venta Ministerio V I - TRACTORES usados COMEDQP y despaóho' 
vlenda. Razón, obra: garantizados. én_ venta estilo español, camas. 

ATENCI0 N Ne­
gocio interesante. 
Por nq poder aten-
clerló. véndeáe hoá-
tal Instalado en 

"carretera nacional 
tmhio • Burgos-Va­
llad olld. junto es-4 
taclón servicio. 
Muchísima circu­
lación, sitio estra­
tégico nudo comu­
nicaciones, reserva 
terreno posible am­
pliación, perspecti­
vas, favorabilísi­
mas. Aguado Losa­
da, Fincas. Cal. 
vo Sotólo, 4. Fa­
lencia. final San Pedro v San 0 ^n alquiler. Inmejo- colchones y otros mue-

Fellces F i n a l parada rabies condiciones. Ta- bles, vendo Santa Cía-
autobuses Pisones. Inr Neres Ausín^ Alfareros, ra, 46. CORTO v pruebo. Sea. 
moblliarla Oaljndo, S.A 15- Burgos. Teléf. 201663, DORMITORIO nuevo, ta Clara 57 A 
Melchor Prieto núme- VENDO trilladora Aju- vendo. Sr.. Rodríguez, 
ro 18 Burgos. rla n ú n t ^ motor pe. c a l l e Vitoria, 58, 8.*, 
SE VENDE piso llave tróleo. Razón. Santos centro. Ver de 11 a 3. 

•n? í l 3 2 ? ^ 8 1 ^ do9noe" INFORMES v a r i o s . C O N S T R U C C I O N E S en ni ano. Facilidades. Garcíá, caíle del Río', S E VENDE tresillo y 
troen 2 H P buen ¡SJGÍ ^ J 2 Í V J C Í O ^ í í v « W™*- ^ a ^ " - - V T Í * « V « , 0 r : 4 « « A . Í Í « \ , ^ Cid• 2> 2-' Aportación de test.Imo- «Bu.bi» Calle Vitoria, francisco S a r m i e n t o , 12. Teléfono 311065 M i - , dormitorio niña, nue-
Fr0|SclLrsaí"nans.US2O2. reras de piso y muje- ^ ^ ^ ^ X ! s T n Í c — A ^ Pruebas para ju- ^ ^lrecta Portal 2 Razón. por..randa de Ebro. 
Almacén. res de limpieza. Infor- ^ f ^ ^ T ^ ^ 

mes. Restaurante Auto- 47- (R- G- C- :i228)' 

vo. San Jul ián. 3. 6.s 
B. (Horas de 4 a 7). 

y asistenta. Hostal Or- r a z ó n ' d e ' d e ^ c h o _Sobre a.e piÜjOS / ocrt onr» vtPWiirt i««oi «olio \r\ VENDO seis cerdas y 
V E N D O «Lambret ta» E t ó t ó c l S - O Í r ó;- G. A U X I L I A R de caja, co- ^ ' J ¿ f ¿ ^ cSlSule^s ^ r a fnfor! ^ a s con en?Sdas d e í t ^ ? ^ ' ¿ « " r S ^ ™ ™ 0 ' ^ f%' 
10.000 kilómetros, toda IOOAN nocimientos de contabi- ^ NECESITA lavaco- mación o Investieaclón nocimientos de contabi- ^ NECESITA lavaco- maclón 0 investigación ^ |bo00 ne s e t a s v t aú ran te o tienda I n - ^ 

Hdad, para carnicería, ^ « a r a i ^ M a d r i d ^ de . orden _ laboral, pr l - Soo 'o anlaLdas diez fo?m?s A v e n í d í CW. 15. ^ r a c i ó n : 
SUPROIN. Entregas en M u e b l a d ? y h a b t a S l T A ^ ^ S a ^ a ^ a í T ^ ^ « W ^ W M ^ & ^ b s . . ^ 1 1 ^ ^ ^ ^ U Í T Í o n v e ^ Í ^ D c h a 

^ 0 o alquilo bar, = ^ M i ^ \ ^ E S M I E t ~ » ~ ^ ^ T 
ALQUILO Piso nuevo, nuevo. Razón." F e r S S encargados j e f e s de cuatro a _ s l e t e ( Regle- Ha. San Agustín. 7, 2». 
llave en mano. Teléfono González, 34, 4.«. C. equipo, tuberos, sóida- trado O. C. 1230). izquierda. 
206855 y 206833. dores, con experiencia g E OFRECE ^IbafilJ ^ 

en trabajos de petró- toda clase trabajos, re» ( j O l T i p r S S 

O f f s e t 
y toda clase de tra-
íjajos tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos». Ca­
lle VItcrJa; 13 Te­
léfono 202852 

ARRIENDO piso amue- P - . ! 
blado, ascensor y des- b O I O C a C I O I i e S 
censor, calefacción cen­
tral . Avenida Reyes Ca­

zón, portería. 

A u t o m ó v i l e s 

tóllcos, núm. 9, 8.* Ra- SE NECESITA chica número 10. 4.«. Madrid. 
para casa, con Informes. » bieKn al s6"01- ^ f.e 
Informes Bar Bureos la obra Ticsa. Petroll-inrormes. Bar Burgos. bcr La Coruña a i & m 
SE NECESITA ayu- ^ ^ ^ m c . 
dante de cocina, depen- PEONES para o b r a . 
dientes de mostrador en 0na ' necesita em-

V a C C e S O r i O S y señora de limpieza. Presa constructora In -
y para piscinas munlcl- í? rmes . tdéfnno 207o43. 
_ . . pale3. informes. Res- *™go*- (R- O C. 1205) 

VESPA excelente, ven- raurante Gaona. de 9 SE NECESITA chica 
do. Teléfono 202743. Ho- a 10 noche. (R. O. C. sabiendo cocinar. Alml-
ras oficina. 896). rante Bonifaz. 21, 2." 

leo. Escribir al aparta- formas Interiores y fa» 
de 6143 de Madrid.^ o chadas. Tahonas. 6. 2.9, 
presentarse en Narváez teléfono 205987 

PERSONAL joven 
p r e c í s a s e , para 
venta domiciliaria. 
Presentarse hoy y 
mañana , a las 9 
m a ñ a n a y 8 tarde, 
en Singer, Almi­
rante Bonifaz. nú­
mero 6. (R. O. C. 
1241). 

y v e n t a s 

«AiKa» Teletono ¿U75¿8. jag en V|a de Empalmé, cines Goya y Consula- rretillas agrícolas Duín- grada Familia. 27, Gra-
«Construcclones Berra- do. Informes, obra. Sé- pers. cisternas, hormí- tiflcaré. ' ' 
no». Tel. 204385. ñor Várela. gotteras. . . . . HALLAZGO" perra Set-
«MASEGOSA». Empre- VENDO piso zona Bar VENDO máquina t r l - ter, «Purki». Nombre 
sa constructora. VIvien- La Terraza: cuatro ha- lladora Ajuria, T.R.80, del ' d u e ñ o Marfagón. 
das desde 235.000 pese- bltadones y despensa, correas trapezoidales,'y Moneda. 18. 

E n s e ñ a n z a s 

DURALEX. Platos, va- (moderna). 57. A. 
sos duralex. «Ferrete­
r ía Laín Calvo». Telé­
fono 20 83 94. 
VENDO pollitas raza 
Red, huevos de color, 
4 meses y medio. Hos­
pital del Rey. Frente 
Bar Gloria. Telf. 201430. 

r ¿ 5 f E ? > ^ 5 5 ^ = r a í ] í ! * tas- Cuatro habltació- terrazas con spl. cale» máquina gavilladora, eñ PERDIDA reloi señora 
S ^ ; ^ ^ i S í f ^ «es. cocina, aseo, suelo facción Individual, de Venta la Petra! Félix f ó m e g a f o ío con put-
Sisterto, Revalidas 4.0- parqueti bañera, ante- carbón, con carbonera Palacios. !rmega>>; ° r0 ' conmpyi 
l l , o ? Q r F 0 | nio?» na colectiva, maravillo- en el ático y ascensor, vrtvp 
Seriedad. Santa Clara „„„ soleadísl- Teléfono 207188. 

IMPRESOS, pomei-
Ciales. cartas tim­
bradas, tarjetas de 
visita. Invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA' 
LLERES GRAFI­
COS «Diario ae 
Burgos». Calle Vi­
toria, 13. Tf. 202852. 

A. 
GAR 

s 
COIM 
UíD 

lOí 

MATEMAT I C A S 
Química, F í s i c a , 
A p a r e j a d o r es. 
O b r a s Públicas. 
Reválidas bachille­
res. Teléf. 209531 

sera medalla oro. Tele-
SE VENDEN 90 vacas fono 206476. (General 

sas terrazas, soleadísl- isieiono ¿uíie». serranas, luntas o en Vlgón. s /n . 4.o) 
mas. Facilidades de pa- VENDO piso en Vito- partidas. Teléf. 221549. E X T R A V I O vana ne­
gó. Oficinas. Avenida ria, 185. Razón, Daniel Logroño. era de Himilenta Avi 
del Cid. 80, 2.«, centro. González. Vitoria, 175. v F N n n v fa?' r^ntr?! 
Teléfono 209333. letra C. 1.» 7 cone:ia^ ^ central Revilla-
C O N S T R Ü C C I O N E S SE VENDE piso 120 d ^ n . T o í s u s m e ! H ^ L A Z G O perro Set-
f ^ \ ™ l l ^ r * l ^r.0S,V.Ha_T5 k modernas, po'r S ^ d e ea?a .PB¿?r l !da 

FOTOGRABADOS 
Confección rápld3 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Pecios 
ventaposos. -
Vitoria. 13. Teiei^ 
no 202852. 

Calle 

D 

lonjas comerciales en Calle Vitoria, 56. dupll- falta de local Carrete- T u a n V V T T T „ ^ n tpléfonos: 
diversas zonas. Infor- cado. Informes, porte- ra Valladoild K 4 5 22 f - h S a L . V r^0 Nuestros teleion 
mes. Avda. Cid. 19, bajo. ría. P Señor B u í o r d ó / habltacion ' ' ^ 207148 y 201380 Señor Burordo, monal. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
n i i i i 

M A R T E S 

8,00 Apertura y pi-esentación. 
8,02 Buenos días. 
8,30 Telediario. 
9,00 Avances. 
9,02 Cita para Septiembre. 

10,00 Cierre. 
2,00 Apertura y presentación. 
2,02 Panorama de actualidad. 
3,00 Telediario. 
3,25 El tiempo. 
3,35 Café, copa y bulo. 
3,45 Nivel de vida. 
4,15 Edición especial. 
4,45 M i bella genio. "El su­

puesto espía". 
5.10 Cierre. 
7,30 Apertura y presentación. 
7,32 Flipper. "Honda" 
7,55 Dibujos animados. 
8.10 Avance informativo. 
8.12 España a l día. 
8,30 Cartel de toros. 
8,59 Avances. 
9,00 Teleclub. 
9,30 Telediario. 

10,00 El tiempo. 
10,10 Hilo directo. 
10,19 Avances. 

10,20 El mundo de la postgue-
rra, "Del Japón democrá­
tico al conflicto de Indo­
china". 

11,45 Novela. "Einstein". 
0,20 Telediario. 
0,35 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 

8,00 Apertura y presentación. 
8,02 Buenos días. 
8,30 Telediario. 
9,00 Avances. 
9,02 Cita para Septiembre. 

10,00 Cierre. 
2,00 Apertura y presentación. 

2,02 
3,00 
3.25 
3,35 
3,45 
4,15 
7.30 
7,32 
8,25 
8,40 
8.42 
8,58 
9,00 
9,30 

10,00 
10,09 

Panorama de actualidad. 
Telediarlo. 
El tiempo. 
Café, copa y bulo. 
Nivel de vida. 
Daktari. "El Leopardo". 
Apertura y presentación. 
Antena in fan t i l 
Dibujos animados. 
Avance Informativo. 
España al día. 
Avances. 

10,10 Poesía e imagen, 
10.19 Cristina y los hombres. 

"De la vida real". 
10,50 Vacaciones en España. 
11,15 El espectador y el lengua­

je. 
11.20 Ironside. "Remini s c e n -

cias". 
0.20 Telediario. 
0,35 Despedida y cierre. 

Misterios al 
Telédiario. 
El tiempo. 
Avances. 

descubierto. 

M E C A N I C O 
se necesita para servicio de noche, preferible haber traba­
jado en servicios de mantenimiento. Edad: 20 a 25 años. Re­
t r ibuc ión según aptitudes. Interesados presentarse en Pu­
blicidad "MENTOR" . Carn icer ías , 2, 3 °. 

ÍR. O. C. n ú m e r o 1.232^ 

J f m e r s o n 

E l t e l c v i s o i 

d e l h i t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

M A S DE 8 MILLONES DE 

W o b u f e t t e 

CIRCULAN POR EL 
MUNDO 

m 
r -

m 
O 
O m 

CO 30 m 

_ O 

facilidades pago desde. 
310 pesetas mensuales 

S E R V E N T A 
Merced,13. BURGOS. 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 

SELECCION DE A U D I C I O ­
NES 

R E L I G I O S A S . _ 8,00: 
Amanecer con Diosi 12,01: 
A l borde del camino. 14,00: 
Iglesia postconciliar. 20,30: 
Santo rosario. 21,45: La pa­
labra del Papa. (Radio V a ­
ticano). 

I N F O R M A T I V A S . — 0,01: 
Burgos, mús ica y noticias. 
10,00: Con la Prensa bajo e l 
brazo. 14,30 y 22,00:: Diarios 
hablados de R. N . E. 22,20: 
Bole t ín informativo de no­
che. 

J U V E N I L E S . — 13,00: L a 
nueva frontera. 15,15: Clan 
musical. 17,00: Hit 's parada 
Burdon's. 23,00: Mundo j o ­
ven, de José M a r í a Iñ igo. 

F E M I N A . ~ 11,00: Desti­
no, ellas. 

Z A R Z U E L A . — 19,30: " E l 
rey que rab ió" , de F . Chap í . 

VERSOS Y MUSICA. — 

20,00: Versos y música a l 
atardecer. 

MUSICA S E L E C T A . " — 
10,05: Sonatina. Í2;d5: Con­
cierto miniatüra-. 19,01: Sa-
la^ de Conciertos: Q u í n t e n t e 
n ú m e r o 2, para clave y cuer­
da, del P. A . Soler y "Agar!'. 

VENTA DE PISOS 
4vda. del Cid esquina Amaya 

Frente Obras Públicas 
Tres dormitorios y comedor 
empapelados, baño completo 
cocina gas, alicatados basta 
el techo,, fregadero acero ino­
xidable con mueble metá l i 
co, calefacción y . agua ca 
l íen te central. Se puede en 
trar a v i v i r con 200.000 pe­
setas ' Terminados. 

Construcciones loaquin Martínez 

cantada, de J. ^ 
20,50: Partituras ^^^. .¿uer-
la primera sene ae ^ 
tos de E s p a ñ a ' , J'recitai; 
na. 21,30: Un bello re 
Orquesta Ibérica de 

MUSICA ESPAÑOLA-oí 
9.01: A la espanoia. ^ 
Mosaico español, - p : 
pía! 18,00: Fiesta n ^ . . 
19,30: Fragmentos 
zuela. 

MUSICA H « O A ; 
R I C A N A . - 9-l5-l9 15. Bof-
Hispanoamér ica . *.'pañol: 
da de la America ^ ^ 

MUSICA L l G E 5 t n - V o l -
Saludos, amigos. ^ ' ^ ^ 
a v iv i r . 1 2 ^ D ^ 0 ^ : 
17,30: Bazar del ^ 3 
23.30: Música p a " 
che de verano. 

I N F A N T I L . 
tos- infantiles. 

18.30: m 

•* -

DE A^lüM 
16,00: Peticiones ae 
amigos. 

El 

4 



partes, 29 de Julio de 196» D I A R I O D E B U R G O S 

RUMORES SOBRE POSIBLE 
CONSTRUCCION DE W COMPLEJO DEPORTIVO 

A EL DOMINGO 

c á s e n o s invehir las pa-
s f tf^Tjt í tul iUo. parxpie el do-

if i raad» son Ĵ a pocos 
^ t*saii C?.l2 rúa: ^ 

manera de disfrutar 
¿<tlvo fuera de la pobla-

«i ̂  dado en nuestra c e 
jSemos a mano lugares 

^ L ^ r i o s y las costas can-
^ B ^ T a u n par de ñoras de 
I*81*!» -buida- es cada vez 

de ios lugares cercanos 
atracción tiene para los 

0 * * 7 ^ es el puebkr,ito ala-
« ^ Z h » ? . que en pocos anos 
^.Tconvertido en la zona p r ^ 
• ^ « ^urgiendo en el mismo 
$eC*8'apartamentos. Un deli-
^ líSr. más 111 menos muchos que se podían 
fi* ̂ " M i r a n d a . En la ciudad 
e^f fue bueno, pero aburrldi-

¿ hasta las horas úl t imas de 
^J!de ^ el re^reso de los ¡ s e s i o n a r l o s " animó las ca-
^^'establecimientos. Y como 
^ ^anto a atracciones de salón fi CSmos escasos, también fue-
80 mích05 los forasteros que 

- con nosotros el final de ¡g jornada. 

^ MUERTO SOR MARIA 

CLARA 
. ^ cincuenta y seis años de 

Jd . cuando llevaba ya 35 pres-
^ ¿ 1 sus humanitarios servi-

en el Hospital de Santiago, 
?dejado de existir Sor María 
Sara Zartún Zuazo, ejemplar 
Sjriosa Sierva de Jesús, a la 

tanto queríamos todos los 
llndeses. Su muerte, por tan-
^ ha causado un profundo sen-
Liento. Que Dios la acoja en 

seno, como estamos seguros 
oiK será, tras de su vida ejem-

de sacrificio constante, de 

caridad absoluta para su próji­
mo. 

Dwóe estas líneas 
nuestro sentido pésame a la 
RTda. Madre Superior, Cbmu-

religiosa. Junta rectora 
<W HospitaJ y familiares de la 
extinta. 

RUMORES 

Oorren rumores por la ciudad 
de que un grupo de señores tie­
ne proyectada la construc«.;ón 
de un complejo deportivo, con 
fines comerciales. 

La noticia no tiene por menos 
que congratulamos y des.ar que 
sea cierta y se lleve a la practica, 
porque ya va siendo hora de que 
Miranda cuente con unas insta 
laciones deportivas, tantas re­
ces prometidas y nunca realiza­
das. Es una necesidad que cada 
•es se deja sentir más y, como 
quiera que sea, lo que todos de­
seamos es que de una vez ae 
solucione el problema. 

ANGOSTO 

Magnífico día el que pasamos 
el domingo en Angosto. Tempe-
ratura suave, aire sano y ex-
traortllnarla armonía. E l deli­
cioso lugar, uno de los parajes 
m á s hermosos que puedan dar­
se, está acondicionado de tal 
modo, que cuantos lo visitan 
—que son legión— guardan un 
grato recuerdo. Parece como ao 
el Todopoderoso hubiera volca­
do su divina generosidad en ca­
te "angosto" valle que eligió pa­
ra que la Santísima Virgen se 
apareciera hace siglos al pastor-
cilio Hernando. Allí, entre ex-
huberante vegetación, en ana 
hondonada de la roca está la 
estatua que perpetua la m ü a -
grosa aparición, continuamente 
visitada por los fieles, sobre to­
do por las madres que en tran­

ce de maternidad ofrecieron a 
sus hijos a la ausí L.*-* R^ina 
de Angosto, ü n puñado de Pa­
dres Paskmistao mantienen el 
culto, preparan iâ  magnas fies­
tas religiosas y van restaurando 
el viejo Santuario, haciéndolo 
cada vez aaáa acogedor más be­
llo y tranquilo. Angosto es a l ­
go digno de conocerse, porque 
etre sus montes se puede vivir 
una jornada plena de devoción, 
de tranquilidad física y espi­
ritual, en un marco de salvaje 
billeza, que contrasta grande­
mente con las comodidades que la 

Desde el 1.° de Agosto 
Profesor especializado en 

f rancés , inglés , a l e m á n , la­
t ín y griego. Revá l idas 4.* y 

"Preuniversitario. Letras. 
Música. Clases en Repúb l i ca 
Argentina, 49-1.° derecha. 

M I R A N D A DE EBRO. 

mano del hombre ha puesto en­
tre la obra de la Naturaleza. 
CLUB MIRANDES DE 

MONTAÑA 
Esta Sociedad ha organizado 

para el próximo día 3 de Agos­
to una bonita excursión a Lare-
do y Castrourdiales. coincidien­
do con el Coso Blanco. La sali­
da será de nuestra sociedad a las 
siete de la mañana, para llegar 
a Laredo sobre las nueve y me­
dia de la mañana y poder dis­
frutar de su playa y bonito re­
corrido hasta San toña. Por la 
tarde salida a Castrourdiales. 
donde se permanecerá hasta las 
once de la noche, para poder 
presenciar el magnífico desfile 
de El Coso Blanso y la pinto­
resca ciudad. 

Puedes coger tus billetes al 
precio de 100 pasetas (socios) y 
130 (no socios) en Droguerías 
Fely, General Franco, 16 y La 
Gardenia, Ramón y Cajal, 1, 
o bien en nuestra Sociedad, 
martes y viernes de 8 a 10 de la 
noche. 

E L A L C A L D E , A P O R T U G A L 
Para t r a t a r diversos asun­

tos de importancia, en rela­
ción con la o rgan i zac ión del 
Festival Hispano P o r t u g u é s 
de la C a n c i ó n del Duero, se 
t r a s l a d ó a Portugal el a lcal­
de, don_Luis Mateos M a r t i n , 
a c o m p a ñ a d o de su d is t ingui ­
da esposa. 

El d í a 19, a las 9.30 de l a 
m a ñ a n a , fueron recibidos por 
el presidente de la C á m a r a 
munic ipa l de Oporto, s eño r 
don Nuno de Basconcelos 
Porto, quien estaba acompa­
ñ a d o por el profesor doctor 
Manue l Chaves de Castro, j e ­
fe de los Servicios de Cul tu­
ra Popular y Tur ismo de la 
C á m a r a munic ipa l de Opor­
to y don Antonio de B r i t o 
Fonseca Duarte Silva, jefe 
del Departamento Cent ra l de 
la misma C á m a r a . Sostuvie­
ron u n amplio cambio de 
impresiones con una dura­
ción aproximada de una ho­
ra, en torno a l tema del Fes­
t iva l . Por encontrarse com­

promet ido el Palacio de los 
Deportes durante la segunda 
quincena de Septiembre y 
todo el mes de Octubre para 
celebrar en él una serie de 
« p o s i c i o n e s , no existe posi­
bi l idad de realizar este a ñ o 
el fest ival en el mismo. No 
obstante, el presidente de l a 
C á m a r a se m o s t r ó sumamen­
te interesado por el certa­
men, reconociendo la g ran 
impor tanc ia que tiene den­
t r o de las cordiales relaciones 
existentes entre los dos p a í ­
ses y viendo en él u n me­
dio ef icacís imo para fomen­
ta r el tur ismo. Apar te de es­
te inconveniente de la i m ­
posibil idad de u t i l i za r el Pa­
lacio de los Deportes en u n a 
fecha adecuada, una perfec­
t a o r g a n i z a c i ó n necesita u n 
t iempo del que este a ñ o no 
se dispone. 

Se q u e d ó de acuerdo en 
que el a ñ o p r ó x i m o se cele­
b r a r á el festival Hispano 
P o r t u g u é s en Aranda. S i n em-

MONARQUICOS, REPUBLI­
CANOS... Y TODOS. «La Ver­
dad». Murcia. (Pág. 2) 22-VII-69 
Editorial. 

Para nadie es un secreto que, 
políticamente, el Régimen ha 
tenido como único núcleo ac­
tivo a lo que hasta hace poco 
const i tuía la exclusiva o la par-

•̂ •̂ a • • • •. • • • • • • • • • • • • • • ^ • i 

u n * . 
JT-tHV 

JOSE LUIS RIGA RIGA 
rOCUGINECOLOGO 

Consulta) 12 a 2 f 4 » t 
Vitoria, U , U 

Teléfono. >oiR6* v 20477J 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA NARIZ y OIDOS 

Consulta de 11 • 2 
iPwnlrtn - reléfono J8SS77 

S I Ñ I G O 

O C U L I S T A 

Consolta de I I a 2 y a« 6 a ' 
Uto Calvo f? U TeH 20992? 

MARIA ARA6ÜES 
WED1CO ODONTOLOGO 

Queipo de Uaao, S 
Teléfotto 205378 

Dr. B A M I O S 
OCULISTA 

fot Mayor - teléfono m m 

w M.8 Rodríguez Orive 
"etída del Cid. 10 fFEYGON) 

Teléfono 204591 

te Buitrago Moróte 
. C A R D I O L O G O 

B a n d o s 
O F T A L M O L O G O 

2 - Teléfono WSm 

F. I . SANZ ALVAREZ 

E s p e c i a l i s t a H e n i ñ o s 

Consolta 49 ÍX • t f 
horas eenverUtaa 

AyrétL del OIA tt. S.* O 

RAMON llOffiHIE 
TRAUMATOLOGIA 

Y ORTOPEDIA 
CONSULTA D E S A I 

Qoetpo Oe Uaao, 2, O teq. 
(Frente URflclos Campo) 
Teléfonos 2017882 • 282169 

M. A. ROZ DE T I M O 

8 a » Jnaa. t. 2A TeM {048* 

J. M F R A N C E S 
lledktea tatema. Rayo» X 

Censoltas de 10 a 1 y de 9 a 631 
P í a » de Vc«a. Te» 289448 

A. GOMEZ LOPEZ 
CORAZON T PULMON 

Del Hospital MiBtar 
San Cosme, S. Telf. 205590 

F. In fan te Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Lato Calve, 20, U 
Teléfono 208348 

J. M. Movillo Cuadrad; 
Especialista de) sistema nervio 
so. Electroencefalograffa Expío 
«•dones especiales de cerebro 

oor medios radiográficos 
Consulta de 12 a 2 y horas 

concertada« (excepto sábados) 
Concepción, 17. Telf. 200914 

t i SANCHEZ DUEÑAS 
Medicina y Cirugía de Sisteme 
Nervioso Cráneo y Columna 
Vertebra], Electroencefalografls 
Calle Calatravas 3, 1.* derecha 

Consulta de 4 a 8 
excepto sábados 

CARLOS ESCUDERO 
ESTEVEZ 

TOCOGINECOLOGIA 

Censoltas de 12 a 2 $ de 5 a ? 
Sea Lesmea 8. - Telf. 207217 

José H* de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLÍNICOS 
TRANSFUSIONES 

Vi torta. Í9, .2S - Te». 283789 

1 P L A S E N C I A 
O F T A L M O L O G O 

Confuí Hospltaj Militas 
v w t ; n d e , a 2 » d e 5 , i a 

DOCTOR GARZON 
PARTO» * ENFERMEDADES 

OE LA MüIEB 
ESTERILIDAD 

de San Fernando S*D 
Teléfono 281897 

p J O S E C A R A Z O 

^ T O S y ENFERMEDADES 
{Vi Q DE LA MUJE-. 

«ospftaj de Barrantes 9 
V l w .Cruz Rola 

^ I r _ s i - TeléfA«n 283991 

^as Martínez Mata 
j A K Q i o t O G O 
'Uonso Mvunea. 3 

^ ^ J ^ é f c m c 280399 

RICARDO CUEVA 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINARIAS 

Coocepdéa. 19. 2J 
(Oe 11 a 1) 

Teléfono 287378 

A BENITO BRAVO 

M é d i c o D e n t i s t a 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria. 141-1.» (Juan X X H I ) 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Metabolimetrfa 

Análisis clínicos - Rayos X 
Vilorta 28, W - Telf 20366/ 

Consulta de 18 • 1 v de 4 • 6 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
e CIRUGIA DE LA MU J E T 
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te m á s importante —y la úni­
ca organizada y viva— del Mo­
vimiento: Falange Española 
Tradicionalista y de las J.O.N.S. 
Es decir, dos fuerzas principa­
les: falangistas y requetés. No 
puede decirse que entre estas 
fuerzas estuviesen los más en­
tusiastas partidarios de la idea 
monárquica borbónica. Si algu­
na sospecha cabe es la con­
traria. Franco ha tenido, pues, 
ia habilidad de ir llevando su 
concepción del futuro de Es­
paña hasta el fin. Por eso, la 
".probación masiva de esta tar­
de a la solución que Franco va 
a proponer pudiera parecer a 
algunos que será como un nue­
vo voto de confianza a la per­
sona de Franco, pero sin la 
adhesión completa, a l menos 
en muchos, al objeto de la 
consulta. Porque F r a n c o lo 
propone así : nada más . No ha­
ce mucho, algún procurador 
en Cortes lo manifestaba pa­
ladinamente; él creía más en 
la Uepública..., pero har ía lo 
que Franco propusiese. Ello in­
dicaría poca fe en la solución 
dada para el futuro. Y ello es 
grave. Pero es que, aun entre 
los mismos monárquicos, apa­
recen graves reticencias en el 
momento presente. E l silencio, 
la frialdad del periódico monár­
quico por excelencia —«ABC»—• 
en estos momentos es, por de­
más, elocuente; apenas algu­
nas informaciones frías, mal 
pi 'ésentadas mientras todos los 
periódicos estamos llenando los 
titulares de nuestras primeras 
páginas con la «noticia» m á s 
importante de los últimos tiem­
pos en España . 

Hay que partir de dos he­
chos fundamentales, a nuestro 
modo de ver. Primero, que las 
formas de Gobierno son en si 
indiferentes; segundo, que he­
mos dado reiteradamente un 
voto de confianza a un hom­
bre; que éste ha procedido con 
sentido de responsabilidad, apo-
yadi masivamnete por todos 
y que a la hora de decidir he­
mos decidido —él y nosotros— 
este camino. importante 
es que las estructuras, las ins­
tituciones políticas funcionen y 
funcionen bien. Cualquiera que 
sea su coronamiento superior. 
Ahí es tá el verdadero proble­
ma. En la cumbre, el poder 
moderador puede ser un rey o 
una república. Lo único que se 
exige es que, decidida la fór­
mula constitucional de ese po­
der representativo, moderador 
y supremo, no se le esté discu­
tiendo cada día n i se la baje 
cada mañana al terreno de la 
pelea política-

Monárquicos entusias t a s o 
monárquicos sin entusiasmo; 
republicanos o regencialistas; 
borbónicos o no borbónicos; 
indiferentes a las formas de 
gobierno o, incluso, indiferen­
tes a la política, es menester 
que hoy, los españoles, todos, 
seamos conscientes de que da­
mos un paso definitivo, que se 
inscribe en las páginas funda­
mentales y respetables de la 
Constitución del país. Y que 
hemos de ser responsables de 
lo que decidimos para no vol­
ver sobre ello en disputas es­
tériles y de círculo vicioso, so­
bre la «mejor» solución. Ya no 
hay «mejor». Hay ésta. 

LO QUE SERA L A MONAR­
QUIA D E DON JUAN CAR­
LOS. «Ya» (Página 7). Edito­
rial. 

Continuidad va a haberla y 
bien claro lo ha dejado el Prín­
cipe en su inteligente y gallar­
da intervención ante las Cor­
tes, pero continuidad en los 
principios y en todo lo sustan-

MAYOR EFICACIA DEL 
CREDITO. "Ya" (Pág. 7) Edit.— 
Acaban de aparecer en el "Bo­
letín Oficial", cinco órdenes mi­
nisteriales de Hacienda, relati­
vas todas ellas a la ordenación 
y el coste de las operaciones de 
crédito. Una rápida lectura de 
de interés y encarecer el uso del 
las mismas puede llevar al lec­
tor presuroso a una impresión 
desenfocada, cuando no falsa, 
de la importancia y propósitos 
de esas órdenes Como en cua­
tro de ellas se retocan los tipos 
*" interés aplicados por las res­

pectivas Instituciones, tanto a 
sus negocios pasivos, como, so­
bre todo, a los activos, puede 
parecer que el propósito no es 
otro que el de elevar los tipos 
de interés y encargar el uso del 
dinero tomado a préstamo. Pe­
ro con ser importante, no pare­
ce ser lo más destacado de esa 
reforma, siquiera sea muy Im­
portarte adecuar los costes del 
dinero en España a los de Eu­
ropa, pues era en este sector 
donde el camino de la coopera­
ción y de la coordinación con 
los otros países no había sido 
recorrido con la misma inten­
sidad que en otros aspectos de 
la economía. Pero el propósito 
fundamental de la reforma no 
nos parece este de la simplifi­
cación y coordinación de los t i ­
pos de interés, sino que esto se 
realiza en función de otros ob­
jetivos más importantes. 

Uno es el de acentuar la con­
currencia bancaria, pues ya no 
están obligados los Bancos ' a 
aplicar los mismos tipos de in­
terés en los créditos a más de 
tres años, de modo que los Ban­
cos más organizados y con ma­
yor economía de costos pueden 
ofrecer el crédito a medio y lar­
go plazo a tipos más reducidos 
que los otros. Y como esto es tí­
pico en nuestro país, antes en 
toda la Banca y ahora en la co­
mercial, es forzoso destacar la 
importancia de la orden sobre 
financiación a medio y largo 
plazo por la Banca privada. Es 
en este Intento de fomentar las 
distintas formas de crédito a 
medio y largo plazo donde apa­
recen las mayores originalidades 
de propósito de todas estas dis­
posiciones. Y donde sus efectos 
pueden ser más beneficioso» y 
compensar esas subidas. 

EL SEGURO DEL AUTOMO­
VIL. "A B C" (Pág. 18) Ar t . de 
H . Sánchez González. — ¿Cómo 
será el seguro de automóviles en 
1980? Según estadísticas extra­
poladas, en Europa las primas 
de automóviles representarán 
alrededor del 75 por 100 del to­
tal de las recaudadas por las 
compañías en ramos generales. 
Estas primas deberán ser com­
petitivas, lo que implica: u ñ a r ­
te de elección de riesgos, una 
productividad que domine los 
gastos generales y, sobre todo, 
una nueva noción de servicio. 

En España la ordenación le­
gislativa del seguro voluntario 
está incompleta. Las tarifas del 
migmo no responden en su es­
tructura actuarial a la dinami-
c'dad del riesgo, influido fuer­
temente por el crecimiento de 
los índices de peligrosidad y mo­
torización; una clara heteroge­
neidad del colectivo exige una 
mayor redistribución y persona­
lización de la prima de riesgo, 
para lo cual es necesario la in­
troducción de una serie de va­
riables que diversifiquen las es­
tructuras convencionales de ta­
rificación. Para acometer esta 
estructuración técnica que tiene 
que arrancar de una ordenación 
previa y completa del mercado, 
no es posible olvidar tampoco 
un mejoramiento de la idea de 
servicio. El punto de partida: 
la creación de una mentalidad 
realista, a la par que renova­
dora, es problema específico de 
los aseguradores como colecti-
vid?d. No se olvide: como colec­
tividad. 

cial. Don Juan Carlos será, 
pues, el sucesor de Franco, pe­
ro no como otro Franco, sino 
como pieza fundamental de un 
régimen de instituciones ade­
cuado a épocas de normalidad 
y que, por esta razón, no pue­
de consistir en la plenitud de 
poder atribuida a una persona, 
sino en el reparto del poder 
entre diversos organismos y en 
el sabio engranaje de éstos. 

E l futuro rey de España no 
sólo t endrá mucho menos po­
der del que tiene el actual Jefe 
del Estado, sino incluso dol que 
tuvo su abuelo, el Rey Alfon­
so X I H . Las dos monarquías , 
la del pasado y la del futuro, 
coinciden en la fórmula común 
a todas las monarquías moder­
nas, del rey que reina y no go­
bierna y cuyos actos estám so­
metidos siempre al refrendo 
ministerial o, en ocasiones del 
presidente de las Cortes o del 

Consejo del Reino. Sólo queda 
fuera de esa limitación la fa­
cultad eminentemente política 
de nombrar gobiernos. P u e s 
bien, mientras que para eso 
Alfonso X I I I tenia constitucio-
nalmente la máxima libertad, 
don Juan Carlos deberá Some­
terse a la terna de presidentes 
que le presente el Consejo del 
Reino. 

A l rey le corresponderán, 
además de la función represen­
tativa que le és propia, otras 
imposibles de recoger en el ar­
ticulado constitucional, como la 
que podríamos llamar de im­
pulsión política y, sobre todo, 
la dé consolidación mora,! del 
régimen: conseguir la adhesión 
popular a ese puntal de refe­
rencia permanente que debe 
ser la Corona. Pol í t icamente, 
el sistema será un sistema de 
equilibrio entre el Rey, e í Con­
sejo del Reino y el Gobierno, 
dentro, del cual el Gobierno y 
especifleamente su presidente, 
sérá el que gobierne. Es lo ca­
racteríst ico de una construc­
ción política que, no por aban­
donar la fórmula excepcional 
de concentración del p o d e r , 
vuelve a las fórmulas parla­
mentarias de poder capitidis-
minuído, que tan mal resultado 
nos dieron, sino que procura la 
sabia conjugación de una mo­
narqu ía mayestát lca , arbi tral 
y moderadora, con un presi­
dencialismo fuerte en el Go­
bierno, pero que la presencia 
de aquél la impedirá que pue­
da convertirse en dictatorial. 

La que s é ha llamado «mo­
na rqu ía del Movimiento» no es, 
una simple continuidad y tam­
poco un retroceso, sino una ra­
dical novedad, y es eso lo que 
confiere su mayor relieve de 
estadista al hombre que, ha­
biendo asumido todos los po­
deres en las circunstancias ex­
tremas que son conocidas, ha 
articulado el sistema que la 
proclamación de don Juan Car­
los como sucesor dibuja ya in­
equívocamente como el sistema 
de m a ñ a n a y, según hemos di ­
cho, es de esperar se consolide 
lo suficiente para llegar a ser 
el sistema de pasado mañana . 

No et máa limpio el qtu 
mis limpia «too «I mía 
menee ensucia-

Oca lee oepelerea 

BAÑOS DE 

VA1DEARAD0S 
U n equipo t é c n i c o feme­

n i n o — m é d i c o s y auxiliares— 
perteneciente a los Servicios 
de Medic ina Social de l a D i ­
recc ión general de Sanidad, 
vis i tó nuestra local idad para 
realizar u n a encuesta de 
a l i m e n t a c i ó n i n f a n t i l r e fe r i ­
da a n i ñ o s y n i ñ a s menores 
de seis a ñ o s , estudios organi ­
zados por l a O. T . E . A . N . 
(Ofic ina T é c n i c a en A l i ­
m e n t a c i ó n y N u t r i c i ó n ) del 
Min is te r io de la Goberna­
c ión . 

Las madres convocadas 
acudieron en buen n ú m e r o 
con los p e q u e ñ o s a l local dis­
puesto para los trabajos, con­
f e c c i o n á n d o s e las e s t a d í s t i ­
cas y d á n d o s e observaciones 
y consejos a l f i n propuesto 
por este ú t i l servicio a l que 
colabora m u y eficazmente 
"ün ice f " . 

—Se poses ionó de su car­
go como nuevo secretario de 
la Hermandad de Labradores 
y Ganaderos y P rev i s i ón 
social, don Vicente de l Rio 
Domingo-

—Tre in t a y cuatro grados 
llega a marcar el t e r m ó m e ­
t r o y de los fuertes calores se­
caron a l a par cebadas y 
trigos, cuya siega se ha l la 
en todo su apogeo. 

Los remolachares t ienen 
buen aspecto, a s í como el 
v iñedo . 

P A - K O 

bargo, por darse la coinci ­
dencia de que en dicho a ñ o , 
en Oporto se c e l e b r a r á n las 
pr imeras fiestas de la vendi­
m i a que t e n d r á n lugar d u ­
rante el mes de Septiembre 
y dado caso de que la f i na l 
se ñ a de celebrar en Aran ­
da en la pr imera quincena de 
Agosto, los artistas, t an to 
portugueses como españo les , 
se t r a s l a d a r í a n a aquella c i u ­
dad hermana, para in terpre­
t a r en el marco del Palacio 
de los Deportes, las cancio­
nes clasificadas en la f i n a l 
de Aranda. 

Para l levar a buen f i n es­
tos proyectos s e g u i r á n m a n ­
t e n i é n d o s e contactos entre 
el Ayun tamien to de Aranda 
y la C á m a r a mun ic ipa l de 
Oporto. 

Especial i m p o r t a d a revis­
t i ó la comida que les fue 
ofrecida por el cónsu l de Es­
p a ñ a en Oporto, conde de 
Altea, durante la cual y en 
u n c l ima de cordial idad, se 
t r a t a r o n diversas cuestiones 
relacionadas con nuestro Fes­
t i v a l y con las m a g n í f i c a s y 
amigables relaciones entre 
Aranda y Oporto. 

E n el momento de l a des­
pedida le fue entregada a l 
alcalde por el presidente de 
l a C á m a r a munic ipa l , l a 
medal la conmemorat iva del 
Congreso de los Municipios 
portugueses celebrado en F á -
t i m a . 

T a m b i é n ce lebró u n a en­
trevista con el rector de l a 
Universiad de Oporto, exce­
l e n t í s i m o señor don Manue l 
Correa de Barros y con el 
ex-rector de la de Coimbra, 
doctor Gui lherme Braga da 
Cruz. 

Igualmente v is i tó en su 
despacho oficial a l embaja­
dor de E s p a ñ a en Lisboa, ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r Jorge da 
Fonseca Jorge, convaleciente 
de las g r a v í s i m a s heridas 
sufridas en el accidente au­
tomovi l í s t i co en el que pere­
ció e l presidente de la Cá­
mara munic ipa l , exce len t í s i ­
m o s e ñ o r doctor Nuno P in -
hei ro Torres. 

Dos Luis Mateos M a r t í n re ­
gresó muy complacido por 
las innumerables muestras 
de afecto que t an to é l como 
su dis t inguida esposa reci­
bieron por parte de las auto­
ridades del p a í s hermano. 

H A SIDO ADJUDICADA LA 
CONSTRUCCION DEL 
MERCADO DE ABASTOS 

_ Transcurr ido el pe r íodo se-. 
ñ a l a d o para la subasta de 
las obras de c o n s t r u c c i ó n del 
mercado de abastos que esta­
r á ubicado con entrada p r i n ­
cipal por la calle de Arias 
de M i r a n d a y que d a r á o r i ­
gen a u n a nueva calle trans­
versal entre ci tada calle y la 
del General Berdugo, se ha 
procedido a la ad jud i cac ión 
provisional de las obras. 

Const i tuida la mesa, en la 
sala capi tu lar que estaba i n ­
tegrada por el segundo te ­
niente de alcalde, don José 
A u t i l l o Calleja, en represen­
t a c i ó n del alcalde-presidente 
y el secretario general de la 
Corpo rac ión , don Jose-Mario 
Corella Monedero, de confor­
m i d a d con la vigente legisla­
c ión, se p roced ió a l a aper­
t u r a de los seis pliegos que 
fueron presentados por otras 
tantas f irmas. 

Examinados por l a mesa 
todos los pliegos presentados, 
el presidente a c o r d ó efectuar 
la. a d j u d i c a c i ó n provisional a 
l a p ropos ic ión m á s ventajosa 
formulada por don Ignacio 
G a r c í a Ortega en representa­
c ión de "Construcciones B I -
GAR, S. L . " , que ofrece rea­
l izar la c o n s t r u c c i ó n del mer­
cado de abastos, a j u s t á n d o s e 
en todo a los pliegos y p ro ­
yectos, en la cant idad de 
10.022.717,84 pesetas. 

Esta a d j u d i c a c i ó n p r o v i ­
sional, una vez que sea ele­
vada a de f in i t iva a l ser apro­
bada por el I lus t re A y u n t a ­
mien to en la ses ión que ce­
lebre, e n t r a r á en pe r íodo de 
rea l i zac ión , debiendo dar co­
mienzo las obras dentro del 
plazo de u n mes a conta r 
desde la no t i f i cac ión del 
acuerdo def ini t ivo, c o n t á n ­
dose entonces el plazo de 
u n a ñ o s e ñ a l a d o en las con­
diciones de la subasta. 

De acuerdo con estas con­
diciones, dentro del p r ó x i m o 
a ñ o de 1970, Aranda i n a u ­
g u r a r á por f i n el mercado 
de abastos que t a n necesario 
es en nuestra v i l l a . 

N O R M A L I D A D E N LA 
JORNADA D O M I N G U E R A 

E l pasado domingo se h a 
desarrollado con toda n o r ­
mal idad , s i b ien ref rescó u n 

tan to este d ía que p a r e c í a 
iba a ser el origen de u n des­
censo en l a temperatura, 
pero las suposiciones no se 
vieron satisfechas, ya que l a 
agradable temperatura se re­
g i s t ró t a n sólo en las_ p r i ­
meras horas de la m a ñ a n a , 
t ras una noche agradable pe­
ro llena de ruidos en las p r i ­
meras horas que luego die­
ron paso al silencio i n t e r r u m ­
pido por el paso de una r o n ­
dalla que por cierto in te r ­
pretaba canciones dotadas de 
u n gusto exquisito y de per­
fecta i n t e r p r e t a c i ó n t an to l a 
m ú s i c a como las canciones. 

Por lo d e m á s , l a gente 
p r o c u r ó sal ir a l campo a los 
lugares que habi tualmente 
suele desplazarse en los d í a s 
festivos, no fal tando los que 
frecuentaron los t íp icos m e ­
renderos de chuletas asadas 
a la brasa, en los que se s ir­
ven platos como ensalada le 
lechuga y tomate, las c h u ­
letas y postre a c o m p a ñ a d o 
todo de las t íp i cas tortas y 
regado todo ello con el buen 
vino de la Ribera. 

F A R M A C I A DE GUARDIA 
Don Indalecio de las He-

ras, calle Arias de Mi randa , 
n ú m e r o 38. 

Madre de familia: d no 
puedes contar con un ser­
vido doméstico continua-
do, pero necesitas ayuda 
recurre fli la Bolsa da 
Trabajo de la Asociación 
de Amas de Casa (Calera. 
35). los viernes de cuatro 
v media s cinco v media. 

H O R M A Z A 

D E L C A M I N O 
Bodas de oro 
matrimoniales 

Hormaza del Camino ha v i ­
vido u n d í a de intensa emo­
ción en la fecha del 26 de 
este mes de Jul io a l celebrar 
sus bodas de oro m a t r i m o ­
niales el Sr. D. Inocencio P é ­
rez y la Sra. D.a M a r t a Mayor . 

Para dar cumplido* marco 
a esta í n t m a y fami l i a r fies­
t a sé han congregado en e l 
hogar paterno once de los 
doce hijos que. v iven y con 
los que Dios quiso bendecir 
este mat r imonio . Faltaba e l 
Hermano Emeterio P é r e z M a ­
yor, religioso marista, que por 
encontrase en A m é r i c a no le 
ha sido posible a c o m p a ñ a r 
f í s i c a m e n t e a los d e m á s her ­
manos, espiri tualmente esta­
ba a l lado de sus ancianitos 
padres y queridos hermanos. 

De estos doce hermanos t r e s ' 
son religiosos maristas y dos 
religiosas de San Vicente de 
P a ú l ; cinco hijos, pues, d e ­
dicados al Señor . 

La santa misa se c e l e b r ó 
en l a casa del homenajeado 
mat r imonio por encontrarse 
imposibi l i tado el esposo y a 
hace seis. años . Fue a u t o r i ­
zado por el s eño r arzobispo, 
quien t a m b i é n conced ió a u ­
to r i zac ión para admin i s t ra r 
al ma t r imon io la santa co­
m u n i ó n bajo las dos espe^ 
cíes. 

Quiero aclarar que si es 
cierto que doce han sido los 
hijos de este m a t r i m o n i o , 
diez son los que v iven ; . los 
otros dos murieron, son 
hi jos del pr imer m a t r i m o n i o 
del s eño r Inocencio P é r e z y 
su madre m u r i ó siendo ellos 
muy n i ñ o s . Uno de ellos es 
el Hermano Teodoro, m a r i s ­
ta ; el otro, don Florencio 
Pérez , teniente coronel de l a 
Guardia C iv i l , con mando e n 
Canarias. Y he citado a es­
tos dos hermanos, porque 
es t a l la u n i ó n que re ina 
entre todos, que todos l l a ­
m a n padre a don Inocencio 
y madre a d o ñ a M a r t a y 
es que esta bondadosa m u ­
jer puso siempre su c a r i ñ o 
arropando a todos por igua l . 

Bajo esa ejemplar concor­
dia, bajo ese signo posit ivo 
de i n t i m i d a d , d i s cu r r i ó todo 
el d í a alegre, fami l ia r , go­
zoso y lleno de u n tono de 
fe y g r a t i t u d a Dios que h a 
hecho posible la c e l e b r a c i ó n 
de esta fecha cincuentena-
r ia . 

Los vecinos de Hormaza 
se unieron a la ceremonia 
y aunque el t iempo u r g í a l a 
recolección, de todas las ca­
sas h a b í a r e p r e s e n t a c i ó n . 

¡ E n h o r a b u e n a a los abue-
l i tos y que Dios les tenga de 
su mano! 

C. 
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Domingo Perurena venció 
en le segunda prueba ciclista 
preparatoria para los mundiales 

S a b i n á n i g o . ( A l f i l ) . — Do­
mingo Perurena venció en la 
segunda prueba ciclista p ro ­
gramada para entrenamiento 
de los corredores preseleccio-
nados para los p r ó x m o s Cam-
penonatos del Mundo de C i ­
clismo. 

L a carrera c o m p r e n d í a 223 
k i l ó m e t r o s de recorrido, en­
t r e Zaragoza y S a b i n á n i g o . 
A pocos k i l ó m e t r o s de la sal i­
da se inició ya l a escapada 
que r e su l tó def in i t iva pa ra la 
c las i f i cac ión f i n a l al escapar­
se del p e l o t ó n u n grupo for­
mado por Perurena, F e r n á n ­
dez D u e ñ a s , Mendiburu , M o -
m e ñ e , Santamarina , Fé l ix 
G o n z á l e z , M a r t i n P i ñ e r a y 
J o s é Florencio. A su paso por 
Almudevar su adelanto era 
considerable y por Huesca la 
venta ja de los fugados era de 
unos tres minutos . 

Poco antes de la meta se 
les un ie ron Lazcano, López 
Rodr íguez , Elorr iaga y L i n a ­
res los que disputaron el 
spr in t , en el que r e su l tó ven­
cedor Perurena. 

Los corredores destacados 
Be presentaron en el c i rcui to 

de S a b i ñ á n i g o con tres m i ­
nutos y diez segundos de ven­
taja sobre el resto de los co­
rredores. La c las i f icación en 
sus primeros puestos fue la 
siguiente: 

1. — Domingo Perurena, 
5-54-5. 

2. — Lazcano, ídem. 
3. — F e r n á n d e z D u e ñ a s , 

í d e m . 
4. — Mendiburu , ídem. 
5. — Fulgencio S á n c h e z , 

ídem. 

¡¡OCASION!! 
Calzados 

L U I S 

RECUPERACION DEL TIRO ESPAÑOL 
• Los campeonatos mundiales de tiro al plato se celebrarán en España 

del 15 al 26 de Octubre, en Guadamendi (San Sebastian) 

• En España hay 30.000 tiradores de plato y 3.500 licencias 
de tiro de precisión 

Por Vicente F. de LUCAS LINACERO 
Podemos decir que la Fe­

derac ión Nacional de Ti ro 
Ol ímpico Español , de la De­
legación Nacional de Educa­
ción Física y Deportes, es 
la federación m á s joven de 
España , que a g r u p ó a la an­
t igua Federac ión del T i ro 
Nacional y a la Fede rac ión 
E s p a ñ o l a de Ti ro a l Plato, 
ambas, dependientes interna-
cionalmente de la Un ión I n ­
ternacional de Tiro , que en­
cuadra a 92 federaciones na­
cionales. ... 

Es una federación joven 
con u n presidente joven, Jo­
sé Angel Escorial Sanfeliz, 
que ha pasado por ambas fe­
deraciones, como deportista 
amateur en t i ro de fusil .y 
pistola de guerra y como 
presidente de la Fede rac ión 
Españo la de Tiro a l Plato. 

Logroño triunfó en categoría 
masculina y Burgos en femenina 

E n e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l d e n a t a c i ó n 

E n l a m a ñ a n a del pasado 
domingo y en el recinto de 
Is piscinas municipales, se 
l levó a cabo l a segunda y ú l ­
t i m a j o m a d a del campeona­
t o regional de n a t a c i ó n con 
p a r t i c i p a c i ó n de nadadores 
de las provincias de L o g r o ñ o 
y Burgos. 

E n l a c a t e g o r í a masculina, 
¡el equipo vis i tante se impuso 
desde el comienzo, venciendo 
por 69 a 31 puntos, colocando 
a sus hombres en los p r ime­
ros lugares, a pesar de l a d u ­
r a opos ic ión que encontraban 
e n los nadadores del equipo 
b u r g a l é s . 

E n l a prueba de 1.500 m e ­
t ros , nuestro mejor hombre . 
G a l o Mateos, no pudo hacer 
f rente a l a combat ividad de l 
l o g r o ñ é s Migue l Angel G ó ­
mez, que bate e l r éco rd ab­
soluto j u v e n i l , teniendo que 
conformarse con u n merecido 
tercer puesto. 

E n la segunda prueba, 100 
jtmetros braza, el b u r g a l é s 
I s idoro Guerrero logra ocupar 
e l ú n i c o p r imer puesto que 
a l c a n z a r í a nuestro equipo 
t r a s una enconada lucha con 
los nadadores logroñeses . 

No ocu r r ió as í en l a cate­
g o r í a femenina, ya que nues­
t r a s nadadoras, queriendo 
subsanar l a derrota que ha­
b í a n sufrido sus c o m p a ñ e r o s 
se h ic ie ron con los pr imeros 
puestos, ganando a las n a ­
dadoras de L o g r o ñ o por 45 a 
28 puntos. 

1 Es d igna de destacar l a 
g r a n a c t u a c i ó n de Odile de 
l a Torre , que, pese a in te r ­
v e n i r en todas las pruebas, 
se man tuvo en todas ellas 
con gran entusiasmo y com­
bat iv idad . 

RESULTADOS Y CLASIFICA­
CIONES 

CATEGORIA MASCULINA. 

1.500 l ibres: 
1. Miguel Angel G ó m e z 

(Log roño ) , 22 minutos , 11 se­
gundos y 2 d é c i m a s ( r é c o r d 
absoluto juven i l regional) . . 

2. Jul io M a r t í n e z F ló rez 
( L . ) , 23-33-5. 

3. Galo Mateos (Burgos) , 
24-12-5. 

100 braza: 

1. Is idoro Guerrero ( B . ) , 
1-32-5. 

2. Ju l io M a r t í n e z Florea 
(LO, 1-32-7. 

3. Migue l Angel A r a g ó n 
(B. ) , 1-36-9. 

200 espalda: 

í . Carlos Cordero (Lo­
g r o ñ o ) , 2-58-7. 

2. Anton io S a r r a m i á n ( L ) 
3-13-7. 

3. Santiago Viguera ( L ) , 
3-29-4. ' 

200 mariposa: 

1. Eugenio Pascual (Lo­
g r o ñ o ) , 1-22-5. 

2. —Fernando S a b r á s ( L . ) , 
1-38-6. 

3. Santiago Viguera ( L . ) , 
1-40-6. 

4 x 200 l ibres : 

1. Log roño , 11-22-3. 
2. Burgos, 12-15. 

CATEGORIA FEMENINA 

100 braza: 

1. Aracel i Reguera (Bur­
gos), 46-6 ( récord provinc ia l ) 

2. Odile de la Torre (B . ) , 
1- 53-1. 

3. A d i t a López (B . ) , 1-
55-9. 

100 espada: 

1. Odile de la Tor re ( B . ) , 
2- 3-3. 

2, Marga r i t a S á e n z ( L . ) , 
2-6-1. 

100 mariposa: 

1. Marga r i t a Ortigosa (B.) 
1- 59-1. 

2. Odile de la Torre (B. ) , 
2- 19-5. 

4 x 100 l ibres: 

1. Logroño , 6-49-3. 
2. Burgos, 6-54-3. 

con experiencia en CONSTRUCCION, necesita im­
portante empresa. Residencia en Aranda de Duero. 

Escribir detallando historial profesional y pretensiones 
a la REFERENCIA 1.010 de 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 
San Juan, 41, BURGOS. 

{{OFERTA ESPECIAL!! 
F U R G O N E T A S C I T R O E N 

REVISADAS, A TODA PRUEBA, BIEN DE PINTURA 

D E S D E IG.OOG P E S E T A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

B U R G E N S E , 18 
Horario normal: INCLUSO SABADOS DE 4 A 9 TARDE 

( A Q U I E S T A S U O P O R T U N I D A D ! 

La Federac ión de Ti ro Ol ím­
pico Español seguirá mante­
niendo un estrecho contacto 
con las fuerzas armadas y 
en re lac ión con los tiradore? 
de todas las especialidades, 
segui rá facilitando armas, 
municiones, blancos y una 
especial dedicación de asmda 
a los j óvenes tiradores mo­
destos, facilitando el mate­
r i a l a un precio asequible. 

Las instalaciones que cuen­
ta esta nueva Federac ión , 
son insuficientes para el plan 
previsto con vistas a las 
Olimpiadas de Munich . 

Como noticia podemos ade­
lantar que los campeonatos 
mundiales de Tiro al Plato, 
se c e l e b r a r á n en e l mes de 
Octubre, entre los días 15 
y 26 en las instalaciones que 
se e s t án empezando a prepa­
rar en Guadamendi (San Se­
b a s t i á n ) donde pa r t i c ipa rán 
las figuras internacionales de 
este deporte y u n equipo es­
pañol , posiblemente e l que 
tuvo una destacada actuación 
en la pasada Olimpiada de 
Méjico. 

T IRO A L P L A T O 

En e l t i ro a l plato, hay 
en E s p a ñ a 30.000 tiradores, 
de los cuales 3.000 tienen l i ­
cencia federatiya, o sea que 
es tán controlados por la Fe­
deración, divididos en tres 
ca tegor ías , primera, segunda 
y tercera — y cuarta de nueva 
creac ión—; posee 26 insta­
laciones ''fosos ol ímpicos", 82 
universales, 17 mini-fosos y 
18 de skeet. 

Las modalidades de t i ro a l 
plato, en las Olimpiadas, son: 
foso ol ímpico y skeet. E l 
campeón de foso ol ímpico, es 
John Brai thwai te , de nacio­
nalidad inglesa, de profes ión 
veterinario. Tiene 44 años , 
pesa 85 kilos y mide 1,80 de 
estatura y en la anterior 
Olimpiada de Tokio del año 
1964 ocupó u n sép t imo pues­
to, con 192 platos. En l a p r i ­
mera serie de 25 platos, per­
día dos y en las siete restan­
tes no tuvo n i n g ú n fallo, con 
u n registro de 175 puntos, 
con los que totalizaba 198 
que fue su tr iunfo ol ímpico 
para gana r sé la medalla de 
oro. Hubo tres tiradores que 
segu ían empatados con 196 
puntos, p a r á disputarse las 
medallas de plata y de bron­
ce, e l norteamericano Gar r i -
gus, que después de u n se­
gundo desempate, conquista 
la de plata y la de bronce 
la ob ten ía e l a l e m á n del Es­
te, Czekella, ambos e l i m i ­
nando al ruso Senichev, que 
fue segundo en l a Olimpiada 
de Tokio y tuvo que con­
tentarse ahora con el cuarto 
puesto. 

Los españo les Jaime B l a -
das y Cusí Carret lograron 
los puestos noveno y 14 en­
tre 59 participantes con 194 
y 192 platos, empatando con 
la pareja rusa y obteniendo 
una clasificación destacada 
delante de tiradores interna­
cionales como el actual cam­
peón del Mundo, el belga Re­
nard, que ob t en í a u n pues­
to 35, y delante del i taliano 
Mattarel i , puesto 27 y me­
dalla de oro en Tokio. En la 
tirada de skeet, el ruso Ev-
geny, ob t en í a la medalla de 
oro con 198 platos. De los 
españoles , Migue l Mar ina se 
clasificaba en el puesto 12 
con 181 platos en igualdad 
de puntos con el primero, 
entre 52 participantes y e l 
otro español , M a r t í n e z Uba-
go, q u e d ó en e l puesto 38 en 
la clasificación. 

T I R O DE PRECISION 

Para esta especialidad, se 
invier ten al año 5.700.000 pe­
setas, m á s 300.000 que faci­
l i tan las fuerzas armadas pa­
ra la p rác t ica de este de­
porte y existen en la actua­
l idad 3.500 licencias federa­
tivas. Como nota importan • 
te diremos que sólo existen 
en E s p a ñ a ocho pol ígonos de 
t i ro , aunque es p reocupac ión 
impor ta r t e de la Delegación 
Nacional de E. F. y Depor­
tes, el i r ampliando estas 
instalaciones, ocupándose del 
mantenimiento de los pol í ­
gonos de t i ro existentes y 
donde se e s t án llevando a 
cabo obras p e q u e ñ a s pero 
costosas. 

Las marcas españolas , en 
la especialidad de t i ro de 
precisión, carabina, pistola l i ­
bre y velocidad y fusil, en 
la Olimpiada de Méjico, hu­
bo grandes sorpresas que va­
mos a comentar brevemente 
en re lac ión con las marcas 
ol ímpicas . 

FUSIL L I B R E 

Esta modalidad, se la dispu­
tan Suiza, Estados Unidos y 
Rusia. Gary Anderson (157 
puntos) es el actual medalla 
de oro de méjico, tiene 29 
años, es mi l i t a r y estudian­
te Teología (Estados Unidos). 
España no suele participar 
en esta especialidad, aunque 
contamos con excelentes t i ­
radores y esperamos que es­
tén presentes en la p r ó x i m a 
Olimpiada de Munich . 

C A R A B I N A TRES POSI­
CIONES 

W. Wiger de Estados U n i ­
dos, medalla de oro de To­
kio cpn 1.164 puntos, mar­
ca que no ha sido superada 
en Méjico, por el actual E l ig -
ner (Alemania occidental), 
medalla de oro de Méjico. 
Los e spaño le s Cerro y P in-
grau se clasificaron en los 
puestos 42 y 46 entre 62 
participantes, aunque Del 
Cerro tiene igualado el re­
cord mundial , jun to con Cal­
vo, a u n sólo punto del m u n ­
dial , aunque este ú l t i m o se 
clasificó en Bucarest en sex­
to lugar con 592 puntos-

C A R A B I N A T E N D I D O 

E l record lo tiene K u r k a . 
de Checoslovaquia, de 25 
años , mecán ico de profesión, 
y t a m b i é n igualado por e l 
h ú n g a r o Hammerl , en 598 
puntos y con u n br i l lante 
his tor ia l internacional. Los 
españo les Calvo y V i l l a r én 
los puestos 37 y 82, de 86 
participantes. E l pr imero con 
un gran experiencia y el se­
gundo con los nervios des­
hechos. 

P I S T O L A L I B R E 

En esta especialidad Espa­
ñ a posee una medalla de pla­

ta, conseguida por Angel 
León en la Olimpiada de He l ­
sinki en 1952. Los records 
es tán en posesión de Kossych 
(URSS) y del a l emán Mer-
tel con 562 puntos en Méji­
co. Del españo l Garc ía Ver­
gel se esperaba rrtucho, ya 
que hab ía conseguido nume­
rosos éx i tos en el extranje­
ro, pero en las pruebas pre-
o l ímpicas de la capital de 
Méjico, conseguía un puesto 
33, o sea su tirada normal, 
con 542 puntos. Hasta la fe­
cha no ha sido batido el re­
cord mundial , que posee A n ­
gel León, con 573 puntos. 

TIRO R A P I D O A 
SILUETAS 

E l record lo obstenta el 
polaco Zapedki, con 593 pun­
tos. Es de profesión mil i tar , 
tiene 39 a ñ o s y es u n gran 
experto internacional. Des­
hancó a las grandes figuras 
Linnosvuo, finlandés y me­
dalla de oro en Tokio, Anas-
tasiu, c a m p e ó n y record m u n ­
dial y los americanos M i l l a h 
y Nal ly . E l españo l G o n z á -
íes Chas, en e l puesto 31 con 
579 puntos, Javier Alava, en 
el puesto 45. 

A l t i ro españo l le faltan 
técnicos, instalaciones y es­
cuelas de t i r o . Pero ha em­
pezado la r ecupe rac ión del 
t i ro españo l con e l t r iunfo 
en el X I I I match latino, don-
do se ha obtenido una i m ­
portante victor ia por equi­
pos. España se clasificó en 
pr imer puesto en pistola y 
carabina tendido y los es­
paño les Del Cerro y Pigrau. 
c a m p e ó n y s u b e a m p e ó n en 
carabina match o l ímpico . 

(Es u n servicio de­
por t ivo especial para 
Agencia F I E L . Prohibi­
da la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Menchaca I I no ha podi­
do formalizar su ficha je con 
el Santander. Cuando se dis­
pon ía a hacerlo, v i r tua lmen-
te cuando estaba a punto de 
estampar su firma, surg ió un 
tercero en discordia, que fue 
el Indauchu, su antiguo Club, 
e l cual ha ejercido u n dere­
cho de re tenc ión , que el j u ­
gador ignoraba. 

Por autorizar e l traspaso 
ha solicitado 250.000 pesetas, 
sobre las que Menchaca 11 
iba a percibir del Rác ing , lo 
cual ha dado al traste a la 
cont ra tac ión . 

A l menos, por e l momento. 
—o— 

Puskas segui rá al frente, 
cómo técnico, del Alavés . En 
este caso no se ha cumplido 
esa ecuación balompedica, 
que casi de forma inevita­
ble, impone el cambio de t éc ­
nico, cuando se ha producido 
u n descenso. 

Puskas ya está a l habla 
con el Madr id para lograr 
la cesión de jugadores, v is ­
to el excelente rendimiento 
que en la c a m p a ñ a anterior 
les dio Búa . Sin embargo, 
éste no seguirá ahora en el 
Alavés . Búa , es uno de los 
que e l Madrid , ha ofrecido 
al Málaga , en compensación 
a l traspaso de Fleitas, con 
independencia de los siete 
millones satisfechos. 

—o— 
Son muchos clubs los que 

rondan al cordobesista Lu i s 
Casta. 

Otro de los que aspiran a 
su con t ra tac ión es e l Zara­
goza, por mediac ión de su 
"agente" Rosendo H e r n á n ­
dez. 

—o— 
A cerca de catorce m i l l o ­

nes y medio asciende el pre­
supuesto aprobado por la 
U . D . Salamanca, para la 
temporada p r ó x i m a a comen­
zar. 

Cifra es ésta que casi du­
plica el del Burgos. 

Así uno se explica que Eloy 
I haya preferido los aires 
"charros" a los burgaleses..., 
a pesar de la pureza de los 
que por aquí se respiran. 

E l L o g r o ñ é s se dispone a 
acometer la i luminación de 
Las Gaunas, al objeto de ce­
lebrar algunos encuentros 
nocturnos. 

Pues nosotros... nos con­
f o r m a r í a m o s con que se cons­
t ruyera a lgún fondo cubierto 
en " E l P l a n t í o " . 

Con eso, de momento, nos 
sen t i r í amos plenamente sa­
tisfechos. 

E l Rác ing de Santander ha 
incorporado a su p r imer 
equipo a José Mar ía , del Ra­
yo Cantabria. 

—o— 
T o m á s Telechea, ha firma­

do como entrenador del Fa­
lencia, equipo que, se dice, 
rec ib i rá algunas cesiones del 
Burgos. 

De momento Telechea, que 
ha desarrollado ú l t i m a m e n t e 
sus actividades en Santan­
der, se lleva para Falencia 
un numeroso plantel de j u ­
gadores mon tañeses , entre los 
que figura e l ex-burgalesis-
ta Lolis . 

Hay euforia en Falencia, 
con el ascenso a ca tegor ía na­
cional y van a comenzar sus 
actividades, jugando el d ía 
3 de Septiembre u n part ido 
contra el At lé t ico de Madrid^ 
en homenaje al jugador at­
lético Isacio Calleja, palen­
tino de nacimiento. 

—o— 
E l Españo l ha puesto en 

s i tuación de transferibles a 
tres jugadores: a l defensa-
medio Bergara, al guardame­
ta paraguayo Romero y al 
joven José , que había sido 
incorporado del Europa co­
mo defensa central, suplen­
te de Mingorance. Sin em 
bargo, con la llegada de Gr i f -
fa, no tiene sitio en el equi­
po. 

ARQUERO 

S I G U E N L O S A C C I D E N T E S 

D E M O N T A Ñ A E N E U R O P A 

E l domingo perecieron otras d 
personas en el Tirol 

provocado por un ri0 
miento de nieve que 
a los alpinistas arr&% 

S e g ú n las primera, i , 
maciones, ia cordada^ 
puesta por jóvenes alnj0^ 
poco entrenados nr> ^ 
a c o m p a ñ a d a por n i n g ú n ^ 
Los heridos han sidn 
portados en helicS trails-
hospital de InnsbrS"0 * 

Innsbruck. ( A l f i l ) . — Una 
cordada de siete alpinistas 
alemanes, entre ellos una mu­
jer de 30 a ñ o s , ha sufrido una 
caida de 500 metros hoy a 
med iod ía , en la cara norte 
del s imi l iaun, de 3.603 me­
tros, en el T i r o l . Dos alpinis­
tas resultaron muertos y los 
otros cinco e s t á n gravemen­
te heridos. E l accidente fue 

IMPORTANTE FIRMA 
DE BEBIDAS CARBONICAS 
PRECISA DISTRIBUIDOR 

PARA LA ZONA DE BURGOS 
CONDICION INDISPENSABLE: Gran solvencia dentro del 

ramo y organización adecuada para dicha distribución 

INTERESADOS ESCRIBIR A IBERFISA (PLAY-BOY) 

Ronda del Guinardó, 54. BARCELONA-13. 
, Reí. «D».. Teléfono 236-60-68 

ALEMANIA, CHECOSLOVAQUIA 
RUMANIA Y ESPASA, EN LA 
FINAL DE LA COPA GALEA 
La Copa Davis será «open», vaticina 
el presidente de la Federación Española 

Madr id .—Al vencer en la 
f ina l de zona el equipo de 
Alemania al de I t a l i a . por 
4-1, se clasifica para la f i ­
na l de l a Copa Galea de te­
nis que se d i s p u t a r á en 
Vichy. 

Rumania ha quedado t am­
bién clasificada a l vencer a 
Polonia por 3-2. Ot ra de las 
naciones clasificada :ha sido 
Checoslovaquia, que ha de­
rrotado a Francia por cuatro 
victorias a una. E s p a ñ a es­
t á asimismo clasificada pa­
r a las finales. 

DECLARACIONES DEL PRE­
SIDENTE DE LA FEDERA­
CION ESPAÑOLA 

Tarragona ' ( A l f i l ) . _ " E l 
tenis e s p a ñ o l hoy puede pre­
sentar una decena de juga­
dores a n ive l internacional 
de pr imera l ínea" , ha decla­
rado el presidente de la Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de tenis, 
don Jc^é, Ga r r iga -Nogués , 
m a r q u é s de Gabanes, en una 
m a n i f e s t a c i ó n que publica 
hoy el "Diar io Españo l " . 

L U I 
L A V A P L A T O S 
Adquiéralos en comodís imos plazos 

C A M P O 
GRANDES ALMACENES 

O F I C I A L E S 
Ajustadores — Torneros 

Fresadores — Rectificadores 
Mandrinadores — Cepilladores 

Taladristas — Rebabadores 
y pmtores de maquinaria se precisan ei i 

i s s A í i T q r 
Zona Industr ia l ñe Gamonal— Tinos: 206667 — 283971 

El m a r q u é s de Gabanes 
a f i rma que la labor de la 
F e d e r a c i ó n Españo la en cuan­
to a p romoción del tenis es 
la m á s importante de cuan­
tas se hacen en Europa. 
Nuestro lema —dice— es 
"mejor trabajar que hacer 
ver que se trabaja". 

Acaba de regresar de un 
Congreso celebrado en Praga 
los pasados días 8, 9 y 10 y 
en el que se han tomado 
decisiones respecto a la cla­
s i f icación de jugadores pro­
fesionales y aficionados. A 
pa r t i r del 1.° de Enero de 
1970, h a b r á tan sólo tres 
¿ lases de jugadores, "ama­
teur", "players" y "turig". 

En el "amateur" sólo to­
m a r á parte en concursos de 
esta ca t ego r í a de aficiona­
dos, que se rá estricta. El "tu­
r i g " es el jugador profesio­
na l sujeto a contrato por un 
promotor. Es interesante re­
calcar —dice el marques de 
Gabanes— que el anterior 
concepto de jugador prote-
sional desaparece. En cuanto 
a la ca t ego r í a de "players. 
agrupa a todos los demás--, 

En lo que respecta a la oo-
pa Davis. el presidente deja 
F e d e r a c i ó n de Tenis afirma 
"sin duda de ninguna ciase 
que l l ega rá a ser open • 
Manifiesta que los torneos 
"open" s e r á n iteresantes ) 
dice que la nueva reglamen 
tacióri ha abierto bastante 
la mano en este tema. 
ESPAÑA. FAVORITA , 

París (Alfi l ) . - España es* 
considerada como la gran w 
rita de la fase final de la -̂
pa GaJea" en ¡os medios del « 
nis francés. . . 3j 

Dicha fase se disputara aei 
de Julio al 5 de Agosto e n j 
chv. participando los .lugadora 
españoles Orantes y Mun0. ' 

Los adversarios de España^ 
rán Rumania. Alemania ° 
Oeste y Checoslovaquia. 
rece ser el más peligroso pa-
España. m 

Desde 1950. recna en ^ f l0s 
creada esta "'Copa ^ ^ . ^ e i d o 
jóvenes". España na ^ 
cuatro veces, Alemana 
Oeste una. Checoslovaquia, 

Cambio pisos 
Avda. del Cid. 88 y * 

POR 

local comercial 
OFERTAS E N : 

Delegación JHER 
Plaza Alonso 

nez, 7-A, 1 
Marti 
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m 
^cándalo en otro partido 
internacional sudamericano 

los futbolistas argentinos se quejan 
de haber sido agredidos en Bolivia 

T a paz ( A l f i l ) . — Bol iv ia de r ro tó a Argent ina por tres 
ipTa uno, en el encuentro disputado ayer en La Paz en 

ppl iminator ia del campeonato mundial de fútbol a dispu-
gn Méjico e l año p r ó x i m o . 

jrj encuentro, de escasa calidad por la serie de inciden-
• f que se produjeron para alentar a l equipo local y la 

^ L n a actuación del á r b i t r o paraguayo, Sosa Miranda, con­
f u y e r o n a empeorar a ú n m á s el desarrollo del partido. 

GRAVES INCIDENTES 
Buenos Aires ( A l f i l ) . — Los diarios vespertinos de esta 

nital destacan la gravedad de los incidentes acaecidos du-
nte el encuentro de fú tbo l que disputaron en La Paz las 
lecciones de fú tbo l de Argent ina y Bol iv ia . 

56 En general no niegan mayormente el t r iunfo que, por 
goles a uno lograron los bolivianos, pero condenan se-

pramente la labor del á rb i t ro del encuentro y la ac tuac ión 
de la Policía boliviana. 

"La Razón" t i t u l a a toda pág ina , "Gran escánda lo en 
onüvia" y seña la que el jugador argentino Pachame "resul-
• agredido por los policías bolivianos". 

"Crónica", por su parte, t i t u l a — t a m b i é n a toda p á g i -
"Escándalo en La Paz" y "Bochornoso final tuvo e l 

"artido que Bolivia ganó por tres a uno. Bru ta l agres ión a 
fes argentinos". 

¡ ¡ A H O R R E ! ! 
OPERACION MUEBLES DE COCINA 

EN VENTA DIRECTA DE 
FABRICA 

VISITE EXPOSICION Y COMPRE 
CALIDADES Y PRECIOS 

GAMONAL, S. L . 
Casa L a Vega, 7 y 9 (Det rás Escuelas) 

para un verano cómodo 

c a m i s a s 

polos 
nikis 

Le ofrecimos te más 
extraordinaria y comple­
ta colección-do prenda» 
veraniegas en las tonali» 
dadas de moda: camisas, 
polos, nikis 

Creaclone» en estito ¡ovar» 
que le proporcionarán la ele­

gancia y comodidad que usted 
desea para al verano. 

CONFECCIONES C Y L S A 
Santander, 3 

GALERIAS C A M P O 
Avda. del Cid. 2 

CONFECCIONES C A M P O 
General Queipo de Llano, 1 

SUCURSAL: Pi de losé Antonio, 26 

ATIET1C0 DE BILBAO Y REA1 SOCIEDAD 
JUGARAN CONTRA E L BURGOS, EN AGOSTO 

Se espera que hoy renueve el entrenador Anselmo [lízaga 
Mañana se celebrará la concentración de jugadores en el Club 

Según noticias fidedignas lle­
gadas hasta nosotros, el cam­
peón de España de fútbol, Atle-
tic^ de Bilbao, así como la Real 
Sociedad, se han ofrecido de 
nuevo al teniente general Caba­
nas para jugar sendos partidos 
frente al Burgos, en «El Plan­
tío», con objeto de que la recau­
dación que se obtenga por sus 
respectivas exhibiciones se des­
tine a los fines asistenciales que 
preside y estimula el ilustre sol­
dado que hoy rige los destinos 
de esta Capitanía general. 

Las fechas previstas, en prin­
cipio, para celebrar tales encuen­
tros son las correspondientes a 
los dos domingos últimos del 
próximo mes de Agosto, por lo 
que ambos partidos servirán de 
excelente entrenamiento al Bur­
gos, con vistas a la competición 
liguera. 

¿RENOVARA HOY ELIZAGA? 

El Burgos aspira a seguir con 
el ««tándem» entrenador forma­
do por Elízaga y Pestaña, que 
tan excelente resultado práctico 
ha dado en las dos temporadas 
últ imas, a pesar de lo compro­
metidas y difíciles que ambas 
fueron. 

En consecuencia, habiéndose 
renovado el contrato de Pesta­
ña, hoy se espera sostener una 
entrevista con Elízaga para tra­
tar de llegar igualmente a un 
acuerdo. 

Vamos a ver si Elízaga y Pes­
taña hacen bueno eso de que 
«no hay dos sin tres» y logran 
culminar también con éxito la 
campaña en la que vamos a en­
trar rápidamente, pues las va­
caciones futbolísticas están lle­
gando a sú fin. 

MAÑANA. CONCENTRACION 
DE JUGADORES 

Efectivamente, está a punto 
de alzarse el telón de los entre­
namientos y a tal f in, los juga­
dores del Burgos están citados 
para presentarse mañana, a las 
7,30 de la tarde, en el domicilio 
social del Club, al objeto de ini­
ciar los entrenamientos pasado 
mañana, jueves, día 31. 

En total, los fichados hasta 
el momento, son los siguientes: 

Guardametas: Bilbao y Maes­
tro (éste procedente del Mos-
cardó) . 

Defensas: Astorga y Ncbot 
(ambos del Calvo Sotelo), Aram-
buruzabala e Iturpiendi (del 
Hernani). 

Medios: Zamanillo, José Luis, 
Alcorta I I ( d d Michelin) y Es­
calza (del Guecho). 

Delanteros: Iturricha, Alcor­
ta t Err^ndonea, Olalde, Ange-
lín, Requejo y Castañón. 

DIEZ JUGADORES HAN SIDO 
BAJA 

A tenor de la relación anterior, 
se advierte que en este año han 
sido diez los jugadores que han 
causado baja en el Burgos. Esta 
cifra es una de las más eleva­
das, de cuantas se han registra­
do en el movimiento social del 
Burgos. 

A continuación detallamos los 
jugadores que han producido ba­
ja y los motivos que han deter­
minado la misma: 

Por traspaso: Payno, al Celta 
de Vigo y /mavisca, al Ponte­
vedra. 

Por reincorporación a Clubs 
de origen: Iriarte v Amilibia, al 
Real Madrid y Marro, al Bilbao 
Atlétfco. A este respecto, dire­
mos que Iriarte ha sido cedido 
al Oviedo y Amilibia. al Jerez 
Deportivo, mientras que hay 

gestiones en curso para conse­
guir que Marro siga en el Bur-
go* 

Por abandonar la práctica del 
fútbol: Rafael Zamora, que du­
rante los últimos años desempe­
ñó la capitanía del equipo húr­
gales. 

Dejados en libertad: Ribón, Ga­
lilea, Menéndcz y Goyarán. 

Johnny Famechon retiene el título 
mundial de los pesos plumas 

Fue declarado vencedor a los punios sobre Harada 
después de que el árbitro decretó un fallo nulo 

Sidney, Australia ( A l f i l ) . — 
El árbi t ro norteamericano Wi-
llie Pep ha tenido que salir 
escoltado del estadio de ésta, 
después del sensacional final 
que ha tenido la pelea de bo­
xeo que por el titulo mundial 
de los plumas disputaban el 
australiano Johny Famechon, 
actual campeón, y el japonés 
Fighting Harada, aspirante. 

Pep, que en tiempos fue cam­

peón mundial de los plumas, 
declaró en principio combate 
nulo, pero una revisión de las 
tarjetas de puntuación de Pep 
mostró que éste habia señala­
do un veredicto favorable por 
70 puntos a 69 al púgil aus­
traliano. 

Harada, excampeón mundial 
de los gallos y moscas, derri­
bó a Famechon en tres opor­
tunidades y, en ocasiones, pa-

GARATE ES PARTIDARIO DE LA SINDICACION 
• Además de como futbolista, trabaja de ingeniero industrial 
• «Efectivamente, lo nuestro es un trabajo, una profesión» 

Por J. OLIVAR 

Muere Moisés 
Solana, famoso 
piloto mejicano 

Méjico (Alfil) . — Moisés So­
lana, piloto de coches que os­
tentaba todas las marcas de ve­
locidad que existen en Méjico, 
murió ayer a la edad de treinta 
y cuatro años, al estrellarse en 
su «Mac Laren» cuando se ini­
ciaba el primer «HUI Climb» de 
Valle de Bravo. 

Cuando apenas llevada reco­
rridos dos kilómetros de la sa­
lida. Solana perdió el control 
de su máquina estrellándose 
contra una zanja. El automó­
vil se incendió y el corredor mu­
rió carbonizado antes de que 
le llegase auxilio. 

E L PRESIDENTE DE SOLIVIA. 
COPILOTO 

La Paz (Alf i l ) . — Por primera 
vez en el historial deportivo de 
este país, el presidente de la Re­
pública boliviana, Luis Adolfo 
Siles Salina, participó ayer en 
una de las etapas del «Premio 
nacional automovilista», dispu­
tada entre l¿s ciudades de La 
Paz y Oruro, con un recorrido 
de doscientos kilómetros. 

El primer mandatario partici­
pó como copiloto del campeón 
de automovilismo Oscar Crespo, 
alternando con él en la conduc­
ción del vehículo que tripula­
ban. 

La carrera, que terminará den­
tro de nueve días , recorre casi 
la totalidad de los nueve De­
partamentos del país. 

—"El fútbol es algo que ha 
sido pasión en mi vida. Debo 
hacer notar que yo he sido afi­
cionado —he jugado por afi­
ción— hasta venir al Atlétlco 
de Madrid, hace tres años. Del 
fútbol tengo recuerdos que van 
desde un extremo a otro. Me 
explico: grandes alegrías y dis­
gustos muy considerables. Te 
claré una muestra de cada uno 
de estos botones: M i gran ale­
gría —creo que la mayor— fue 
el partido contra Checoslova­
quia en el partido que gana­
mos. Yo marqué uno de los 
goles. Y anota el recuerdo de 
un gran disgusto: Jugaba en 
el Eibar. Había que ganar al 
Cádiz para subir. Y perdimos. 
Te digo que en esta ocasión 
estuve a punto de dejar el fút­
bol. 

Puede creerse o no creerse. 
Lo cierto es que tomo el de­
porte con gran seriedad. Me 
saldr ía un partido bueno y 
otro malo, pero yo sé una co­
sa: en ambos pongo el mismo 
entusiasmo. En a m b o s doy 
cuanto puedo y tengo». 

Nació hace veinticuatro años. 
Vivió casi siempre en Eibar. 
Y allí comenzó a jugar. Desde 
abajo. Y hacia arriba: juvenil, 
regional... Después: el Indau-
chu —una temporada—. Y fue 
por vez primera profesional 
con el Atlétlco de Madrid, ha­
ce tres años. 

Gárate es, desde hace un 
año, ingeniero industrial: 

—"Soy ingeniero industrial 
y aquí, en Madrid, trabajo por 
las tardes en una empresa cons­
tructora. N i que decir tiene 
que me gusta mi carrera y 
que pienso ejercerla. Además 
te digo una cosa: si el fútbol 
me Impidiese por completo prac­
ticar mi ingeniería, dejar ía el 
fútbol, a pesar de que es una 
cosa que quiero y que me apa­
siona. 

Ahora y de momento, las lar­
des las puedo dedicar a tra­
bajar. Ya se sabe que no es 
una dedicación completa. Pero 
es algo. No te olvides —que 
nadie olvide— que un futbo­
lista es un trabajador, es una 
profesión que te Impide mu­
chas cosas. Las concentracio­
nes son largas. No es que yo 
esté en desacuerdo. No. A l eer 
una profesión hay que cum­
pli r . Es lógico. Sólo quiero de­
cir que si tuviese que quedar­
me con una de las dos cosas 
me quedaría con mi carrera». 

Gára te o la furia. Gára te o 
la pesadilla de un defensa. Gá­
rate o él goleador. 

—¿Eres la furia? 
—Hombre, no lo creo. Lo 

que sí pasa es que lo intento. 
También te digo una cosa: que 
no soy en absoluto lo contra­
rio. Busco ser la furia. Y ya 

De Diego será 
cedido al Málaga 
por el Real Madrid 

Madr id (Logos). — E l j u ­
gador De Diego será el que 
ceda el Real Madr id al M á ­
laga de los tres que sonaban, 
conforme al contrato hecho. 
De Diego, que no juega ape­
nas en el Real Madr id desde 
que pertenece a éste, parece 
que está satisfecho con el cam­
bio del club. 

sabes que el que la sigue..., 
puede conseguirla. 

— i . Eres la pesadilla de un 
defensa? 

—Mira; para un delantero 
un defensa es el enemigo pú­
blico número uno. Yo no sé 
si les sirvo de pesadilla. Para 
mí un defensa es algo que ten­
go que quitarme de encima, 
que tengo que burlar, es la pa­
labra. En este sentido también 
un defensa es una pesadilla 
para mí. 

—¿Eres buen goleador? 
— Meto goles. Ocurre q u e 

quedé este año empatado con 
Amánelo. Pero fueron muy. po­
cos los tantos. Casi da ver-
güénza aunque si se mira el 
panorama general... Unos di­
cen que estuvo muy bien. Otros 
que «en el país de los tuer­
tos...» Lo cierto es que yo no 
me quedé contento con lo con­
seguido este año. Y espero al 
siguiente. Contentarse con una 
cosa es comenzar a estancar­
se. Y a mi siempre me gustó 
estar en la brecha. La brecha 
es el único sitio que justifica 
a un delantero ¿no crees? 

Gái-ate; un hombre que pre­
fiere analizarse a si mismo 
que juzgar a los demás. Nos­
otros insistimos: Interesa su 
opinión sobre figuras y equi­
pos, sobre las competiciones 
y algunos pi-oblemas que el 
fútbol español tiene plantea­
dos. 

—¿Tres hombres en tu pues­
to? 

—Ansola, Arieta y Bustillo. 
Ansola es el más fuerte, el 
que más está donde hay que 
estar. Arieta es el hombre de 
la pelea noble y el hombre de 
la técnica, aunque muchos o 
algunos no lo quieran creer. 
Bustillo es el hombre más rá­
pido. 

—¿Un grande de hoy? 
—Amánelo. 
—Y ¿de siempre? 
— D i Stéfano. 
—¿Lo mejor de la tempora­

da que finalizó? 
—El partido Barcelona-Ma­

drid. Y Urbiaga en el partido 
que jugó contra nosotros en 
la Copa. 

• —¿Qué fue la final de la 
Copa? 

—Algo sensacional, por lo 
emocionante. Y un partido que 
tuvo dos fases distintas. Ganó 
el que más lo mereció en con­
junto. 

Habían finalizado los entre­
namientos cuando Gára te nos 
dijo todas estas cosas. Para 
61. seleccionado tres veces co­
mo internacional y después de 
actuar on dos ocasiones, hay 
una cosa que recuerda c o n 
entusiasmo y algo que le cues­
ta mencionar. Lo alegre: el 
partido contra Checoslovaquia. 
Lo negro: el encuentro contra 
Bélgica. («Lo blanco y lo ne­
gro forman parte de la vida 
de un hombre» —nos dice). 

La entrevista hubo de ser 
breve: Gára te o el pluriempleo, 
podríamos decir. Efectivamen­
te: entrenamientos en la ma- I 
ñaña . Y por la tarde le es- ¡ 

tivamente, lo nuestro es un 
trabajo, una profesión. 

Dejamos a Gárate . Un hom­
bre de las Vascongadas que 
juega en la capital de España. 

—¿Por qué no en el Atlético 
de Bilbao? 

—Te digo que hubo tratos. 
Sencillamente, no llegamos a 
un acuerdo. 

(Ks un servicio deportivo 
especial para Agencia Fiel . 
Prohibida la reproducción) 
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RECORD NACIONAL OE BALONCESTO 
los miembros de un club sevillano 
permanecieron jugando 48 horas seguidas 

Sevilla ( A l f i l ) . — Los j u ­
gadores de baloncesto del 
Club M i l i t a r de Na tac ión die­
ron cima ayer a su intento 
de bat i r el "record" nacional 
— y problablemente mun­
dia l— de permanencia i n i n ­
terrumpida de juego, que 
hasta ahora ostentaba el club 
náu t ico de Santa Cruz de 
Tenexüfe, a l permanecer j u ­
gando durante 48 horas se­
guidas en la cancha del Club 
Mi l i t a r . 

Durante este per íodo de 
tiempo intervinieron en el 
encuentro, que comenzó el 
viernes por la tarde, un to­
ta l de t re inta y tres jugado­
res, de ambos sexos, d i v i d i ­
dos en dos equipos mixtos. 

A l lado de la cancha se 

¡¡OCASION!! 
Calzados 
U I S 

, S 1 
PRECISA 
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Buenas retribuciones 
Vitoria, 20. — BURGOS 

(R. O. C. núm. 1214) 

hab ían instalado tiendas de 
campaña , hamacas para el 
descanso de los jugadores y 
una ambulancia para prestar 
asistencia médica en caso ne­
cesario. Durante las cuaren­
ta y ocho horas los jugado­
res fueron t u r n á n d o s e en él 
descanso y comieron gran­
des cantidades de carne, pes­
cado y frutas. 

Aunque en principio se es­
tableció un cálculo de unos 
dos m i l puntos conseguidos 
cuando se hubiera termina­
do el plazo del partido, es­
te cálculo se vio ampliamente 
superado al conseguir los 
equipos 4.212 y 4.186 puntos, 
respectivamente. « 

Las 24 horas primeras de 
juego fueron muy movidas 
e intensas, si bien en las 24 
ú l t imas la rapidez, como es 
lógico, debido a la tempera­
tura y al cansancio de los 
participantes, ya decreció a l ­
go. 

Cruza el Canal 
a pesar de las medusas 

Dover (Inglaterra) ( A l f i l ) . 
La inglesa Margort Orford, 
de 22 de años , comple tó hoy 
el primer cruce a nado del 
Canal de la Mancha realizado 
este a ñ o por una mujer en 
15 horas y 52 minutos. 

E l mar estaba t ranqui lo y 
la nadadora debió atravesar 
una mancha de pe t ró leo cru­
do, cerca de la costa de Kent . 
"Fue terr ible nadar en el 
pet róleo, pero me a te r ror i ­
zó atravesar un banco de 
medusas", comen tó Margot 
en Dover. 

La t raves ía , guiada por el 
cap i tán Len Hutohson, la rea­
lizó de Francia a Inglaterra 
y t e r m i n ó a pocos k i lóme t ros 
al Oeste de Dover. 

recia tener probabilidades de 
convertirse en el tercer boxea­
dor que consigue ostentar t i ­
tules mundiales en t rés cate­
gorías diferentes. 

Famecíion, de -4 años de 
edad, defendía su titulo por 
vez primera desde que lo ob­
tuvo en Londres, tras un vere­
dicto contradictorio frente a l 
español José Legra. 

Harada, que combatió con 
una ceja abierta, desde el no­
veno asalto, se lanzó a una 
ofensiva sin tregua contra el 
campeón en los últimos asal­
tos y Famechon terminó la pe­
lea manando sangre por la na­
riz, 

Pep, que fue campeón de los 
plumas desde 1942 a 1948 y des­
de 1949 a 1950, Izó los brazos 
a ambos púgiles al finalizar 
la pelea, en señal de que ~u 
veredicto era nulo. 

La decisión fue recibida coa 
hostilidad por parte de la mul­
t i tud y aun después de que el 
locutor explicara a los especta­
dores que dicho resultado de 
nulo significaba que Famechon 
conservaba el título de cam­
peón, los aficionados prosiguie­
ron exteriorizando sus ruido­
sas protestas. 

Mickey Duff, coempresario 
de la pelea, tomó las tarjetas 
de Pep y las mostró a dos po­
licías situados en el «rlng-si-
de» pidiéndoles que las revisa­
ran. Famechon, después, fue 
declarado ganador por 70 pun­
tos 69. 

Harada derribó a Famechon 
on el segundo asalto, do un po­
tente derechazo y, más tarde, 
en el undécimo, volvió a derri­
barle, necesitando el campeón 
otra cuenta de ocho. Harada 
dominaba claramente por esa 
fase al campeón, que Intenta­
ba recuperar t i dominio ejer­
cido en los primcx'os asaltos. 
Después que Famechon ven­
ciera por escaso margen en los 
asaltos duodécimo y décimoter-
cero, el aspirante alcanzó nue­
vamente en el decimocuarto a 
Famechon, que fue por terce­
ra, vez a la lona y contado 
ocho segundos. 

En el asalto final, Harada. 
persiguió a Famechon por to­
do el cuadrilátero, tratando de 
acabar definitivamente con él, 
pero el campeón conservó la 
serenidad y con su «jab» de iz­
quierda mantuvo a distancia 
al fogoso japonés. 

La derrota sufrida hoy ha 
impedido a Harada unirse a 
los dos Inmortales del boxeo, 
Henry Armstrong y Bob Fitzsi-
mons, los únicos púgiles que 
han ostentado títulos mundia­
les de diferentes categorías. 

Ambrose Palmer, man a g e r 
de Famechon, declaró: « C r e e 
que Johnny ganó con claridad 
debido a su mayor limpieza en 
los golpes. Debo admitir que 
pasé momentos angustiosos en 
el rincón, cuando se produje­
ron las caídas de Famechon, 
una de ellas —la más peligrosa 
a mi entender— en el décimo-
cuarto asalto». 

Famechon, satisfecho con su 
triunfo, explicó: «El golpe que 
me derribó, en el decimocuarto 
asalto, ha sido el único que 
verdaderamente acusé. Fue uno 
de los más potentes que he en­
cajado». 

El árbitro, cuando se dirigía 
con escolta hacia su hotel, di­
jo : «Fue una pelea buena y 
limpia». 

Tltchie Inquc, portavoz del 
aspirante, explicó: «Estimo que 
ha vencido Harada, pero no 
tenemos quejas que hacer. Creo 
que el árbi tro hizo una exce­
lente labor». Añadió Inque que 
a Harada le gustar ía una pe­
lea de desquite con Famechon. 

pera un trabajo profesional, : 
una empresa constructora. Gá­
rate o un hombre con el tiem- j 
po apretado, justo. 

Dos ilusiones en la vida de 
un hombre: su carrera y el 
fútbol. ¿Depoi-te? ¿Profesión? 
s ión? 

—;.Y eso de un sindicato de 
jugadores? 

—"Jn querer sindicarse. Efec-
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AJEDREZ 

Nueva victoria de 
Diez del Corral en el 
torneo de Amsterdam 

Amsterdam ( A l f i l ) . — Diez 
del Corral , de España , ha 
vencido a Maeder, de Alema­
nia occidental, en partida de 
ajedrez correspondiente a la 
u n d é c i m a ronda del grupo de 
maestros del torneo interna­
cional de ajedrez que se ce­
lebra en esta capital. 

Después de estos resulta­
dos la clasificación queda 
así: 

1, Csom ( H u n g r í a ) , 8,5 
puntos. 

2, Diez del Corra l (Espa­
ña) y K j m Maeder (Alema­
nia occidental), 7. 

4, O s t o j i c (Checoslova­
quia) , 6,5. 

5, S. Johannessen (Norue­
ga), 6. 

6, J. Van Baerle (Holan­
da) y C. Zuidema (Holanda), 
5.5. 
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LA REPARACION OE MRÑEGOS 
• I n oficio de poeta que hace 

ganar dinero 
• Glande Jaillet, el más cotizado 

reparador de París 
• Los viejos autómatas del imperio, los 

muñecos meeánicos de Jacques de 
Vaucanson, antecesores de los v 
modernos robots 

Por Jean TAVERNE 
(DE LA AGENCIA «EFE») 

f N París, no lejos del Pala­
cio Real, bajo cuyas ar­
cadas se diría que rondan 

los años de historia, monsieur 
tos aoños de hísioria. monsieur 
Claude Jaillet se afirma como 
sucesor digno de Jacques • de 

estética indispensables; hay que 
curar las heridas, adivinar cuál 
era la mirada primera del pe­
queño rostro, crear el traje que 
corresponde a su época..." 

Músicos, granaderos de la 
guardia imperial tocando el 

U n granadero de la guardia imper ia l reparado totalmente 
por monsieur Jail let . — (Foto C I F R A ) . 

Vaucanson, ingeniero /ranees qtte 
en el siglo X V I I I construyó un 
autómata de realismo asombro­
so: Claude Jaillet repara y cons­
truye instrumentos para juegos 
infantiles y diversión de adul­
tos, mecánicos. 

C&a la pasión de un coleccio­
nista, la ciencia de un ciruja­
no y la inspiración de un poe­
ta, monsieur Jaillet reúne, pie­
za a pieza, los elementos deli­
cados de esta imitación de se­
res vivientes y les da vida tras 
largas horas de paciente traba­
jo. 

Un cuerpo casi informe, dos 
ligeras barras metálicas que fue­
ron brazos, órbitas vacías de 
ojos y boca sin labios... Tal apa­
rece, frecuentemente, el muñe­
co mecánico que me traen a re­
parar —explica 7nonsíeur Jai-
iíe(— Auscultarle, reemplazar 
tas presas que le íaltan, es mi 
primer trabajo, pero no el úni­
co, pues tras haberle realizado, 
el juguete aún no tiene vida. 
Para dársela, es preciso mani­
pular delicadamente lo que po-
rít'an llamarse sus nervios. Y 
esto es lo más difícil, pues hay 
que descubrir el funcionamien­
to de su ritmo original. Y, f i ­
nalmente, los conocimientos de 

tambor, echadoras de cartas..., 
no hay un sólo tipo de muñeco 
automático que no haya pasado 
por las manos de Jaillet desde 
hace treinta años. 

La vocación llegó un día, 
cuando aún no había cumplido 
catorce años, cuando era un es­
tuchante y proyectaba conver­
tirse en relojero: uno de sus 
amigos le pidió que reparase 
una vieja muñeca que había 
encontrado en su granero. 

Oficio de poeta, deliciosamen-
ie anacrónico, si; pero también, 
oficio que hace ganar dinero: 
un pájaro cantor, de la época 
•napoleónica, alcanzó un valor 
de más de 100.000 francos en 
una venta en pública subasta. 

Coleccionistas y anticuartos 
de todo el Mundo, de los puntos 
más remotos del globo, llegan a 
París para adquirir esos encan­
tadores antepasados de nuestros 
modernos robots, bien en las 
subastas, bien directamente en 
casa del reparador. 

Entre los enamorados del pa­
sado, monsieur Jaillet cita con 
orgullo a Brigitte Bardot y Ju-
liette Greco. Esta última posee 
un extraordinario fumador de 
pipa de la época del Primer Im­
perio. 
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NUESTROS 
COLABORADORES 

HAY que confesar que las 
Artes, en p lu ra l , suelen 
andar caminos dispares. 

Y, con las Artes, los artistas. 
Los pintores e s t á n , por lo 
general, lejos de la l i te ra­
tu ra y los literatos, t a m b i é n 
por lo general, nos acerca­
mos muy poco a los p in to­
res. 

Por esto me he alegrado 
de asistir al I I I Curso sobre 
"Va lo rac ión del Arte deHoy", 
que empezó el d í a 1.° de Ju­
lio en la Universidad In t e r ­
nacional, M e n é n d e z Pelayo, 
Palacio de la Magdalena, 
Santander. 

Es bueno lo que se dice 
sobre arte, sobre m ú s i c a , so­
bre c r i t i ca ; es bueno lo que 
o ímos . Pero lo mejor de to­
do es la convivencia. Esta­
mos muy pocos escritores, 
porque el Curso tiene una 
trayectoria estudiada y de­
f in ida . Pero los pocos que es­
tamos —y hablo por m í — nos 
hemos alegrado. Nos apro­
ximamos así , u n poco m á s , 
a l Mundo de las artes p l á s ­
ticas. A todos nos interesa 
la evolución del arte, hoy. 
La l i t e ra tura no puede evo­
lucionar de igual forma en 
cuanto a e s t é t i ca . Su evolu­
ción es m á s lenta, porque el 
l ib ro no se cuelga de una 
pared, no vasta con verlo, 
sino que, como sabemos, hay 
que leerlo. Pero el l ibro en­
cierra t a m b i é n unas formas, 
y sobre todo un pensamien­
to. Y por las formas, esta­
mos cerca de lo p lás t i co , nos 
a t a ñ e lo es té t ico , de modo 
que es bueno este oir, este 
escuchar sobre avances, so­
bre evoluciones en las artes 
p l á s t i c a s . 

No sé si los pintores esta­
r í a n a gusto en su Curso so­
bre l i tera tura , sobre novela, 
como ya se han dado en es­
te mismo lugar, o sobre poe­
s ía , como es tá programado 
para dentro de muy poco. 
No sé, digo, si e s t a r í a n a 
gusto. Pienso que algunos sí, 
pues se mueven, desde su 
arte, hacia el ar te l i te rar io . 
Buscan la letra impresa, y 
no ya aquella que solamente 
trata temas relacionados con 
la pintura, esculura y arqui ­
tectura, sino t a m b i é n la que 
ha servido para la creación. 
Muchos son los que se acer­
can a los libros, los que se 
embarcan en la poes ía y en 
la narrativa. Por eso pienso 
que, éstos por los menos, se 
e n c o n t r a r í a n a g;usto, sacando 
buenas enseñanzas —como 
nosotros, los escritores, las 
sacamos ahora— en un cur­
so dedicado a la l i teratura. 

Pero, vuelvo a insistir, lo 
esencial aquí no es aqué l lo 
que aparentemente se ve co­
mo m á s importante: lo esen­
cial no es aprender, por me­
dio de las conferencias, s i ­
no que, lo que tiene verda­
dera importancia, es convi­
v i r ; tener a m i lado, por 
ejemplo, a un profesor de 
Esté t ica , como el P. López 
Qu in t á s y poder hablar, de 
vez en cuando al menos, con 
el director del curso, p ro ­
fesor de Historia del A r t e y 
crí t ico, don José C a m ó n Az-
nar. 

Lo bueno, t amb ién , es po­
der preguntarle a Ben jamín 
Falencia cuá les son sus pro­
yectos, q u é hace, c u á n d o y 
dónde nos ofrecerá esa expo­
sición antológica, repaso o 
resumen de toda su larga an­
dadura como pintor de t ie ­
rras y cielos manchegos. Lo 
que vale, en definitiva, es en­
contrarte con Antonio Sacra­
mento, hablar con él de sus 
"hierros" aéreos , gráci les , ro­
tundos en belleza. Y lo que 
se agradece de veras es el 
i n t e r é s que unos y otros de­
mostramos por conocernos, 
por aproximarse, por saber 
de la obra del otro, y el otro 
de la nuestra. 

E l I I I Curso sobre el A r ­
te hoy, organizado por el 
tercer programa de Radio 

r t e y c o r m v e n c 
P o r R o d H g c fcU&íO 

a 

Nacional de España , ha si­
do una gran experiencia pa­
ra m i . escritor que ama las 
bellas artes, que siente la 
pintura, que tiene que intere­
sarse por las nuevas formas 
a rqu i t ec tón icas . Este curso. 

del que será necesario ha­
blar con m á s calma, ha re­
unido a un buen n ú m e r o de 
pintores, escultores, arquitec­
tos, músicos , cr í t icos y escri­
tores en ese lugar incompa 
rabie, la Magdalena, en la 

b a h í a santanderina, lugares 
que se abren, que se extien­
den, como brazos enormes, 
para recibir y a ú n acariciar 
todo aquello que sea arte, 
todo aquello que signifique 
estudio v cultura. 

Por «TACHIN; 

C O S A S V E R E D E S 
SE VISTE DE UNIFORME 

PARA CONQUISTAR A 
SU MUJER 

P a r í s (Efe). — Ha sido 
puesto a disposición de !a 
Justicia por uso indebido de 
uniforme y condecoraciones 
el llamado Jean Claude Ber-
net. Bernet en f rancés viene 
a ser el d iminut ivo de Berne 
(burlado), de 27 años de 
edad. 

Asi , pues, Bernet cuya m u ­
je r lo abondonó para fugar­
se con un policía, según ver­
sión del encartado, se pa­
seaba en los lugares p ú b l i ­
cos de Noisy le Sec ( p r o x i m i ­
dades de Pa r í s ) vistiendo 
aparatosos uniformes. En su 
domicil io se han encontra­
do igualmente charreteras 
de capi tán y relucientes me­
dallas. 

—Conociendo lo sensible 
que era mi mujer a los u n i ­
formes, ha declarado Bernet, 
he querido reconquistarla de 
esta manera a d e m á s el f a l ­
so policía dec laró que su ma­
yor i lusión, aparte la recu­
perac ión de su esposa, h u -
buiese sido pertenecer ver­
daderamente a un Cuerpo de 
fuerzas armadas. 

CONTRABANDO DE 
SERPIENTES 

Sydney (Efe-Reuter). — Un 
joven australiano ha sido conde­
nado hoy a 20 dólares (unas 
1.400 pesetas) por importación 
ilegal de serpientes procedentes 
de los Estados Unidos a través 
de paquetes postales. 

El jov3n Mark Farrimond ha 
importado por este sistema, 
una serpiente de cascabel y una 
cobra y ha enviado a un amigo 
de Norteamérica otra serpiente, 
que viajaba, con intención de 

DIO A LUZ EN COCHE 

Monforte de Lemos (Lugo) 
(Cifra), — Doña Rosario Váz­
quez, vecina de la localidad l u -
cense de Castro de Rey, dio a 
luz una n iña en el coche en el 

DEL MMDO 
EN Ol'E VIVIMOS 

La gran afición de los nor­
teamericanos es el t i ro al 
arco en su casa. Durante e l 
a ñ o pasado, los fabricantes 
han hecho ventas que supe­
ran e l equivalente a los 600 
millones de pesetas. 

—o— 

La Estatua de la Libertad, a 
la entrada de Nueva York , 
con sus 46 metros de altura 
sigue siendo la m á s grande 
del Mundo. La de San Car­
los Lorromeo, en un islote 
del lago Mayor, mide sola­
mente 23. 

Sobre la h ipocres ía di jo 
la Rochefoucauld: "Estamos 
tan acostumbrados a disfra­
zarnos a los ojos de los de­
m á s que, finalmente, nos dis­
frazamos a los de nosotros 
mismos". 

—o— 

— ¡Qué tarde llegaste ano­
che a t u casa! 

—¿Cómo lo sabes? 
—Porque me encont ré con 

tu mujer, estaba muy afón i ­
ca. 

—o— 
¡Qué gracia! Si supiera es­

c r ib i r a m á q u i n a t r a b a j a r í a 
de dact i lógrafa . 

D O N C E L E S Por OLMO 

ser atendida en una clinica de 
Monfort de Lemos. 

El alumbramiento ocurrió en 
las proximidades del lugar de 
•'La Raiña", muy cerca de Mon­
forte de Lemos. Pese a lo impre­
visto del acontecimiento éste 
fue feliz y tanto la madre como 
la recién nacida se encuentran 
en perfecto estado en una clíni­
ca de esta ciudad. , 

Doña Rosario Vázquez vive en 
Castro de Rey, donde su esposo, 
don José Rodríguez, es trabaja­
dor agrícola. 

AHORA, MODA LUNAR 

París (Efe). — El modisto es­
pañol Paco Rabane ha presen­
tado hoy ante la Prensa inter­
nacional su colección otoño-in-
ced a alambre y otros variados 
está concebida para jóvenes y 

resulta difícil de llevar para las 
mayores de veinte años. 

Su colección, que da la impre­
sión de "no ser llevable" aun­
que sí de "ser divertida", está 
enteramente _realizada en metal 
plateado-aluminio o dorado, a 
base de pequeñas placas de dis­
tintas formas yuxtapuestas mer-
viemo. que, en líneas generales 
resortes. 

Protegiendo a veces del cor­
tante metal, las mususselines y 
otras telas ligeras constituyen 
junto con el cuero y las punti­
llas de Irlanda el complemento 
al metal. 

Para Octubre, Paco Rabane 
ha ammeiado la salida de su 
nueva colección bautizada con el 
nombre de "Robot". Esta moda, 
concebida para el automóvil y 
todavía "stop-secret" abundará 
en bolsillos y accesorios. 

Se proyecta restaurar 
los barrios históricos 
de Madrid 

Otra mujer que quiere 
ser apoderada de un torero 

MADRID -

Dibujos con siete errores 

A 8- <V 

tLstoi dos dibujo» too sparentememe (guale* Siete diferencia 
te» separan- St es usted buen obtenradoi debe descubrirla.» ante.. 
OP cinco minuto» 

Cuando nos dis­
poníamos, rebo­
santes de pa­

ciencia, a pasar un domingo an­
gustioso, frente a un ventilador 
y con ia casa a oscuras, nofamos 
liím rachíta de algo que se pa­
recía algo a la brisa. Nos deci­
dimos a levantar una persiana 
tímidamente. El termómetro ha­
bía descendido dos grados y lo 
del conato de brisa era verdad, 
aunque de marina no tenía m 
ia menor pinta. Por un momen 
to pemamos que había llegado 
anHcípadamente el "frío en ros­
tro" de Agosto, pensamiento for­
talecido puf la ausencia total de 
golondrinas, entrecruzándose a 
velocidades increíbles y dimos 
como un hecho que se habían ido 
ya a las reqiones del Sur. hu­
yendo del "fresco", y que se ha­
bía acabado el calor lo que no 
nos extrañaba demasiado con el 
derroche de calor que se estahe. 
haciendo. El de ayer fue fá­
cilmente soportable 

—En el monasterio de la En­
carnación, el mismo milagro que 
se repite desde hace siglos ca­
da 27 de Julio fue contemplado 
por miles de personas. La licua­
ción de la sangre de San Pan-
taleón. colocada en una ampolla 
herméticamente cerrada y ésta 
en un relicario. El día 26 por 
la tarde comienza la licuación; 
el día 27 corre de un lado a 
otro dentro de la ampolla y el 
28 se va coagulando y perdien­
do fluidez, quedando pronto to­
talmente coagulada. Se han he­
cho pruebas a base del análisis 
espectral y por calentamiento 
de la ampolla para su licuación, 
pero no se ha encontrado ex­
plicación científica al portentoso 
hecho, que se produce también 
en Ravello, localidad situada cer­
ca de Nápoles, en la que se ve­
nera también sangre de San Pan-
taleón. 

ru ciudad trata de cu) 

dar sus parques: procura 

tú al menos dejar e) cé» 

oed como le encuentras 

—La ila7nada jiesta 
no rebosó ayer españoliJZ**1 
ctsamente. En los a l r e Z Prt-
La Monumental más 
autocares repletos de exrr"''5 
ros entusiastas de los 
van por ahí o r g u l l o s a m e ^ 
denllas, "con sangre y lo­
cárteles más o menos vie^ í 
en. el ruedo excelentisml, ,1 
ros portugueses de Murteirn 
rejoneador -mejicano- G n l 
Santos, vestido a la usanza £ 
tuguesa. y un torero, luvZ' 
también, José Falcón, QUe ^ 
firmaba su alternaíiua en M 
drid— no nos hubiera extrJr 
do que la charanga de la «i' 
za... perdone Livinio; querm* 
decir banda— se hubiera de 
cidído por un fado, con dios oc 
tuaron Aurelio García Higar' 
que fue muy ovacimado y % 
cente Punzón, muy desentrenâ . 

—Y las calles madrileñas ab. 
soíufameníe desiertas. 

PODER 

Está üísto que las mujerejno 
se conforman con eí poder que 
tienen. Quieren mtís. De aWque 
todos ios días surgen mukm 
que quieren ser mandatarios de 
foreros. La más reciente es In-
macuíada Mareen que ahora e$ 
presentadora de Teíemsion, Quie. 
re apoderar a un hermano de! 
norilíero Curro Vázquez que se 
llama Antonio José. Tiene ya 
apalabradas algunas novilladas v 
no dejará la "tele" por tal insifl-
•nificancia. 

NOVICIO 

Vi,'iV'T*T*'*T*T*T**'''-
'A'AVA'A'A'AT4 
L<AUU*AU*A'A4 

AU*AVA«A1 

HORIZONTALES. — Nom­
bre árabe de varón. Viene de 
este mundo. — 2: Sacan bril lo. 
Masas de vapor de agua en la 
atmósfera. — 3: Membrana na­
tatoria. Vil la de Toledo. — 4: 
Astuto. Lugares poco profun­
dos de un rio. — 5: Demente. 
— 6: Lo labra. — 7: Mes del 
año. — 8: Pelota de aire. En­
sortijar. — 9: Antigua moneda 
griega de plata. Consume. — 
10: Fijes el precio de algo. Nom­
bre de varón. — 11: Composi­
ciones líricas. Novena. 

VERTICALES. — 1: Necios. 
Doy saltos. — 2: Hi ja de asno 
y yegua. Superior de un mo­
nasterio. — 3: Defendió con ra­
zones. Pez marino parecido al 
arenque. — 4: Desafiará. Bai­
le andaluz (PL) — 5: Natura­
les de una ciudad palestina. — 
6: Comparativo. — 7: Amigas 
de cuentos y novedades. — 8: 
Unión posterior de la cabeza 
al tronco. Principio o causa. — 
9: Rinoceronte. Oxigeno elec­
trizado. — 10: Gesto de eno­
jo. Amarren. — 11: Demostra­
tivo. Batracio. 

Top. — 2: Bar. Cura. — 3: In . 
Galán. — 4: Atún. Le. — 5: 
Elsa. — 6: SS. Aire. — 7: Tor. 
Nota. — 8: Obeso. I M . — 9; 
Paja. Oca. — 10: Ara. Agar. 

VERTICALES. — 1: Obi. Es­
topa. — 2: Cana Sobar. — 3: 
I r . Te. Reja. — 4: Gula. Sa. — 
5: Cansino. — 6: Tul. Ara. Og. 
— 7: Oral. Etica. — 8: Panes. 
Amar. 

A l jerigli í ico: 

Un pino torcido 

A ' l o s siete errores: 

1: Cortina. ~ 2: Diente. — 
3: Tapón de la botella. — 4: 
Patilla. — 5: Hombrera. — 6: 
Manga. — 7: Medalla. 

E L DESCANSO EN EL «TOUR» 

El trance se desarrolla a .'a 
llegada de los corredores del 
«Tour» a un fin de etapa. El re­
corrido ha sido duro, y el calor, 
achicharrante. Entre los que han 

entrado figura uno que, sin 
apearse de la máquina, pierde 
la estabilidad y cae a tierra he­
cho un guiñapo. No puede ni 
con el gorro. En ese preciso mo­
mento se le acerca un seguidor 
provisto del imprescindible apa-
ratito del que pende un largo 
cable. Y le c'ice al ciclista, que 
sigue hecho una birria: 

—Una última cuestión para 
nuestros aditores: ¿Eres parti­
dario de las jornadas de descan­
so en el «Tour»? 

E¿ Supremo ha entendido que 
cinco meses de arresto era poco 
tiempo para castigar a Pepe 
Martínez por vestirse de fraile, 
concretamente de nouicio de San 
Juan de Dios y de tal guisa ir 
de casa en casa lloriqueando y 
pidiendo dinero. Era reinciden-
íe en tal gracia. El fiscal dijo al 
alto íribunal que aquello era 
muy poco tie?npo Y efect'm-
mente la sentencia ha sido anu­
lada y en su lugar se ha dic­
tado otra por la que se condena 
a Pepe por uso indebido de ha­
bito religioso con la agravante 
de reincidencia —vulgo hábito-
a cuatro años, dos meses y 
día de prisión Este hombre i/a 
no querrá ni un hábito ra co­
mo sudario. 

NOTICIAS BREVES 

Sigue la pseudo-brísa. P*'0 
cada vez más caliente 

municipal i* 
restauré -La Gerencia 

urbanismo proyecta • - . o 
los barrios históricas de Madr*. 

- E n 1968 fueron protestado' 
228.366 efectos comerciales. 

- E n lo que 1™ StadiUfru!!¡¿ 
iropolitano se esta construye 
do un edificio enorme que y* 
por la séptima planta. ^ 

NUESTROS TELEFONOS: 

ADMINISTRACION 

REDACCION 2012*0. 

creta 
meló 

SOLUCIONES 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Ocio. 

n o t a 

—¿Quién se encargó de la en­
ferma? 

ACCIDENTE 
—Esta carretera más que de primer orden p» 

desorden. 


